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INTRODUCC ION 

Uno de los tantos problemas que sufre l a  f a m i l i a  y q u e  

sin embargo l a  mayoría de veces se deja de lado, es e l  de tener 

un h i j o  con un BAJO RENDIMIENTO ESCOLAR. Padres y maestros t ra -  

t an  de ignorar e l  problema e incluso responsabiliza totalmente 7' 
I -. 

de l a  situacidn a l  niño. Quizás dicha actitud principalmente de 

los padres Se debe a que para e l l o s  es una herida narcisista de 

l a  c u a l  no l e s  permite concientizar e l  problema escolar de-suhi  

j o  y afrontar lo ;  y aún más l e j o s ,  solucionarlo. 

- 

- 

T a l  situación es  l o  que motiva a l a  presente investiga-- 

cibn, es  decir  se t r a t a  de h a l l a r  l as  causas que están provocan 

do e l  bajo nive l  académico, y de ese modo afrontar l a  realidad 

- 

por muy "comprometedora" que resulte para l os  adultos, quienes 

l a  mayor de las  veces delegan responsabilidades a personas a j e -  

nas, como pueden ser los  maestros. 

Para  adentrarnos a l  complejo mundo emocional de l  niño, se 

cree  pertinente esclarecer conceptos que se encuentran implfci-- 

tos  en e l  tema que nos ocupa; ta l es  como e l  COEFICIENTE INTELEC- 

- 

- 

TUAL, INTELIGENCIA Y BAJO RENDIMIENTO ESCOLAR. T a l  esciarecimien - 
to  de def inic iones permitirán comprender l a  d i r e c t r i z  que se pre 

tende seguir en l a  investigaci6n. 

- 

Además de l a  def inic ión de términos, se considera de vi--  

t a l  importancia dar a conocer los  factores que en un momento da- 



do pueden determinar e i n f l u i r  en e l  BAJO RENDIMIENTO ESCOLAREN 

EL NIÑO. Entre l o s  factores que se manejan como "posibles causan - 
tes" se resa l ta  e l  factor de t ipo  psicol6gico. T a l  relevancia a 

dicho factor  estriba en que consideramos que l a  mayor parte de 

los  niños que manifiestan t a l  comportamiento, cuentan con los  ' 

elementos necesarios ( f í s i c os ,  econ6micos, intelectuales) par&' 

obtener un buen desarrol lo académico y sin embargo no sucede - 
así,  por l o  que nos hace suponer que e l  aprovechamiento delalum - 

no mejorarPa s i  éste  no se viera afectado por tensiones emoti-- 

- v a s  en grado extremo, que l e  impida desarrollarse en mejor for -  

- - 

/ 
ma. 

La buena intención que pudiera tener este  trabajo se ve- 

rPa truncada y anulada s i  no se tomase en cuenta en l a  investi-  

gación l a  necesidad de plantear dentro de l  marco teórico, e l p r o  - 

ceso de socia l ización por e l  que pasa e l  n iño .  Para e l l o  se in- 

tenta dar  en'forma global pero precisando l o  mejor posible, l os  

aspectos más importantes que intervienen en dicho proceso, as í  

como las  fases implícitas en e l  mismo, T a l  desarrol lo de este 

proceso permitirá compenetrarnos a l  mundo complejo de l  niño, y 

modificar conductas futuras para cuando nos hallemos frente a un 

niño con este  t i po  de comportamiento, ya sea como padres, como 

maestros o simplemente como personas con c i e r t a  capacidad de  coin - 

pren s i ón . 

- 

Otro aspecto-que s e  maneja a l o  largo de l  trabajoesacer - 
I - .  

ca d e j a  importancia e influencia que posee l a  f a m i l i a  en e l  - 
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proceso de desarrollo d e l  niño. Serfa ingenuo por nuestra parte ;  

t ra tar  de entender una problemática de índole in fant i l ,  s i n  ver 

con claridad l a  participacidn que posee l a  familia como t a l ,  - 

as€  como l a  influencia que como modelo de identificacidn posee 

l a  pareja para todo individuo en plena formaci6n. 
I %  r- 

Dentro del  tema d e  l a  familia,  se incluyen l a  tipolbgía 

d e  padres dentro de l o s  cuales puede estar  insertado e l  nibo, 

as€ como l a  repercusión que t rae  consigo dicha tipolog€a hacia 
- / - 

los niños, principalmente en los d e  bajo rendimiento escolar,  l a  

mayorfa de veces e n  forma "inconsciente" para con l o s  padres. 

Dentro del  marco te6r ico  de esta investigacidn se toma 

como uno de los últimos temas, y no por e l l o  de menor importan- 

c i a ,  a l a  escuela,  considerada por su gran participacidn en e l  

desarrollo d e l  niño, como l a  segunda agencia socializadora. Y co 
. 

/ 

- 
mo t a l  se ha querido desentrañar s u s  funciones que real iza ;  ya 

que ahf se dan l a s  primeras relaciones más amplias ajenas del nd - 

Cleo famil iar ,  como son e l  contacto con profesores, amigos y fi 

guras adultas ajenas a é l ;  as€  como las  nuevas experiencias con 

- 
- 

- .'j I 
e -  
% 

? e l  grupo de compañeros. Aparte de  esto no hay que olvidar que en 
r t  

l a  escuela e s  donde precisamente los  n i ñ o s  desplazan y proyectan Ice 'I : 
su problemática famil iar ,  desatándose diversos tipos de manifes- / p 4 I 

taciones, entre l a s  cuales podríamos añadir precisamente e l  t6pi  

co por el c u a l  nos hemos enfocado y que e s  el de bajo rendimien- 

- 

t o  escolar.  



/ 

En l a  p r esen te  t e s i na  se encuentra, constituyendo l a  se- , 

gunda p a r t e  de  l a  i n v e s t i g a c i ón ,  l a  metodologfa u t i l i z a d a  cuyo 

f i n  p r imord ia l  es e l  de informar l a s  etapas d e l  d e s a r r o l l o  d e l  

t r aba j o  hoy presentado. Esta  pa r t e  p lantea  en forma c l a r a  y con - 

c i c a  los o b j e t i v o s  de l a  i n v e s t i g a c i ó n  a s í  como l a s  d i pb t e s i s  

de t r aba j o  que nos pe rmi t i r án  t ene r  l a s  gufas de l a  i n v e s t i g a -2 -  

cibn; l a s  v a r i a b l e s  que t i enen  como o b j e t o  e l  d e f i n i r  los c6nceE 

*_ - 

tos usados den t ro  de cada h i p ó t e s i s .  Se  hace mención asimismo - 
d e l  método, con e l  o b j e t o  de informar respecto  a l a  s e l e c c i ón  

- 

de los su j e t o s ,  a s í  como los instrumentos de medición e instruc- 

c iones  dadas, durante todo e l  procedimiento, también se enuncian 

e l  d iseño de  i n v e s t i g a c i ó n  y l a  estad ls tEca con e l  objeto de res - 
ponder cuant i ta t i vamente  a l a s  h i p ó t e s i s  expuestas. 

Se  presentan  los r esu l t ados  cuyo f i n  es e l  de informar . 
los h a l l a z g o s  t an t o  c u a n t i t a t i v o s  como c u a l i t a t i v o s  de l a  reco- 

l e c c i ó n  de datos.  Las conclusiones tendrán como f i n  el' ana l i z a r  

los r esu l t ados  obtenidos  para corroborar y apoyar l a s  h i p ó t e s i s  

de t r a b a j o  presentadas a l  in ic io  de l a  metodologfa.  
- 

La p a r t e  f i n a l  de este apartado, correspondiente a l a  me 

t o d o l o g l a  de l a  i n v e s t i g a c i bn ,  está conformado por  l a s  a l terna- 

- 

1 

t i v a s  y l a s  l i m i t a c i o n e s  d e l  t r aba j o ,  éste úl t imo t i e n e  como pro  

p ó s i t o  e l  de informar a b i e r t a  y honestamente, de los problemas 

- 

y f a l l a s  en  que se i n c u r r i ó  durante l a  inves t i gac i ón .  

J 



1 . 0  D E F I N I C I O N  D E  TERMINOS 

E s  frecuente ver que a l  niño se l e  etiqueta de "inteli--,- 

gente" o de  "torpe", según sean sus rendimientos academicos. Ge 

nerlamente unas buenas cal i f icac iones  son signos inequívocos d e  

" intel igencia" ,  que congratula a los adultos, llámense éstos,  

padres o maestros. 

- 

, -_ 

. 
- 

No podemos negar que nuestra sociedad tiende a dar gran . 

realce  a l  in te lec to  de t a l  manera que e l  no rendir acadhicamen 

t e  en forma sa t i s fac tor ia  n i  de l a  forma deseada hace que se v i  

va en forma deprimente, principalmente para aquél que l a  pade- 

c e ,  afectándole un aspecto de l a  personalidad en una forma agu- 

- 
- 

da. 

. 
Regularmente l a  gente  t iende a ver e l  bajo rendimientoes - 

colar  como un efecto de un def ic iente  cociente intelectual  (C.1) 

en e l  niño, siendo que en l a  mayoría de veces se logra descubrir 

que son dos situaciones no complementarias necesariamente; ya 
- 

que e l  bajo rendimiento escolar puede deberse a factores diver- - 

sos, y e s  precisamente e l  interés  de esta  investigación e l  en- 

contrar las causas, e n  nuestro caso son de t ipo psicol6gico que 

provocan dicho deterioro académico en. los niños. 

Para evi tar  confusiones de términos, se cree menester dar 

i n i c i o  a l  t raba jo ,  definiendo l o  que se entiende por COCIENTEIN - 



TELECTUAL y BAJO RENDIMIENTO ESCOLAR. 

5 '  

1.1 D e f i n i c i ó n  de  Coc iente  I n t e l e c t u a l  (C .I) 

(. . . ) C .I. no posee n i  representa  ninguna ent idad con d e , 

x i s t e n c i a  propia .  Es  una medida macroscópica d e  l a  " e f i c a c i a  in, -- 
t e l e c t u a l " ,  r e s u l t a d o  d e  l a  ad i c ibn  d e  medidas en d i v e r s a s  ta-- 

r e a s  ( r e a c t i v o s  de los tests, que representan una muestra redu- 

c ida  d e  l a  a c t i v i d a d  intelectual)"..  

/ 

(1) 

E l  c o c i e n t e  i n t e l e c t u a l  es una c i f r a  que resume en  forma 

conveniente l a  capacidad g ene ra l  d e  funcionamiento en una gran 

var iedad de a c t i v i d a d e s  con r e spe c t o  a otros ind i v iduos  de  l a  mis - 
ma edad. Por  e s t a  raz6n e l  Cociente I n t e l e c t u a l  es en esenc ia  - 
una c i f r a  comparativa. E s  ú t i l  porque con e l l a  se puede p redec i r  

una amplia gama d e  comportamientos y porque permanece r e l a t i v a -  

mente e s t a b l e  a l  paso d e l  tiempo. El C . I .  y l a  i n t e l i g e n c i a  no 

es l o  mismo. E l  p r imero  es un número que se asigna a l a  actua- 

' 

c i bn  d e  una persona en un conjunto de  problemas, mient ras  q u e l a  

i n t e l i g e n c i a  es " l a  capacidad g l o b a l  de  un ind i v iduo  tendiente  

i 
! . a entender y en f r en t a r  a l  mundo que l o  circunda". (...) Concibe 

I a l a  i n t e l i g e n c i a  como una ent idad g l oba l ;  esto es, como una en - 
t i d ad  multideterminada y m u l t i f a c é t i c a  más b ien que en rasgo  d e  - 
f i n i b l e  de  una manera única. (.  . .) 

I 
i 

Por ú l t i m o ,  l a  i n t e l i g e n c i a  no es una c l a s e  de  habi l idad 

1.- D i c c i o n a r i o  Enc i c l opéd i co  de  Educación Espec i a l .  T. I., Ed. 
Diagonal/Sant i l ia ,  México, D.F., 1986. p. 418.  

i 



6 '  

t o t a l ,  n i  e n  realidad se puede considerar en e l  mismo sentido - 
en que se toma l a  memoria, l a  f l u i d e z  verbal ,  etc. Mas bien, 

- - 

algo que se in f iere  de  aquellas habilidades que se  manifiestan 

bajo di ferentes  circunstancias y condiciones". (2) Podemos decir 

entonces e n  una forma más s intét ica  que e l  C.I .  es una medida - 
-- 

observable d e l  aprendizaje mientras que l a  intel igencia es  l a  c+- 

pacidad de entender hechos, relaciones y de ut i l izar los  de una 

manera ldgica y razonable. Debidoafactores como l a  fat iga ,  d i s  - 

t racc ibn,  deferencias de  lenguaje y ansiedad, es muy posible - 
- - 

que una persona sea más inte l igente  de l o  que su C . I .  manifies- 

' ta .  

Enseguida se da l a  c las i f icac i6n de inte l igencia ,  basada 

en e l  C . I .  (Coeficiente Inte lectual )  reportado en l a  Escala de 

Inte l igencia  revisada para e l  nivel escolar.  (WISC.  RM) ut i l iza -  . 
da en e s t e  trabajo.  

CLASIFICACION D E  INTELIGENCIA 

C . I .  C L A S I F I C A C I O N  

1 3 0  y por encima Muy Superior 

1 2 0  129 Superior 

1 1 0  - 119 Arriba de l o  Normal 

90 - 109 
8 0  - 8 9  

Normal 

Abajo de l o  Normal (Torpe) 
I 

7 0  - 7 9  Limítrofe 

6 9  y hacia abajo Deficiencia Mental 

2 . -  Wechsler, David. ~ 

vel  Escolar,  E d i t .  Manual Moderno, México, D.F. 1984. p. 3. 



1.2 Def inici6n de Bajo Rendimiento Escolar 

Conceptualizamos a l  bajo rendimiento escolar como l a  bre - 

cha existente entre su C . I .  y su rendimiento académico. 

Cuando e l  niño no sat is face e l  n ive l  que corresponda a 
-. 

su capacidad inte lectual ,  t iene un RENDIMIENTO INSUFICIENTE. E l S r  

c a l i f i c a t i v o  de escolar con bajo rendimiento escolar sólo e's a- 

p l i cab le  cuando e l  deter ioro  académico ha sido crbnico, es dec i r  

que cuando e l  rendimiento insuficiente tiende a estructurarse 
- - 

rígidamente como t a l ,  y por l o  mismo ya no estamos frente a un 

acontecimiento episódico, sino a una pauta de conducta que t i en  

de a mantenerse sólidamente, y que PO l o  mismo exige'un trata--  

miento educativo. 

- 

"En investigaciones realizadas se demostró que e l  80% de . 
l o s  niños de rendimiento insuf ic iente poseían una intel igencia 

(3 1 superior a l a  media". 

"En e l  medio f a m i l i a r  a estos niños se l e s  etiqueta como 
- 

vagos, perezosos, d istraídos,  sin l a  capacidad para concentrarse 

en las  tareas que se l e s  exigen, tales-niños viven en un clima 

- 

de tensi6n y de una fuerte  presión ambiental en l a  que se mez-- 

clan halagos, promesas, amenazas como i s i  no estudias, ya no t e  

queremos!, ¡No verás l a  t e l ev i s ión  s i  no estudias. . . : iApren - 
I de a tus hermanos... s í  estudian:, etc." ( 4 )  

3. - Brickl in, Barry y Pa t r i c ia .  Causas Psicol6gicas del  Bajo Ren- 

4 . -  Martínez, Baudilio. La  Fami l ia  Ante e l  Fracaso Escolar. Ed. 

- 
dimiento. Ed. Pax-México, 1985. p. 12. 

Narcea, España, 1984,~. 17.  



Presionados por l a s  exigencias famil iares,  por l a s  resis - .  
tencias d e l  alumno y por l a s  enormes -lagunas de éste, su labor 

se rea l i za  en un medio de una gran tensibn. Por s i  esto no fuera 

poco en e l  bnbito escolar se reproducen situaciones semejantes, 

añadiéndose con r e l a t i v a  frecuencia problemas de comportamiento, 

actitudes y ademanes con e l  objeto de l lamar l a  atencibn de los? 

* 

. .-. 

adultos, muchas veces sin r e c ib i r  ayuda, sino a l  contrario,' obs - 
taculizan o ahondan más los  problemas, como se verá en su momen - 

to  oportuno. - 

I 

- 

2 .  - FACTORES QUE PUEDEN PROVOCAR EL  BAJO RENDIMIENTO ESCOLAR EN 

EL NIÑO. 

En este  estudio se ha considerado pertinente abordar - 
l os  principales factores que en un momento dado pueden propi-- 

c iar  e-1 bajo rendimiento escolar en e l  alumno, Dichos factores 
. 

o causas se han agrupado en 4 áreas que son las  siguientes: 

a )  Factores Fis io lbgicos.  

. b) Factores Pedagbgicos. - 

c )  Factores Sociolbgicos, 

d) Factores Psicolbgicos. 

2 .1  Factores Fis io l6gicos 

\ 

Cualquier n i ñ o  de quien se sospeche un bajo rendimiento 

escolar deberá consultar a l  médico con e l  f i n  de r ea l i z a r l e  una 



evaluación que tendrá que i n c l u i r  las  áreas siguientes: vista,  . 

oido, sistema glandular, estado general de l a  salud, y en caso 

necesario, algunas funciones neurológicas en pa r t i cu l a r .  

Dicha rev is ión médica permitirá conocer s i  ex is te  alguna ' 

se en forma normal en l a  escuela. 

. -  

I 

, c  

def ic ienc ia  o trastorno orgánico que impida a l  niño desarrollar>' - 
I . 
I 

S i  l a  causa pr imaria de l  renGimiento insuficiente obede- 

ce a motivos f i s i o l óg i cos ,  las  recomendaciones a l  respecto son - 

obvios: deberá procurársele e l  tratamiento necesario a l  n iño ,  

asf como l o s  aparatos indispensables para su tratamiento. Si e l  

niño necesita anteojos deberá procurársele, o bien s i  sufre de 

l a  pérdida de l  sentido auditivo, e l  defecto habrá de corregirse, 

etc .  
- 

. 
2.2 Factore's Pedagógicos 

Ot ra  área que debe investigarse es l a  pedag6gica, o sea 
- 

l a  concerniente a l os  mstodos d e  enseñanza. Algunas veces, se e- 

duca a l  alumno con métodos inadecuados a sus intereses, y en oca 

siones se l e  asigna a una clase demasiado monótona. 

- 

- 

S i  e l  motivo fundamental d e l  problema se encuentra en que 

los  métodos de enseñanza no son los adecuados, e l  experto en edu - 

cacidn tendrá que establecer un programa educativo más convenien - 

\ 

I 

t e .  



2 . 3 ,  Factores Socioi6gicos 

Los factores sociol6gicos comprenden aspectos t a l e s  como 

e l  medio socia l  que rodea a l  niño, l a  importancia que ocupa l a  

educación dentro de l  hogar. En algunos ambientes familiares no ' *  

se concede mucho valor a l a  educación y se c a l i f i c a  de "afemine- 

dos" a l o s  niños estudiosos. Con mucha frecuencia l o s  niños i n -  

, _L 1 

I 
( 

- 4  
- 

tel igentes se enfrentan a una desventaja en este  t ipo de medios 

sociales . - 

2 . 4  Factores Psicológicos 

Muy numerosas son l a s  probabilidades que los  conf l ic tos  

emocionales sean l a  causa primordial del  bajo rendimiento esco- 

lar .  La mayoría de los niños llamados de "Bajo Rendimiento" son 

niños y niñas (niños en su mayoría) intel igentes que s i n  embar- 

go realizan actividades escolares poco satisfacboria,  debido a 

que confrontan conf l i c tos  emocionales. 

. 

" E l  re traso escolar ,  puede ser (.  . .) sIntoma de una pro- 

- tes ta  larvada frente  a exigencias educativas inadecuadas (padres J 1 

- 

posesivos, controladores, severidad desmedida, ambiente que i m -  

pide expresarse, rechazos más o menos encubiertos, abandonos, 
\ 

e t c . ) .  En estos  casos l a  lentitud de l a s  adquisiciones e s  l a  - 
"expresión" de l a s  res is tencias  a estas exigencias, en aquellas 

áreas que más i n i c i a t i v a  personal requieren (...). 



Métodos y recursos diddcticos inapropiados (..,) afectan;  

e l  progreso escolar de manera más directa  en aquellos alumnos - 
que se encuentran e n  peores condiciones para enfrentar los - -  

- 

aprendizajes" . (5) 

-_ 1 
I 
I 
1 

En es te  trabajo de investigaci6n se  tom6 precisamente a5- 
I los  factores psicológicos como l a  causa principal que puedk pro 

d u c i r  el bajo rendimiento escolar e n  e l  niño, l a s  razones d e  e s  

- 
- - - 

t a  seleccidn son varias y se expondrán más detalladamente ense- 

guicia, s í n  embargo, podrfamos adelantar que una de l a s  razones 

podrfa ser que e l  niño que trabajó mal en l a  escuela t iene gene 

ralmente una imagen infer ior  de sf mismo. 

3 . -  EL PROCESO DE SOCIALIZACION ENMARCADO DESDE EL DESARROLLO 

INFANTIL . 
Antes d e  penetrar a l  estudio de l a s  causas psicol6gicas 

que provocan e l  Bajo Rendimiento Escolar,  se considera oportuno 

dar a conocer primeramente el proceso de  socialización por e l  

que atraviesa e l  niño. Como dicho proceso resul ta  ser muy comple 

j o  y vasto, se  creyQ que lograría tener una mejor visión partien 

do de un marco de referencia del  desarrollo,  cuya perspectiva 

psicoanalft ica nos permitirá comprender en mejor forma e l  compli 

cado mundo del niño. 

- 

- -  

- 

- 
I 
1 

I 

5.- Martínez, Baudilio. op, c i t .  p. 15.  



Freud postula  un t i p o  d e  estructura  menta l  e spe c i a l .  E l ,  

n iño  nace con un E l l o ,  comple jo  de  tendencias pu l s i ona l e s  que - 
guían su a c t i v i d a d  de acuerdo con e l  " p r i n c i p i o  d e  placer" .  E l  

i n f a n t e  e s t á  in t e r esado  en obtener  c o n f o r t  y g r a t i f i c a c i d n  de  

- 

sus deseos. A medida que se d e s a r r o l l a  se ve l im i t ado  de  d i v e r -  

sos modos po r  sus padres. No siempre puede e v idenc ia r  su c 6 l e r a  ---- ' 

debe ser sometido a l  d e s t e t e  y a l  control de  esffnteres, np pug I 

PF ' I 

I 

d e  jugar con cualquier  o b j e t o  que l e  in t e r esca .  Como consecuen- 

c i a  una p a r t e  d e l  e l l o  se transforma en iiYO1l aspecto consc i en t e  
- 

d e  l a  personal idad,  que busca t r a e r  l a s  demandas d e l  p l a c e r  ba- 

j o  c o n t r o l ,  y gu i a r  l a  a c t i v i d a d  de  acuerdo a l  " p r i n c i p i o  d e  l a  

r ea l i dad " .  E l  m a t e r i a l  que e l  "YO" encuentra d i f í c i l  de  manejar 

comúnmente se repr ime y se a l o j a ,  en l o  qüe Freud llama e l  " in- 

consciente'': una fue r za  poderosaque encuentra expresi6n en l os  

sueños, fantas€as,gestos ,  sfntomas, en los innumerables aspec-- 

tos de  l a s  r e l a c i o n e s  in t e rpe rsona l es .  
. 

Esta  pequeña in t roducc i ón  p e rm i t i r á  i n i c i a r  l a  expl ica--  

c i d n  d e  l a s  d i v e r s a s  f a s e s  d e l  d e s a r r o l l o ,  y por  ende de l a  so- 

c i a l i z a c i d n  d e l  niño; ya que l a  T e o r í a  P s i c o a n a l f t i c a  que abor- 

daremos con respecto a l  d e s a r r o l l o  d e l - n i ñ o ,  no ~ 6 1 0  s i gue  l a s  

pa r t i cu l a r i dades  d e  l a  pu l s ibn  sexual  en cada edad, s ino  que 1 

- 

I 

1 abarca también los aspectos c o g n o s c i t i v o s  den t ro  de l a  persona- 

l i d a d  t o t a l .  Conviene as€ mismo tener presente  que l a  d i v i s i b n  

d e  l a s  e tapas  o f a s e s  d e  o rgan i zac i ón  de  l a  l i b i d o  n o  se cumplen 

en r e a l i d a d  d e  un modo t a x a t i v o  n i  a p a r t i r  d e  una edad f i j a ;  se 
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i n i c i a s e  l a  e t apa  s i g u i e n t e ,  as€ algunas c a r a c t e r í s t i c a s  de de- 

terminada etapa se superponen con otra. 

3.1 Fase O ra l  

i 
I Llamada a s í  porque desde e l  nacimiento l a  fuente p r i m a r y  

d e  p l a c e r  y g r a t i f i c a c i ó n  e s  l a  r e g i ón  bucal. La al imentación y 

los cuidados comprende, además d e l  p l a c e r  d e  l a  succión, l a  c l a -  

ve de  este per íodo.  En e s t a  f a s e  l l e g a  a d i f e r enc i a r  - en t r e  él, 

como iden t idad ,  su mundo c i r cuns tan te ,  y dado que r e c i b e  por  me - 

d i o  d e  l a  succión p l acen te ra ,  comida y c a l o r  materno, e s t ab l e c e  

una fuerte unión emocional con e l l a .  La p s i c oana l i s t a  Ireme M. 

Josselyn;  e s c r i b e  que "una i n f a n c i a  en l a  que e l  n i ñ o  encuen- 

I 

tre un cuidado s a t i s f a c t o r i o  (...) proveerá  un sent imiento  d e  

seguridad c o n f o r t a b l e  en  e l  mundo que l o  rodea; de  t a l  modo l o  

ve rá  como un luga r  amistoso o a g r e s i v o  contra e l  cua l  proteger-  
t . 

En e l  pr imer año d e  vida, el n i ñ o  t i e n e  como o b j e t o  de  

amor y de  o d i o  a l a  madre. Su r e l a c i ó n  es-una uni6n s imb ió t i ca  

donde es p r o v i s t o  de  a l imento,  calor, ternura y est imulaciones 
- 

t a c t i l e s .  

A l  nacer,  l a  conformación d e l  n iño e s t á  c ons t i t u í da  por 

un conjunto de  f u e r z a s  p u l s i o n a l e s  denominaHo " E l l o " .  E l  " E l l o "  

ó . - .Josselyn M. I r e n e  en E l k i n ,  Freder ick .  E l  Niño y l a  Socie-- 

- dad. Pa idós .  Buenos  A i r e s ,  1979. p.  4 7 .  



- ,  
14 

es l o  inconsciente, prácticamente l o  irracional .  De l a  primera 

frustracidn en  e l  impacto con l a  realidad circundantes se or ig i  

na e l  itYot', que se coloca ccmo mediaaor entre e l  e l l o  y l a  rea- 
- 

l 
. I  

lidad. 
I 

i En e l  ámbito de  l a  fase  o r a l ,  S p i t z  distingue una fase , .c 

.4' I 

preobjetual coincidiendo con l a  fase  de  narcisismo primario, en 

l a  que e l  niño no se d i s t i n g u e  a s í  mismo d e  l a  madre, perci-- 

- biendo e l  seno materno como parte d e l  propio cuerpo, a part i r  - 
- 

d e l  segundo mes, e l  rostro  humano empieza a asumir para e l  niño 

un papel particular que se precisa e n  torno a l  tercer  mes conla  

respuesta específ ica de  l a  sonrisa por parte d e l  recién nacido. 

Este estadio l o  llama S p i t z  "de objeto precursor". E l  rostro hu 

mano representa para e l  niño e l  ob jeto  privilegiado. No recono- 

c e  aún e l '  rostro  de  la. madre, sino una g e s t a l t ,  es decir ,  una se 

ñal  privilegiada constituída por e l  conjunto de frente ,  o jos  y 

- 

- . 
nariz e n  movimiento". ( 7  1 

Es l a  madre quien se convierte en medladora con l a  r e a l i -  

dad y e n  e l  agente perceptivo y comunicativo del  niño. Hacia el- 

octavo mes de vida se establece l a  relación objeta¡ verdadera, es  

decir ,  que e l  niño diferencia e l  rostro  d e  l a  madre de otro ex-- 

traño y vive l a  esencia de l a  madre con angustia de perderla (an 

gustia d e l  octavo mes). Ama a l a  madre, puesto que ésta  sat is fa-  

ce  sus necesidades f is io ldgicas  d e  alimento, aliviándole de l a  

c -  

7 . -  D i  Georgi, Piero. E l  Niño  y s u s  Insti tuciones,  Ed. Roca. Me- 
xico ,  D . F . ,  1983. p. 95.  

--.- 



especial sensación de hambre y procurándoleel placer derivadode 

los estímulos de l a  succión d e l  pecho materno. Pero cuando sus 

deseos no son sat is fechos  se despiertan en é l  odio y agresividad, 

para con e l  objeto.  En relación con es ta  situacidn d e  placer y 

displacer,  e l  niño anima s u  p s i q u i s  de contenidos fantasmáticos. ,* ' I  

Antes del octavo mes vive a l a  madre real como dos objetos dife.5- 

rentes: bueno l a  esperanza g r a t i f  icante ,  malo como l a  frustran- 

' . - -  

te .  Esta situacidn d e l  n i ñ o  se define como "esquizo-paranoide". 

En torno a l  oct&Vo mes, e l  niño descubre que l a  misma madre es 

fuente de grat i f icac idn y de frustracidn y pasa a una "posición 

depresiva", de l a  que sa le  instaurando una relación de ambivalen - 
c i a  afect iva  con l a  madre. 

3 . 2  Fase Anal 

. 
En el segundo año de vida, e l  niño entra e n  l a  fase  sádi - 

co-anal, llamada a s í  tanto porque e l  niño empieza a sat is facer  

algunas d e  sus necesidades de agresividad, desarrollo de l a  a c t i  - 
vidad motora, e l  lenguaje y un placer competitivo, porque en es  

t e  período adquiere particular importancia l a  zona de l o s  esffn- 

teres  y l a  particular relación de intercambio del niño con l a  ma 

- 

- 
dre se determina mediante e l  expulsar o retener l a s  heces feca- 

l es .  

Durante esta  fase ,  e l  placer experimentado se  encuentra 

en l a  excreción porque e l  control de esffnteres l lega a ser  pro - 
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blema central .  Comúnmente logra aprender por cariño hacia SUS - 
padres. E l los  l e  exigen cosas; y s i  61 coopera, gana su amor y 

aprobación. 

- - 

En es ta  etapa e l  niño desarrolla c i e r t a  autonomía, y cuan ' ' I  

i 
- I 

.. ._% - 
do se l e  pide que ejecute su propio control ,  puede o no coope-r- 

rar .  E l  manejo que hagan l o s  padres de e s t a  situación repercuti 

rá. Ya sea que sus padres sean severos o indulgentes en su ense I 

ñanza; que distingan entre l o -  limpio y l o  sucio; cdmo l e  permi - 

- 
I 

- 
- - 

ten expresar s u s  sentimientos agresivos, como l o  castigan por 

su rebeldía. Todo afectará e l  desarrollo personal y socia l  del  

niño. 

Hacia e l  f ina l  del  segundo año de vida, aparece gradual- 

mente l a  importancia d e l  padre, que antes se había mantenido 

"latente" .  La relación del  niño con e l  padre marca l a  primera 

dis tancia  de l a  madre y l a  primera adaptacidn a l a  realidad ex- 

terna. E l  niño pasa gradualmente d e l  principio de placer a lpr in  - 
cipio  de l a  realidad, y s u  proceso de socializacidn progresa. 

E l  cuidado-que l a  madre dedica a l  niño y e l  t ipo de con- 

tacto  que establece con é l  está  determinada por e l  modelo de re 

lacidn d e  los  padres y e l  lugar que ambos ocupan e n  la sociedad. 

- 

\ Freud a l  d e f i n i r  e l  principio de realidad, afirma que e l  

aparato psíquico t r a t a  de conformarse a l  principio del  placer,  
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- pero en presencia. d e  di f icul tades  de l  mundo externo,, l a  afirma-- 

c i d n  pura y simple d e l  principio d e l  placer aparece imposible 

en todas l a s  circunstancias y per judic ia l  para l a  propia conser 

vacidn d e l  organismo. Bajo e l  principio de conservación d e l  "yo" , 

e l  principio de placer cede e l  lugar a e l  "principio de l a  r e a l i  -.--- 
7- 

dad". De e s t e  modo s i n  r e n u n c i a r  a l  objeto último que constitu- 

ye e l  placer-  se demora l a  real ización,  en v i s ta  de un placer - 
más prolongado. - - 

- 

. 

- .  

" E l  principio de realidad es  un notable progreso en e l  

desarrollo psicológico; para Freud,  los padres son l a  encarna-- 

ción del principio de l a  realidad", ( 8 )  

~ 3.3  Fase Fdlica / 

. 
Durante esta  fase ,  e l  pene e n e e l  vardn, e l  c l f t o r i s  y 

los genita les  externos de  l a  niña, pasan a ser l a s  zonas erdge 

nas dominantes. E l  fendmeno central  en l a  fase fdl ica  e s  elCom 

ple jo  de Edipo. E l  n i &  vive ambivalencias emotivas con respec- 

t o  del  padre a l  que ve como un r i v a l  que- t iene que competir pa- 

r a  asegurarse l a  posesi6n exclusiva d e  l a  madre, quien l o  atrae ,  

Este sentimiento de hostilidad es,  no obstante considerado p e l i  

groso por e l  niño, quien se ve amenazado en una lucha desigual, 

- 
- 

- 

- 

y por l a  venganza del  pqdre que  teme l o  emascule (complejo de 

castración).  S i n  embargo, a l  mismo tiempo, quiere a l  padre y no 

8. -  E l k i n ,  Frederick. E l  Niño y l a  Sociedad. Ed. Paidbs. Buenos 
Aires,  1979. p. 48. 
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quiere perder l a  protección y seguridad que recibe. Por tanto, 

e s  empujado a encontrar una soluci6n a es te  conf l ic to ;  a t a l  - 
f i n ,  suprime lii rivalidad (negándole Tos aspectos sexuales) e 

. I  
identificándose con su  padre. E l  mismo proceso vive l a  niña - 
quien se vuelve fntimamente ligada a l  padre y siente hostilidad 

y ce los  hacia l a  madre, Contribuyendo a l a  hostilidad que siente,  

es tá  e l  sentimiento de que s u  madre es l a  culpable de su f a l t a  

I 
1 
I 

. -- 
7- 

. 
de drganos sexuales masculinos. Pero tambien a l a  niña, en e l  

curso ordinario de su desarrollo,  se siente culpable por su e- 

lección amorosa, y temiendo e l  castigo y la-pérdida de amor, r e  - 
prime sus  deseos erót icos  hacia e l  padre; este proceso termina 

con l a  identif icación que la niña hace con su madre. 

A t ravés  de l a  identif icación se forma e l  "super yo'' del  

niño y de l a  niña. Los padres, según se sexo, se convierten e n  

e l  modelo sobre e l  cuál  proyectarse, e l  niño o l a  niña l o  inte-  

r ior iza  haciendo de él o de  e l l a  su ideal ,  mientras e l  padre 

de sexo opuesto se vuelve l a  imagen y elmodelo según e l  cuál 

- 

exige la persona extraña por l a  cuál está  emotivamente atrafdo. 
! 
J 

- 

"El super yo e s  l a  herencia de los padres, e l  complejo de 

l a s  normas, de l a s  prohibiciones, de l a s  brdenes, de l a s  ac t i tu  

des y modo de vida recibido de los padres e interiorizados por 

- 

e l  niño". ( 9 )  
\ 

9.- Ibid. p. 4 9 .  



Se forma l a  "conciencia moral", l a  voz in ter ior ,  fuente . 
- 
de brdenes y amenazas o de seguridades; como antes l o  eran los 

padres, sucesivamente e l  niño inter ior iza  otras  figuras de adul- 

t o s  (educadores, personajes de s u  ambiente familiar y socia l ) .  

, c  

Desde e l  sexto año, e l  niño entra en l a  esfera  afect iva2 

soc ia l ,  fase  durante l a  cual se rea l iza  una ampliacidn de d a s r e  

laciones con e l  ambiente circundante. Es un período importante 

para e l  desarrollo inte lect ivo,  favorecido por un estado de - -- 

aquiescencia y de re lat iva  calma sexual. De esta  fase se tienen 

recuerdos muy pobres en l a  edad adulta. Las relaciones del niño 

tienden a desenvolverse con e l  grupo de amigos y figuras que sus  

tituyen a los padres; como son l os  maestros. 

- 

3 .4  Fase de Latencia . 
Los conceptos psicoanal í t icos  re lat ivos  a l a  socializa-- 

c idn  son como se habrá podido observar, la I D E N T I F I C A C I O N  y EL 

SUPER YO, elementos importantes e n  e l  desarrollo de l a  fase de 

latencia.  
- 

- 

Esta fase comienza alrededor de l o s  seis años, los  deseos 

erdticos se reprimen y l a  energía dedicada a e l l o s  se vuelva pri  

mariamente e n  relacionarse con e l  padre d e l  mismo sexo. Cuando 

- 

e l  niño es pequeño, obedece los deseos de s u s  padres a f i n  de \ 

evi tar  que se l e  castigue o para ganar su  afecto.  Empero, e n  es  - 



ta  fase, a través de la' identif icación emocional se coloca a s í  

mismo en l a  posici6n de s u s  padres e introyecta l o s  estándares 

que e l l o s  sostienen, se comportan ahora como e l los  l o  hacen y.10 

desea, porque creen e n  l a  verdad de s u s  ideas. 

E l  super yo e s  un concepto complementario, ahora l a  es- 5- 
tructura de personalidad d e l  niño, compuesta por e l  "Ello" .y e l  I 

, L  I 

I 

"Yoii, mediante l a  identif icacidn también desarrolla como l o  he- 

mos vis to ,  un Super- Yo, citando a Freud, e l  Super-Yo es un agen 

t e  que I i ( .  . .) continúa con l a s  funciones hasta ahora llevadas a 

cabo por l a  gente correspondiente en e l  mundo externo; observa - 

- 

a l  Yo, dá sus  6rdenes ,  l o  corrige y amenaza con cast igos ,  exacta 

mente como los padres cuyo lugar  ha tomado. Nosotros nos damos 

- 

cuenta de e l l o  a través de s u s  funciones judic ia les ,  como l a  de 

nuestra conciencia". (9.1) 

E l  super yo es  importante para l a  social izaci6n cuando 

los estándares que se internalizan están de acuerdo con l a s  pau 

tas  d e  l a  sociedad a l  que pertenecen y de  los  grupos de l o s  CUE 

les es  miembro. 

- 

Finalmente, diremos que a par t i r  de los once años, e l  n i  

ño entra a l a  pubertad y posteriormente a l a  adolescencia, e n  l a  

que se reactivan y reaparecen l a s  pulsiones sexuales y l o s  con- 

f l i c t o s  edípicos. Es una fase  caracterizada por una ambivalen-- 
9.1 .r  Sigmund Freud e n :  E l k i n ,  Frederick. E l  Niño y l a  Sociedad. 

s .e . ,  Buenos A i r e s ,  1979. p. 48.  I 



c i a  e incertidumbre por una ansiosa búsqueda de identidad. 
- - 

4. -  EL PAPEL DE LA FAMILIA EN EL PROCESO DE SOCIALIZACION. 

EN EL NIÑO 

En todo estudio que se pretenda r ea l i z a r  con respecto a+- 

l a  socia l izacidn de l  individuo no puede dejar de considerar l a  

funcibn primordial que cumple la fami l ia  como agente primariode 

sociadizacibn en e l  niño. 
- 

i 

La famil ia es quien d i r i g e  los procesos fundamentales de 

desarrol lo  psfquico, y l a  organlzacion de l a  vida a f ec t i va  y em - 

t i v a  del' niño según sus modelos ambientales. Como agente socia- 

l izador y educativo primario, l a  faroflia ejerce s in  duda alguna, 

l a  mas indeleble i n f l u e n c f a  sobre e l  niño. Las futuras experien- 

c ias  emocionales de la infancia se formarán basadas en los ci-- 

mientos sá l idos  construSdos en l a  familia. Las futuras experien- 

c i as  de l a  vida podrdn modificar pero no anular definitivamente 

l a s  rec ibidas en los primeros años de su infancia. "infancia es 
- 
destino'' en este sentido l o  afirma categdricamente Spitz,  Re&. 

No es en vano t ratar  de recalcar que l a  crianza d e l  ni-  

ño no es ~ 6 1 0  l a  satisfaccibn de sus necesidades f í s i c a s  y mate- 

r ia l es ,  sino también e l  de sat is facer le  sus necesidades emotivas 

de amor y afecto formdndoles un sentimiento de seguridad. No hay 

queaolvidar que e l  n iño crece y se desarrol la en l a  famil ia,  y 
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en e l  seno de e l l a  formará sus primeras relaciones objeta les ,  es 

1 tructurará s u  personalidad normalmente, s i  se encuentra protegi- 

- '  
~ - 

do o seguro; o bien en caso contrario, se creará un ambiente de 

inseguridades, angustias y ansias,  que determinaran toda suex is  

tencia. 

%- 
E l  niño que crece en un hogar favorable y calmado lqgra . I  

a l e j a r  su odio y en 61 predominan e l  amor pudiendose ident i f icar  

con sus padres. E l  niño-escasamente gratificado, que no ha-cre- - 

c i d 0  en un ambiente protector y seguro, tiene una prevalencia de 

odio, o bien de renuncia a la Identificación. 

E l  niño en sf, se plasma segdn l a s  experiencias recibidas 

de l o s  modelos parentales, as9 como padres han sido plasmados 

por e l  condicionamienta familiar i n f a n t i l .  En cada estadio del  

desarrollo eyolutjvo, l a  $dentidad personal depende estrechamen 

te  de l a s  relaciones con l o s  padres y con l a  familia,  Empieza 

con l a  diada madre-hijo, contintla con los  procesos de ident i f i -  

cación primaria del niño con sus  padres y se amplía con los de- 

más familiares.  

. - 

- 

- 

S i  se satisfacen las necesidades esenciales del niño, s i  
/ 

en s u  infancia creció dentro de un clima de libertad, de autono- I 

mfa y de amor; s l n  continuas represiones, entonces sentirá que 

e l  mundo circundante merece confianza y puede ser afrontado con 

seguridad, A l  contrario, l a s  frustraciones padecidas durante la 



/ 

primera i n f a n c i a ,  los mensa jes  de inseguridad emotivas y e l  c l i -  

ma de t e n s i d n  y de a n s i a s  percibidas i n t e r f i e r e n  en e l  desarro- -  

110 c o n s i g u i e n t e  porque se g a s t a n  muchas energías e n  l a  búsqueda 

de seguridad y de s a t i s f a c c i o n e s .  Ninguna mente i n f a n t i l  se ha- 

l l a  l i b r e  de mledo y recelo, pero si l a  r e l a c i d n  con  los padres 
% 

esta fundada en l a  c o n f i a n z a  y en e l  amor, e l  n iño  i n t r o y e c t a  a $- 
- . 

10s mismos padres como f i g u r a s  q u e  l o  g u l a  y l e  ayudan c o m ~ p r g  

t b t i p o  de todas l a s  r e l a c i o n e s  a m f s t o s a s  en l a s  r e l a c i o n e s  fu tu-  - - 

ras. Pero si l a s  figuras p a r e n t a l e s  i n t r o y e c t a d a s  son s e v e r a s ,  

a n g u s t i d a s ,  i n s e g u r a s  emotivamente, e l  Super- Yo d e l  n i ñ o  se f o r  - 

ma severo y cargado de a n g u s t i a .  

P o r  l o  a n t e r i o r  podremos decir que los  t r a s t o r n o s  que pre - 
s e n t a  un n i ñ o  dependerán es t rechamente  de SU ambiente  familiar. 

Los s ín tomas  se m a n i f e s t a r a n  cuando los padres son inadecuados,  

h o s t i l e s  o r e c h a z a n t e c .  En l a  medida que niegan: amor y s e g u r i -  

dad a l  hijo, comprometen e l  proceso de s o c i a l i z a c i ó n .  En los - 

- 

. 

t r a s t o r n o s  d e l  n i ñ o ,  l a  familia es e l  factor e t i o p a t o g e n é t i c o .  

- 

Los hijos c o n  c o n f i a d o s  st los padres se han demostrado 

dignos de c o n f i a n z a ;  son capaces de amar si han recibido l o  m i s  
I 

mo, m a n i f e s t a r s n  a g r e s i v i d a d  y r e b e l i ó n  si se les  han f r u s t r a d o .  

- 

E f e c t i v a m e n t e ,  e l  n i ñ o  a d q u i e r e  en  l a  familia los primeros funda 

mentos de l a  v i d a  de grupo y c o n s i g u e  un s e n t i m i e n t o  de s e g u r i -  

dad por e l  hecho de p e r t e n e c e r  a un núc leo  familiar que ofrece 

- I 

\ 

p r o t e c c i b n ;  i n t e r n a l i z a  los  modelos de comportamiento, de rela- 

c i o n e s  y t o d a  una serie de v a l o r e s ,  a través d e l  comportamiento 



fami l i a r .  . 

4.1 Los Padres como Modelo de Identificacidn 

Uno de los procesos importantzsimos que intervienen en l a  

social ización d e l  niño, e s  el de l a  identif icación parental; qd 
-L 

e n  e l  punto anter ior  se empezd a t r a t a r  e n  forma muy generaliza- 

da, y que enseguida se t ratard de especi f icar  e l  papel tanto de 

l a  madre como l a  d e l  padre, en relación con su función como mode- 

los  d e  ident i f icación,  que a s u  vez dinamizarán O inhibirán los  - 

procesos de social ización,  e n  donde estará inclufdo e l  plano es- 

co lar ,  tema q u e  nos ocupa en es ta  investigación. 

- - - 

- 

/ 

El papel y l a  i n f l u e n c i a  que ocupa l a  madre, e s  s i n  lu- -  

gar a dudas e l  más conocido y e l  más decisivo, puesto que e l  n i -  

ño necesita para su desarrollo pszqufco normal, una figura mater 

na (que no necesariamente debe ser l a  madre biol6gica).  

, . 
- 

El carecer de dicha figura provoca enormes daños, mdxime I 

1 
- 

en los primeros años de vida d e l  infante,  afectando e l  intéres 

por e l  mundo exter ior  al cual parece que accede e l  niño desde l a  

madre y a partir de l o  que ésta  maneja y comparte con el bebé, 

afectan la calidad de l a s  relaciones humanas, cuyos primeros pa- 

trones se esbozan con l a  figura materna, La madre funciona como 

- 

\ 
-- un ''YO" auxi l iar ,  que metaboliza parte de las situaciones angus- 

t iosas  d e l  niño por medio de su afecto  e intuición. 



La ausencia de la,madre durante e l  pleno desarrollo del  . 

niño provoca carencias prolongadas que afectan su personalidad 

determinando c i e r t a s  acti tudes que i n f l u y e n  muy directamente e n  

l a s  realizaciones escolares .  
' .  

> - L  

Los estudios psicoanal l t icos  coinciden en afirmar el va-?, 

l o r  determinante y esencial  de l a  figura materna para un adscua - 
do desarrollo psicof ls ico  d e l  niño y para l a  formación de s u  Yo, 

" S p i t z  ha probado e l  papel determinante materno e n  e l  desarrollo 

de l a  emotividad, de l a  psicomotricidad y del lenguaje del niño, 

y llama 'organizador pslquico' de l  niño a l a  intervención de l a  

madre en e l  desarrollo psSquico i n f a n t i l .  La madre representato 

do e l  ambiente d e l  niño. Afirma S p i t z  que s i  l a  relación madre- 

niño es  normal, y por l o  tanto sa t i s fac tor ia  para ambos, no exis 

- 

- 
_ t e n  trastornos e n  el desarrollo psicologico. En tanto que s u r - -  

.gen influencias psfquicas nocivas con relaciones insatisfacto-  

r i a s  madre-hijo". (101 

Numerosas investigaciones de S p i t z  han demostrado que l a  

f a l t a  de las relaciones objeta les ,  de carencia afect iva  tienen 

cpnsecuencias negativas sobre e l  desarrollo motor, inte lectual  y 

afectivo del niño. (Ver h i s t o r i a l  No. 1, 2, 3, 4 1 ,  

D e  l o  que se ha dicho hasta e l  momento se desprende que 

e l  desarrollo pslquico t i e n e  lugar mediante la función decisiva 

10,- S p i t z ,  Ren6 e n  El Niño y sus Insti tuciones,  D i  Georgi, Ed. 
Roca, México, 1983. p. 1 1 4 .  
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y fundamental d e l  I'organizador pslquico" madre, a l  menos en e l  

primer año de vida. A medida que l o s  niños adquieren c i e r t a  auto - 
nomla descubre l a  figura paterna más o menos en l a  segunda mitad 

del segundo año, t a l  descubrimiento adquiere gran importancia ya 

- 

, 

que con e l  progresivo crecimiento, va recibiendo más seguridad . 
.. ..% I 

del padre, cuyo poder y prestigio l e  dan más protección. 4' 
\ 

Además por l o  que toca a l  padre, vemos que éste  cumple un 

papel indirecto e n  cuanto que es miembro protagonista de l a  f e i i  

cidad de l a  pare ja ,  obviamente de l a  madre ya que e l  padre, en 

cuanto marido de l a  madre del niño l e  brinda e l  amor y l a  s e g u r i  

dad de l o s  que l a  mujer necesita,  y por e l l o  e s  agente de que 6s 

t a  se  encuentreenmejor disposición para ayudar y ocuparse de - 
los  h i j o s ,  consiguiendo con e l l o  s e r  una nbuena madre". 

- 

\ - 

. 
A e s t e  propbsito, los terapeutas de l a  familia afirman 

que s i  e l  padre t iene buenas relaciones con l a  esposa, ésta  evi 

t a r s  descargar s u  insatisfaccidn emotiva sobre e l  h i j o ,  a traves 

de una educación opresiva e hiperprotegidas, de l a s  que t ra tade  

obtener compensación a l a s  propias frustraciones; este tema se- 

r d  profundizado mds, en s u  momento oportuno.- 

- 

- 

- 

4 . 2  Influencia d e  l a s  Relaciones de Pareja 

.A l o  largo de l a  exposición que se ha hecho hasta ahora 

del desarrollo y socializacidn d e l  niño: se  ha evidenciado una 



vez más que los  piidres son un instrumento realmente importante 

en e l  desarrollo del niño; cuando constituyen una pareja con 

, 

- 
vínculos sdlidos, es tab les  y de calidad. Se dice que ayudan de, 

un modo veraz, en cuanto se convierten en un soporte de seguri-- 

dad i n f a n t i l .  La amenaza permanente de disgregación en l a  pare- 
‘ 

j a ,  sumerge a l  niño e n  un estado de incertidumbre,’ confusibn ‘y 7.- 
c -- 

angustia que podrla superarlos a través de patrones de crecimien 

tos  psíquicos sanos. No hay que olvidar que l a  pareja produce 

una serie de sentimientos t a l e s  como: admiración, amor, pero tam 

b i e n  celos,  envidias y actitudes hos t i l es .  E l  niño se siente res 

posable, a nivel inconsciente; de l o s  avatares de l a  pareja. 

Siente y comprueba que s u s  fantasfas ejercen daños rea les ,  tien- 

de identif icarse masoquistamente con una pareja dañada; destrui- 

- 

- 

- 
- 

da y s i n  éxito.  

Por e l  contrario, una buena pareja estimula logros, sus 

componentes se convierten en modelos de identificación cuyas pa: 

tas  de actuacián y actitudes son interiorizados por e l  niño y l e  

permite canalizar un desarrollo,  l o  que es sentido corn un proce 

so de enriquecimiento personal compartido, en un ambiente inte-  

grado y f e l i z .  

- 

- 

_ .  

En e s t e  sentido se puede afirmar que si fa l lan  los víncu- 

los entre l a  pareja,  e l  n i ñ o  puede convertirse en un instrumento 

para repararla. Lo c u a l  es una exigencia que excede \ a l a s  posibi- 

lidades o,  en instrumentos para reparar a uno de l o s  cbnyuges; VA 

. 



ve como peligrosas s u s  rivalidades y agresiones referidas a cual - 
quier de l o s  miembros, internalizan l a  dinámica y l a  relación en - 

t r e  los padres como destructoras, alimenta fantasías de triunfo 

y éxito sobre uno de l o s  padres o sobre ambos; aparecen con fre  c 

cuencia dif icultades para sent irse  con una identidad sexual d i fe .  - 
renciada, con e l  objeto de evi tar  fantasías incestuosas, además 7- . -- 
cuando l a  pareja no funciona adecuadamente, los intereses $el  nl 

- ño están reabsorbidos por l o s  confl ictos familiares,  por los  te-  
- 

' mores derivados de los mismos y ,  por l o  tanto, l a  capacidad para - 
- 

interesarse y enfrentar problemas y dificultades escolares que- 

dan disminuLdas e impregnadas de l a  problemática familiar.  

Desde e l  punto de v i s t a  psicoanalít ico los miembkos de 

l a  familia están ligados por una recfproca interdependencia por 

cuanto respecta a l a  sat is facc i6n de sus respectivas necesidades 

afectivas.  Los distrnbios emotivos, los desequilibrios psicoldgi - ' 

cos no pueden considerarse exclusivamente de un miembro del gru- 

po, sino que se manifiestan repercutiendo y reproduciéndose en 

todo e l  grupo del que forma parte e l  individuo. Las neurosis de 

varios miembros de l a  familia se refuerzan recíprocamente. Dada - 

l a  interaccidn de espacio, .tiempo e intensidad entre los dife- 

rentes miembros, las relaciones perturhadas de los padres no pue - 
den dejar  de i n c i d i r  sobre los h i j o s .  

- 

Vemos que e l  intercambio de fantas ías  sobre los h i j o s  e n  c 

t r e  el.marido y l a  mujer, e l  deseo de sat is facer  l a s  necesidades 



emocionales mutuas a través del  h i j o ,  tienen 

te;  determinan las relaciones entre 61 y l o s  

do un núcleo de posibles con f l i c tos  entre e l  

~ - 

importancia para 6s - 
padres constituyen- 

padre y e l  h i j o .  

La personalidad de cada uno de l os  padres se ven alimenta' - 
. c  

dos por e l  dinamismo de sus relaciones interpersonales, y cuan+ 

se despliegan hacia e l  niño crean una unidad psicodindmicaNespe- 

c l f i ca ,  denominada "Tribngulo" (padre, madre e h i j o )  . En este 

triángulo, e l  niño desempeña un papel dinámico antes de adqu i r i r  

conciencia del mismo, e incluso antes de nacer. 

En e l  h i j o ,  tanto e l  padre como l a  madre reviven.incons- 

cientemente una parte especí f ica de sus personalidades indiv idua 

l e s  y de sus relaciones mutuas. 

- 

. 
Esta relacidn -el triángulo- se desarrolla entre l os  pa- 

dres y cada uno de los h i j o s  con un contenido emocional diverso. 

Puesto que ambos padres proyectan expectativas di ferentes sobre 

e l  h i j o ,  l o s  problemas de l a  personalidad de cadaunopuede evo12 

cionar distintamente en cada nuevo h i j o .  

Resumiendo l a  I idea que se ha intentado dar acerca de la 

influencia que e j e rce  l a  pareja en e l  niño se podría s in t e t i za r  

en que en e l  niño, tanto la madre como e l  padre rev ierten unapar - 
t e  especl f ica de sus relaciones emotivas. 



I1 (. . .) es e l  niño quien, mediante sus síntomas, encarna y 

hace p r e s en t e s  l a s  consecuencias de un c o n f l i c t o  v i v i e n t e ,  fami- 

l i a r  o conyugal,  camuflado y aceptado por sus padres.  

.- - - 

(. . , I  en resumen, e l  niño, se c o n v i e r t e  en portavoz  de - ' 
,. - _ _  - 

sus padres, De este modo, los slntomas e impotencia que e l  niñc&- 

mani f ies ta  cons t i tuyen  un re f l e j o  de sus p r op i a s  a n g u s t i a s - y p r c  

cesos de  r e a c c i ó n  f r e n t e  a l a  angustia d e  sus padres". (11) 

1- E l  e s t u d i a r  l a  i n t e r a c c i dn  de los procesos  emocionales 

dentro  de l a  f a m i l i a  pone de relieve l a s  formas y modos en que 

l a  f a m i l i a  crea l a s  condic iones  necesar ias  para  que l a  p e r s ona l i  

dad humana pase  gradualmente d e l  es tado de  dependencia d i fusa  i n  

- 
- 

f a n t i l ,  a l  d e l  i nd i v i duo  adulto,  provisto de c onc i enc i a  y de ca- 

pacidad de  autodeterminacibn, es d e c i r ,  a l  i n d i v i d u o  requer ido  

po r  l a  sociedad;  es necesar io ,  s i n  embargo exponer l a s  v i c i s i t u  - 
des de estos procesos y revelar los peligros inherentes  a l  mismo 

dinamismo, pel igros que pueden provocar  f r acaso ,  t a l e s  como e l  

b a j o  rend imiento  e s c o l a r  d e l  niño, t dp i c o  que nos ocupa en esta 

i n v e s t i g a c i ón .  
- 

4.3 T ipo l o g f a  de  los Padres de Fam i l i a  

1 
i En l a  mayor p a r t e  de los e s c o l a r e s  con b a j o  rendimiento 
i I 

I e s c o l a r  pa r e c e  ser que éstos toman dicho r e t r a s o  e s c o l a r  como un 
I 

11.- Mannoní, Maud. La Primera En t r e v i s t a  con e l  P s i c oana l i s t a .  

Ed. Gedisa, 1985. p. 15. 
, 

I 

, 
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signo de protesta larvada frente a exigencias familiares inade- 

cuadas (padres muy posesivos, controladores, severidad desmedi- 

da, ambiente que impide expresarse, rechazos más o menos encu-- 

b iertos ,  abandonos, e t c ) .  A s í  pues,  considerando l o  anterior,  se 

tratará  de ver las diferentes personalidad de los padres, y l a  

forma e n  que és tas  repercutan en l a  situación escolar de l  niño+- 
- 

. 
4 .3 .1 .  Padres Ausentes 

- 
- 

La presencia del pad-re en e l  ámbito familiar ,  l a  mayorí'a . 

de veces es  mlnima, por diversos motivos, como pueden ser  los - 
via jes  frecuentes y duraderos; por una jornada laboral muy ex-- 

tensa. Lo cual produce de hecho una ausencia d e l  mismo, de l a  

cual pueden derivar dif icultades para e l  establecimiento de iden - 
t i f icac ión con un modelo tan importante para e l  desarrollo como 

es  l a  figura paterna. (Ver Casos No. 4 ,  5, 7, 18, 1 9 ,  201. 
. 

En nuestra sociedad industrializada y tecnificada, l a  a c  - 
tividad de l  padre escapa a l a  observacidn directa de los niños 

o simplemente se hace incomprensible. Los niños saben e n  que tra 

bajan s u s  padres, ignorando l o  que hacen. 

- - 
- 

La idea d e l  niño acerca de l a  tarea es  vaga, l o  que d i f i -  

cul ta  l a s  identif icaciones,  e l  deseo de ser como..., plantea pro 

blemas para canalizar en acbiones concretas sus deseos de imitar 

a s u s  progenitores, 

- 
/ 

089344 



A l  niño solo se l e  verbaliza constantemente con expresio: 

nes de poca realidad para é l .  Decirle que estudiando o trabajan- 

do en l a  escuela podrá alcanzar niveles de productividad y de.: 

bienestar personal, son verbalizaciones sin sentido alguno. El 

trabajo escolar se convierte en este  modo como una actividad sin 
<. ._c - 

sentido a l  no poseer para e l  niño un f i n  concreto,' se  encuentr2- 

reabsorbido en tareas cuya finalidad no atisba". (12) 
. 

- 

Existen niños que por motivos variados, como 'lo podría 

ser  e l  fallecimiento o e l  alejamiento t o t a l  del padre, o divor- 

c i o  carecen totalmente de l a  presencia del padre y no por e l l o  

esto provocará un desequilibrio en e l  niño sino que dependerá de 

l a  forma en que se ha enfrentado a l  niño con s u  realidad. 

- 

" E l  r o l  desestructurante o inhibitorio del desarrollo no 

depende de l a  ausencia de los padres C...1 pero l a  presencia de 
8 

e l l o s  también pueden ser lo ,  en todo caso, todo dolor puede ser  

sano, cuando e l  niño, habiendo reconocido como t a l ,  puede estruc - 
turar sus defensas compensadoras (.. . I  . 

- 

- 

Todo ser humano (. . . I  posee una imagen del hombre y de l a  

mujer complementarias; 81 ubica e s t a  imagen e n  los padres que l o  

educan y gracias a es ta  adjudicación de algo imaginario a perso- 

nales reales ,  é+ lograra desarrollarse,  identificándose cone l las  

de acuerdo con l a s  posibilidades de su patrimonio \ genético'. (13 1 

12.-'Martfnez, Baudillo. op. c i t .  p. 26. 
13.- Mannoní, Maud. op. c i t .  p. 29. 

t i  

6 

i 

I 
! 
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a 

4.3.2 Padre con una Personalidad nébil  
- - 

1 

Entre otro tipo de ausencia podría destacar aquella que re  - 
sul ta  mds grave y aparentemente menos evidente, es l a  llamada 

"Personalidad Débil del Padre", entre e s t e  tipo se  encuentran - . 

aquellos padres que se abaten ante cualquier dif icultad.  Están+- ~ -.- 

más pendientes de poner a salvo su presencia personal que de a- 

doptar posturas educativas pensando en e l  h i j o .  Son además inca- 

paces de establecer  c r i t e r i o s  normativos de conductas que por l o  

demás sean estables.  Este tipo de padre resulta de poca ayuda a l  

niño, ya que no encuentra en 81, modelos sólidos que l e  ayuden a 

afrontar l o s  obstáculos que forzosamente apareceran en s u  desa- 

rrol lo .  Constituyendo a l a  vez elementos de inseguridad con su  

\ 

conducta nerviosa, vacilante,  y que se inhibe frente a l a  tarea 

educadora. Este tipo de padre es  dependiente y por l o  tanto no 

pueden atender a l  h i j o .  La debilidad de su caractex l e  impide or 

ganizar a l  niño desde c r i t e r i o s  estables. La fragilidad de s u  

autoestima l e  hacen sent i r  l a  oposición como una amenaza a su 

precaria prestancia. En estas circunstancias, e l  h i j o  no sabe a 

- 

. 
- - 

que atenerse cuando se encuentra entre una multiplicidad de de- 

seos contradictorios. (Ver Casos NO. 2, 6, 17, 18, 19, 201- 
- 

i j 

Mercedes Valcara, expresa sobre. es te  punto, l o  siguiente: 

"El padre proporciona apoyo moral a l a  madre respaldando 

s u  autoridad, y se  constituye en e l  ser humano que representa l a  

ley ;y e l  orden que l a  madre va implantando en l a  vida del niño, 

I 



I 

por eso aunque no es que este ind i spensab l e  estar en la casa pe r  

manentemente, s í  debe e s t a r l o  con l a  f r e cuenc ia  necesar ia  para ' 
4 

- - 

que e l  n iño s i e n t a  que se t r a t a  de  un ser r e a l  y vivo. Es  verdad 

que toda mujer debe e s t a r  en cond i c i ones  d e  hablar  y actuar con 

autoridad, pero s i  t i e n e  que d a r l o  todo -amor y autoridad- ten-- 

d r l a  que sopor ta r  un carga excesivamente pesada, Por  o t r a  parte?' 
. -_ 
' 

a l  tener  dos  p r o g en i t o r e s ,  1-0s niños  

uno y su r a b i a  a otro, l o  que ejerce 

rat' . (14) - 

pueden mostrar 

una i n f l u e n c i a  

su c a r i ño  a 

es tab il i z ado - 
. -  

4.3.3 Padres Severos 

A veces e l  padre tiene conductas r e a c t i v a s  f r e n t e  a s u p r o  - 
p i a  d e b i l i d a d  o f r e n t e  a su i n d i f e r e n c i a  y mani f ies ta  e s t a s  con- 

ductas mediante e l  e s t ab l e c im i en t o  de normas e s t r i c t a s ,  severas  

o f i j a s  e inmutables, cua lqu i e ra  que sea l a  edad y l a s  circuns- 
. 

tanc,ias en que se encuentra e l  n iño.  Otra veces en cambio invoca 

do c t r i nas  educa t i vas  y usa a modo de excusas aparentemente r a c i o  

na l  para abd i ca r  de  l a  educación. Se apoya en l a  i d e a d e . l i b e r t a d  

del  niño , del  respeto a su personal idad,  de  l a  au to r i zac i ón ,  de  

l a  educacidn s i n  coe r c ibn ,  etc. 

En e l  pr imer caso  de 1-0s padres e x i g en t e s  y severos yernos 

que éstos e x l g e n  a sus h i j o s  rendimientos b r i l l a n t e s ,  nunca s e -  

s a t i s f a c e n  y confrontan a l  e s c o l a r  con un i d e a l  que éste conside I 

I 

I 
- 

14.- Valcara  en  "Martfnez,  Baud i l l o " .  La Fami l i a  ante  e l  Fracaso 
i 

Esco lar .  Ed. Marcea, España, 1984.  p. 73. , 
r 

1 



ra  inalcanzables. 

mdi f i cac ibn  de l a  conducta, sino l a  descarga de tensiones; de 

La re laci6n está presidida por una decepcián continúa,. 

complementada por los frecuentes reproches. E l  niño se convier- 

te, muy regularmente en e l  depositario de l a s  ambiciones pater- 

nas no satisfechas, en defensa frente a posibles heridas en e l  j~ 

amor propio de sus progenitrores, en medio para obtener reasegura - 

-. ._* . . 

miento f r ente  a inquietudes y temores. 
- - 
- 

A v-eces esta actitud perfeccionista es un modo de e ludir  

l a  tarea de l a  paternidad que tienen sobre sf. Procuran con t a l  

actitud que e l  niño l ogre  rea l i zar  progresos que l a  permitan des - 
prenderse de l  padre l o  antes posible. Esta situación e l  niño l a  

capta, a s í  como los rechazos del  cual. son objeto, percibiendo 

además que sus pet ic iones estan bloquedadas de antemano, ya que 

sólo hay lugar para "reparar" a unos padres insatisfechos. 
.. 

Cuando los padres perciben a i  niño como una obl igacidnes 

muy d i f í c i l  que l a s  exigencias educativas estén provistas de corn 

prensián ps ico lág i ca ,  convirtiéndose en una forma de descarga 
- 

..._..._- I _,.. I _." .. . 



pia,  encontrando bloqueados sus deseos, s u  vida de fantasfas, sus. 

i lusiones, destruyendo autodticamente una fuente estimulante de 

actividad y de logros. 

"En estos  casos l a  vida mental es tá  presidida por ac t iv i -  * 

dades de renuncia, de sometimiento a una realidad externa, férrep '-.--- 

e intransigente para con su mundo i n t e r i o r ,  de l o s  "otrosq como 

medio de reaseguramiento, pero s i n  placeres o satisfacciones aña - 
didas. En es tas  circunstancias a - veces e l  niño se muestra muy - 
juicioso,  muy obediente, corn s i  estuviera plenamente "adaptado" ; 

pero más que un niño sano parece un niño vie jo.  Puede triunfar 

- - -  

escolarmente, pero e l  kxito es a menudo poco constante o a costa 

de un empobrecimiento de s u s  relaciones personales, de renuncias 

que l e  hacen aparecer ser ios  y t r i s t e s " .  (151 

Dentro de e s t a  c las i f i cac ión  podemos i n c l u i r  tanta a los 

h i j o s  de profesionales con actividades muy tecnificadas como a- 

quéllos que desempeñan of i c ios  poco cualificados, los  cuales pre c 

sentan problemas especlf icos.  
- 

- 

Los primeros sobre todo si son br i l lantes , -  presentardnm- 

delos de identificacidn muy le janas ,  apareciendo como un "Yo - 
Ideal" inaccesible para e l  niño. 

Los segundos enfrentan unh situacidn contradictoria, ya 

15.-'MartSnez, Baudillo. op. cit .  pp. 66-67. 

.- --I ____ill* .-.. 1. . 



I que para' e l l o s  l a  educación no se l e s  acerca a sus  padres, n i  - 
l e s  orienta a ser  como s u s  padres, sino a l  contrario les hace d i  - 
ferenciarlos y superarlos., l o  cual si no es manejado adecuada-- 

mente,  plantea sentimientos de c u l p a ,  inhibiciones frente a ta -  

reas escolares.  Es frecuente v e r  en este  t ipo de padres, ambiva- 

lencias con respecto a s u s  hi jos .  Aparecen como padres dañados 

_. .-.L - 
7c' 

. 
e n  su pasado y presentec y que deben ser reparados por sus  h i - -  

jos .  . -  

Los niños con este t ipo de padres enfrentan situaciones en 

l a s  que por una parte reciben l a  amargura de sus padres por no 

haber tenido una infancia s i n  posibilidades escolaFes n i  menos - 

profesionales, y por otra  parte les hace fa l ta  e l  apoyo familiar 

como estímulo continuado, ya que sus padres no se s i e n t e n  intere  - 
- 

sados por l a  cultura. Se l e s  pide que estudien y a - l a  vez se les , 

reprocha l os  "pr ivi legios  de los que goza". ( V e r  caso No. 16). 

4 . 3  . 4 .  Padres Permisivos 

En e l  fondo e s t e  t ipo de padres-abdican de  l a  práct ica  de 

l a  función de l ibertad,  just.ificando e l  r e a l  abandono ba jo  varia- 

das racionalizaciones de apariencias "progresistas"', Sin embar-- 

go, cuando se desciende a l  terreno concreto de los  hechos, expre - 
san una gran pobreza para datar d e  contenidos a t a l e s  principios 

\ 

prolongan . .  s u s  racionalizacionec con una f a l t a  de sentido de rea-- 
I 



lidad y de Conocimiento que evidencia s u  f a l t a  de contacto con { 

61, a s í  como de s u  insti tución.  Esta interpretación de l i b e r a l i s  - 

mo de l a  educación se interpreta por e l  niño como f a l t a  de inte- 

re8 y de amor. 

- 

e 
Un padre demasiado tolerante  origina ansiedad en e l  niñoj'- 

que t iene necesidad de l a  autoridad paterna como pxotecci6h y 

como l l m i t e  a sus tendencias libidinosas. ( V e r  h i s t o r i a l  No. 3 ) .  

4.3.5. Los Padres Incompatibles 

Cuando los padres no se llevan b i e n ,  l a  seguradad del n--  

ño se ve amenazada y sus valores personales de forta leza  l e  fa-  

l l an ,  desarrollando entonces muchas reacciones negativas, una de 

l a s  cuales puede ser  e l  rendimiento insuficiente.  No hay que 01 - 

vidar que l o s  confl icbos y contradicciones d e l  mundo adulto van 

a determinar conf l ic tos  e n  e l  n i ñ o  . Cuando ve que sus  padres 

no se toleran entre s í ,  piexde,gran parte de su fé y confianza 

en e l  mundo adulto e n  general,  pero en sí mismo, e n  particular.  

( V e r  caso No. 9 ) .  - 

Existen diversas formas e n  que l a s  malas relaciones de la 

pareja pueden determinar manifestaciones de bajo rendimiento - 
d e l  niño. 

Como ya se ha señalado anteriormente, e l  niño es u t i l i z a -  

do'como "peón de l a s  batal las"  en los matrimonios cuyos protago - 

r 

I 

- - -  . - 

. 



39 * 

nistas ,  uno o ambos, pueden ser dependientes y t i e n e n  miedo de ,  

reconocer que s u s  relaciones maritales son defectuosas, Cada - 
uno de l o s  padres verter  s u s  propias frustraciones e n  e l  niilo, 

o t a l  vez uno u otro  quiera tener a l  niño de su  lado. De este 

modo, puede desarrollarse e n  s i l enc io  un s u t i l  conf l ic to  i n t e r -  

no. 
*.--- . 

P' 

Cuando e l  niño logra p e r c i b i r  alguna división entre s u s  
- 

padres se aterror iza ,  l o  cual  puede determinar que su rendimien 

t o  escolar decaiga repetinamente. 

- 

" E l  niño puede manejar ' inconscientemente' como un g r i t o  

de protesta llevado a una drea donde espera que l o s  padres l o  

adviertan; e l  t raba jo  escolar .  También puede ser una demanda de 

que los  padres cesen l a s  hostilidades y vuelvan a s e r ,  para é l ,  

fuentes de sustentación, amparo y amor". (16) 
a ,  

E l  ba jo  rendimiento escolar  puede representar l a  ansiosa 

peticibn d e l  niño de que l o s  padres se reconcil ien precisamente 

a causa de l a  propia perturbacidn del  niño. Muchos se dan cuen- 

t a  de +e un enemigo común ( e n  este caso, e l  t raba jo  escolar de 

f ic iente)  puede hacer que dos enemigos potenciales,  l a  madre y 

e l  padre, se unan para atacar  a ese enemigo. 

- 

Otra circunstancia d e l  por que del bajo  rendimiento esco- 

16,- Ibid.  p. 72. I 



l a r ,  y quizás e l  más generalizado y que se relaciona con los de; _ .  - 

más es aquél donde e l  bajo rendimiento r e f l e j a  l a  reeducación de 

l a  autoconfianza d e l  niño y s u  angustiosa inseguridad. 

4 - 3 . 6  Padres Desafiantes 

Hay padres que guardan resentimientos hacia l a  autoridad, 
-% - 

probablemente tuvieron padres que no podfan tolerar  l a s  e x p r e s s  - 

nes d e  i ra .  Estos padres temen expresar abiertamente sus  resenti  - 

mientos. Y e l l o  contribuye a l  desarrollo del  niño con una conduc - 
t a  pasiva-agresiva. En e l  caso d e  algunos padres, e l  r e s e n t i m i e n  - 

- - 

t o  a l a  autoridad se convierte en motivo supremo. Este sujetopue - 

de decidirse a combatir contra l a  escuela a l a  que su h i j o  as is te .  

Se asegura inconscientemente "de su  h i j o  sea un fracaso para que 

no pueda competir con é l " ,  

Consecuentemente ese padre se niega a creer que su h i j o  - . 
tenga un problema de agrendizaje, e n  lugar de e l l o ,  algo debe - 
marchar mal con l a  escueia o l a  maestra. E l  padre comunica esta  

idea a l  niño, E l  niño est& dipuesto c laro  está ,  a culpar a l a  - 
escuela. En realidad nada gustaría más a l  chico que s a l i r  del  - 

- 

- atolladero en que l o  ha metido su mal rendimiento. Este t ipo de 

padre refuerza e n  e l  niño la-búsqueda d e  un escape inef ic iente  - 
ya en incubaci6n. Ambos se a l ían contra l a  escuela, y se inician 

I 

1 
i 

l a s  largas e insensatas discusiones entre e l  padre y l a  escuela. I 
. t  

i Como e l  personal docente se siente atacado, lanza un contraata-- 

que, A l g u i e n  e n  e l  sistema escolar se siente ofendido por e l  pa- 
\ 

dre ,  y l a  ba ta l la  continúa. Se  olvida a l  niño. E l  padre quiere - 
ganar y e l  personal docente l o  mismo. 



4.3.7 Madres Sobrepro tec toras  

.Ex i s t en  madres que con una a c t i t u d  extrem3damente absorben -- - 
te, anulan cua lqu i e r  e s f u e r z o  de l i b e r a c i b n ,  d e  adquis ic ión,  de  

autonomía, de separacibn, con t ro l an  t odas  l a s  a c t i v i dades  en l a s  ' 

cua l e s  se hace presentes.más a116 d e  l a s  necesidades y requeri-? 
e - _ -  . 
' 

mientos de l  niño,  r i v a l i z a n  con los  profesores a menudo desva l o  - 
- r i z á n d o l o s  y p ro t eg i endo  a l  niño,  manteniendo una dependencia t o  - - 

t a l .  

blema 

hac ia  

S i  e l  n iño  cuya madre es sobrepro t ec to ra  d e s a r r o l l a  un pro - 
de educación, se consi.dera que expresa i r a  y 'descontento 

su madre, qu ien  no l e  dá e spac i o  para v iv i r .  

Las l lamadas madres sobrepro t ec to ras  a l ternan sus v e l e i da -  . 
des d e  sobrepro t ecc idn  con o t r a s  d e  i r r i t a b i l i a d  y rechazo. La 

madre t i e n e  una persona l idad  e r r d t i c a ;  en un momenta se compor- 

t a  cariñosamente y comprueba preocupación mientras que, a l  si-- 

gu i en t e ,  se muestra ans iosa  e i r r i t a b l e ,  - 

- 

Por l o  g ene ra l ,  la madre se s i e n t e  atemorizada ante  sus 

p r op i o s  s en t im ien tos  de i r a  hac ia  e l  h i j o .  

E l  n i ño  no puede separar sus p r op i a s  ac t i tudes  d e  las de  
\ 

su madre n i  puede d e t e r m i n a  ddnde "termina'q y ddnde debe " a p e  - 
zar",  A e s t a  dependencia se suma la i r r i t a c i ó n  y l a  mo l es t i a .  



E l  afecto ansioso con que l a  madre sobreprotectora t ra ta  a sus  . 

h i j o s ,  es  un importante agente productor de estados patolbgicos. 

Los humores de es te  tipo de madre son muy variables y t a l e s  can- 

trastes de comportamiento producen tanto daño como l a  sobrepro- 

teccidn per se. 

\ 

ItLa madre sobreprotectora carece de c i e r t o  sentimiento de 

libertad interna; t a l  vez una i r a  intensa, aunque reprimida, con 

respecto a su propia k d r e  mezclada con l a  idea de que s u  h i j o  

es  único y d i s t i n t o ,  medio de l a  que se evalúa a e l l a  rnisma cons 

- 

- 
tantemente. 'Ve a su hijo coma extensiones de sf misma y está  f n  

timamente ligada a é l .  Cree que l o s  demas y que aún s u  propia ma 

dre ' interiorizadal l a  evalúan por medio del niño. Por todo esto 

agobia a s u  hijo y l e  da muy poca l ibertad personal, Pero, a cau 

sa del peso que tiene que soportar y del sentimiento de que se 

l a  juzga constantemente y que e s  similar a l  del escolar de bajo 

rendimiento, también abriga un gran resentimhento reprimido, e l  

c 

d 

- 

cual por l o  general se  expresa como irr i tabi l idad" .  (171 

La madre sobreprotectora se caracteriza por i r r i t a r s e  a 
- 

causa de cualquier t r ivia l idad y por su comportamiento autorita 

r i o  hacia l o s  demás. La capacidad de mando y autoridad que f l u -  

ye de l a  autoconfianza es muy diferente del deseo de dominar, e l  

- 

cual se basa en l a  inseguridad y 

17.- . B r i c k l i n ,  Barry y P a t r i c i a ,  

l a  i r r i tab i l idad  nerviosa, 

\ 

op. cit .  p. 6 7 ,  

I 

& 
_I.._^ .. " _. -. . . . .  
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Con e s t p  no:queremos decir que l a  sobreproteccion sea l a  
- 

causa de c i e r t o s  casos de rendimiento escolar insuficiente,  pues 

a esta causa hay que agregarle muchas o t ras ,  como es e l  que e.1 
/ 

niño l lega a depender demasiado de l a  madre, pero a l  mismo tiem - 

PO, l a  madre pide a l  h i j o ,  una aparentemente conducta indepen- 

diente. De ese modo, inhibe e l  desarrollo de l a  autoconfianzadep 

su h i j o ,  a l  hacerlo depender de e l l a ,  y tambidn l e  exige que sea 

exactamente l o  que no l e  permite s e r ;  seguro de si mismo e inde - 

pendíeñte. Otro factor l o  ocupan l a s  manixestaciones de afecto 

e- 

I 

. 
que se demuestran con frecuencias e intensidad excesiva, en es- 

t e  tipo de madres. La madre sobreprotectora manifiesta s u  afecto 

para recompensar l a s  actitudes que l e  agradan y l o  retienen cuan 

do se siente amenazada o desafiada. 

En resumen, se  puede decir  que e l  niño no se considera a . 
sí mismo como una persona completa, única e independientemente, 

sino más b i e n  como un ''esclavo psicoldgico" de su madre. Esto 

contribuye a que posea un sentimiento de inquietud y de intran- 

quila frustración. 

- 

4 . 3 . 8  Niño Mimado 

Hay que señalar que hay diferencias entre e l  niño sobre-- 

protegido y e l  niño mimado, ya que é s t e  último no est$ necesaria 

mente sobreprotegido. 

- 

i 



E l  niño sobreprotegido se-Caracteriza por tener una madre. 
~ - 

demasiado solícita, además con conflictos psicológicos definidos I 

y una excesiva preocupación que manifiesta por su hi jo es un.sfn - 

toma de e l lo .  

I 

..I_.,. - 
En e l  niño nmimadoll por l o  general l a  famZlia es l a  que $D 

"miman, por l o  regular es e l  hi jo  único en l a  familia que Lo ad - 
mira con exceso. Nadie dedica mucho tiempo a hacer cosas por 61, 

pero a causa de l  gran n h r o  de personas interesadas en atender- 

lo, casi no tiene oportunidad de hacer algo por sf mismo. Cuan- 

- 

- 

do todos los par'ientes han tensdo l a  oportunidad de hacer algo 

por é l ,  todo e l  estado de alerta del niño se ha consumido. (Ver 

caso NO.' 4 )  . 

Cuando esta es l a  situación, es posible que se susciten 
* 

situaciones negativas en e l  momento de incorporarse a l  trabajo 

de escuela. 

E l  niño "mimado" se enfrenta con que para tener un buen 

\ 

rendimiento es necesario un esfuerzo; l a  escuela además l e  exi- .  

ge cierto-grado de esfuerzo, y é l  no está preparado para cumplir 

estos requisitos, n i  siquiera medianamente. T a l  vez realice un 

trabajo satisfactorio en los primeros años escolares, s i  es in-  

teligente, ya que en este nivel se requiere de muy poco esfuer- 

zo de un niño as f .  Tarde o temprano renuncia a desempeñarse o 

aplicarse en forma consistente. Cuando no puede captar fdcilmen c 

te  l o  que se l e  enseña, se atrasa, dando así inició a otro niño 



con ba j o  rendimiento e s c o l a r  
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Ante e l  nacimiento de )In hermanito, este t ipo de  niño r e a c  - 

c iona como un g o l p e  muy duro. Este hecho causa en r e a l i d a d  d i f i -  

cu l tades  en  cua l qu i e r  f ami l i a ,  pero en e l  niño mimado r eacc i ona  

como s i  e l  mundo e n t e r o  se arrancara de  r a í z .  Ante ’  e l  nacimient2- 

de l  nuevo hermanito, e l  niño mlmado perder8  su “status ‘ !  d e  ‘exa- 

gerada importancia e n  e l  seno d e  l a  f a m i l i a  (aunque es posible 

que en r e a l i d a d  s i g a  s iendo e l  p r e f e r i d o ) .  Experimenta este nue - 
vo suceso como desas t r e ,  l a  gran d i v e r s i dad  de cambios de  pe rso  - 
nal idad que pueden o c u r r i r  ahora e s tán  mas a l l á  del  p r esen te  e” 

- - 

foque . 

En genera l ,  l a  s i t u a c i ó n  debe manejarse como otro caso  en 
- 

que aparece un nuevo ‘miembro en  cua l qu i e r  s i t uac i án  f a m i l i a r  . 
S i  este nuevo ser l l e g a  cuando ing resa  a l a  e scue la  o cuando sus 

t a r eas  e s c o l a r e s  se l e  d i f i c u l t a n  considerabiemente, es p o s i b l e  

que su r eacc i6n  sea  intensa.  Su rendimiento puede b a j a r  cons ide  - 
rablemente. E l  n iño  puede l l e g a r  a creer que sus padres l o  han 

-tr;i-iicionado, a a b r i g a r  un gran resent imiento  c on t r a  e l  nuevo - - 

ser y ,  en g ene ra l  a s e n t i r  que su vida ha su f r i d o  un cambio raw 

d i c a l .  En este caso, ademds d e  t r a t a r  al niño por su b a j o  ren- 

dimiento, hay q u e ’ t r a t a r  los efectos d e  l a  a p a r i c i ó n  del odiado 
I 

y r e c i e n t e  r i v a l .  Puesto que ya entonces q u i e r e  decir que e l  n i  - 
ño ha adve r t i d o  un sen t im ien to  de abandono por p a r t e  de los pa- 

dres, y a l a  v e z  l a  e scue la  la v i e n e  a conf i rmar  su marginaci6n, 

..--- . ’ 

- .  

. 

I 
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I I 

como l o  veremos más adelante.-La pereza también puede ser cons i -  

siguiente a los celos  por el  hermano, como manera de conseguir a 

tención igual hacia él. ( V e r  casos No. 11, 14). 

4 - 

! 

La inseguridad puede derivar de la percepción de una d e f i  -.---- 
f 

ciente  afectuosidad de  l a  madre, o también de l a s  relaciones no 

buenas entre los padres; e n  estas  circunstancias e l  niño se sien 

t e  frustrado en su necesidad de proteccidn y de seguridad que ve 

amenazada. 

- 
- 

- 

Igualmente difPci1 puede ser l a  posicidn d e l  h i j o  medio. 

Puede ocurr ir -  que  se haya comprometido- con e l  mayor - e n  e l  proce-' 

so de  identif icación progresiva, cuando le  toca afrontar l a  t e n -  

tacidn regresiva que se deirva de l  nacimiento d e l  t e r c e r  herma-- 

no, D e  aquX l a s  manlfestaciones consiguientes de espanto y agre- 

siviüad que hacen de éste la "oveja negra de l a c f a m i l i a n ,  

Puede sex igualmente perturbada l a  situaci6n d e l  último h i  - 
jo, que se sfente dominado por el-hermano mayor en.todo terreno, 

por l o  que  se engendran sentimientos de inferioridad y desánimo 
\ 

y ,  a menudo, tambi&n un comportamiento pasivo y de renuncia a l a  

escuela. 

Tambien e l  hijo único, segdq M. K l e i n ,  es mucho mds -- 
sengib le  que los otros a l a  rivalidad, porque vive e n  constante 

angustia por la llegada de  un hermano y presa de los sentimien- 

tos d e  culpa por l a s  pulsiones agresivas inconscientes que estos 

4 
1 



(.I81 pensamientos l e  procuran". 

En l a  escuela, l a  r i va l idad  entre hermanos puede también 

expresarse en  l a  necesidad de sobresal ir  y ser alumno pre fer ido  

del  profesor. La r i va l idad  entre hermanos se manifiesta pr inci- '  

palmente en e l  primer año escolar,  coincidiendo con e l  estado? 

edípico, en  e l  que se enreda un manojo de pulsiones y de senti- 

-. ..L . 

mientos que e l  maestro deberá saber interpretar.  Además, l a  ac- 

t i tud chantajista de los padres, que destacan sus sac r i f i c i o s  y 
- 

sus esfuerzos para hacer estudiar a l  h i jo ,  produce sentimientos 

de culpa en e l  escolar que tiene un fracaso escolar, con l a  con 

siguiente ansiedad. Puede ocurrir,  pues, que e l  niño, para supe - 
rar su sentimiento de culpabilidad, decida abandonar sus estu- 

- 

dios escolares . 

La -- intencidn de proporcionar datos relacionados a los di-  

versos tipos de padres t iene  como objetivo e l  de señalar los e- 

fectos negativos que proporcionan l a s  práct icas educativas de F 

los padres, basadas sobre restr icc iones exageradas, como l a  so- 
- 

breproteccibn materna o una educacibn demasiado grat i f icante.  
- 

Algunas investigaciones han puesto de manifiesto l a  relacidn en- 

tre condiciones ambientales famil iares y l a  habilidad percepti- , 

va, cognoscitiva y e l  rendimiento escolar. Familias democráticas 

, 

L donde reine una cál ida y protectora athesfera se consideran con- 

diciones fundamentales a los f ines  de l  desarrol lo  inteiectual,  

- 

18.- D i  Giorgi, Piero. op. c i t .  p. 120, 



sobre todo por 'cuanto se r e f i e r e  a l a  habtl idad verbal. 
~ - 

f 

I 
"El medio parental sano de un niño se basa en que nunca. 

haya una dependencia preponderante del adulto respecto al niño 
8 

. I  

(que por su parte,  y en un primer momento, depende en forma ab- 
' 

.-- - 2 

soluta del adulto) y que dicha dependencga no tenga una mayorir&- . 

portancia emocional que la que e s t e  adulto otorga a la afeotivL 

dad y a l a  presencia complementaria de otro adulto. En e l  con- 
_ _  

texto actual de nuestra sociedad, e s  preferible que es te  otro - 
sea e l  cónyuge; s i n  embargo, es ta  condicfon no e s  absolutamente 

indispensable para lograr e l  e q u i l i b r i o  de l a  estructura del n i  

ño; l o  importante reside en que este adulto, sea o no e l  cbnyu- 

- 

ge lega1, ' sea  un compañero realmente complementario, no solo de 

l a  vida, sino que focalice realmente los sentimientos del  otro. 

Y sin embargo hay seres humanos Ce .I que se ven privados de l a  

ausencia de uno de l o s  padres o de ambos. Su desarrollo puede 

ser tan sano como e l  de l o s  niños que tienen una estructura fa- 

miliar Integra, aunque can carac ter f s t i cas  diferentes,  con la 

. 

misma solidez, y s in  enfermedad mental n!i impotencia o neuro-- 

5.- EL ROL SOCIALIZANTE DE LA ESCUELA PRIMARIA 

S i n  duda alguna después de l a  familia, l a  escuela ocupa l a  . 
1 

segunda agencia de social izaci6n d e l  niÍio. La escuela contempla 

19.-'Mannonf, Maud. op. ci t .  pp. 19-20 ,  

. 



l a  primera experiencia de Kel-aciones - n$s amplia y permanente fue 
ra de l  núcleo famil iar ,  l a  primera re lación con e l  grupo de coe- 

táneos y f iguras adultas estables d i s t in tas  a los familiares.. , .  

La escuela primaria amplia l a  accl6n educativa de los  pa- -' 

dres, ya que l a  continúa e integra, s i n  embargo el 'hecho de asis-' c 

.. ._- - 

t i r  a l a  escuela, no garantiza un desarrol lo  soc i a l  constructivo. 

Para algunos niños, en este  caco para los de bajo rendimiento es - 
- - 

- . colar,  l a  escuela puede const i tuir  una de l a s  experiencias más 
- 

1 

crueles de su vida. Ser diariamente rechazado y escarnecido por 

los iguales, censurado por los profesores y frustrado por l as  ta - 
/ reas s in l a  menor posfbi l idad de defenderse, puede constituir - 

una auténtica "agonía" tanto  de tipo soc ia l  como i n t e l e c t u a l  en 

e l  niño. 

. 
5.1 Relacidn @aeatro~Alunino 

Un factor importqnte en . la  contribuci6n que hace l a  escue c 

l a  en e l  desarro l lo  socia l ,  para b ien o para mal, es l a  que Ife- 

presenta el'maestro quien constituye e l  primer encuentro del  n i  - 
- 

fro a l  ingresar a l a  escuela, Esta nueva relacidn alumno-profe-- 

sor reproduce en l a  mayor parte l a  re lac ión nifio-padre, sobre - 
todo en l a  escuela primaria, 

E l  profesor conforma un notable modelo de ident i f i cac ión 

exter ior  a l a  famil ia,  aunque no de manera t o ta l i t a r i a ,  ya que 

parte de los alumnos se ident i f i can más con e l  grupo de iguales. 
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rn (...) los n i ñ o s  t i e n e n  siempre n e c e s i d a d  de un clrFTDa afec. - - - 

t i v o  asegurador, protectivo,  que i n s p i r e  c o n f i a n z a  y s e n t i d o  de 

ident idad.  E l  maestro r e p r e s e n t a  un s u s t i t u t o  de los padres con 

e l  que puede i n s t a u r a r  una r e l a c i ó n  de c o n f i a n z a " .  (201 

, 

..-- r 

S i n  embargo, no hay que olvidar que l o s  maestros poseen  tz$Zr 

s u s  r e l a c i o n e s  c o n  los  demás d i f i c u l t a d e s  como p e r s o n a s ,  pudien- 

dose dar e l  caso que en el.maestro b u s c a s e n  un s u s t i t u t o  menos 

f r u s t r a n t e  e n  l o s  n i ñ o s .  Alterados p s f c o l b g i c a m e n ~ e  y c o n  d i f i -  

c u l t a d e s  e n  e l - p l a n o  afectivo-social y de traba jo  se p r e s e n t a n  a 

una tarea con  los n i ñ o s  c o n s i d e r á n d o l a  m a s  i n d e p e n d i e n t e ,  que 

les  permite ejercer un papel hegemsnico. Estos maestros muchas 

veces a n g u s t i a d o s ,  inducen  obl igadamente  r e a c c i o n e s  emotivas e n  * 

los alumnos, s u s  propios problemas p e r s o n a l e s  y laborales se pro 

y e c t a n  f recuentemente  e n  l a  r e l a c i d n  educativa. A l  problema que 

p l a n t e a  una a c t i t u d  e d u c a t i v a  m2la c e n t r a d a  e n  l a  r e l a c i o n  jerár- 

q u i c a  maestro-alumno que e n  comunicación i n t e r p e r s o n a l ,  se 

añade la d i f i c u l t a d  de comuni.caci8n c o n s l g u i e n t e  toda v i v e n c i a  

p e r s o n a l  d e l  maestro. 

. 

- 

- 

- 

"Ahora b i e n ,  nada se comuiiica e n  una clase como l a  emoti- 

vidad, el e n t u s i a s m o ,  l a  alegrfa y la a n t i p a t i a .  La s i t u a c i 6 n  

a n t i p a t í a - s i m p a t i a  se. percibe de inmediato e n  e l  n iño"  . c211 

I 

"Claperade habla advertido que l a  a n t i p a t l a  hacia una ma¿e - , 

20.- Di Georgi, Piero. op. c i t .  p. 115. 

21.- I b i d .  pp. 114-115. 
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r i a  puede derivar de l a  antipatla Jmcia e l  maestro. Los factores 

psicol6gicos que hteractúan en toda comunidad y grupo de l a  vi- 

da soc ia l ,  intervienen igualmente en l a  clase.  La fisonomía d.e 

l a  clase depende de muchos factores, entre e l l o s  l a  personalidad 

del maestro (. ..l con é l  puede establecerse relaciones de simpa-. 

t l a ,  de estimacibn, de odio C.. . I  9 .  c221 

. 
Para favorecer a l  alumno, e l  maestro debe de ganarse l a  

confianza de sus alumnos y a l a  misma vez confiar en l o s  recur- 

sos que e l l o s  poseen como l n d i v i d u o s  y respetarlos como personas. 

Cuando a l  niño se l e  gula y se l e  estSmula tomando en cuenta s u s  

intereses y motivaciones, se lograra que dé l o  mejor de s í  m i s -  

mo, y por consecuencia a ayudarle a actuar solo. 

- 
- 

E l  profesor acostumbra como parte  de su método de ensefian- 

za, l a  crltfca y l a  sumisi6n para con l o s  alumnos que no l e  r e s  

ponden de l a  manera por él deseada. Desgraciadamente l a  mayoría 

- 

de los  maestros acostumbran real izar  e s t e  tipo de actitudes, s in 

medir l a s  consecuencias y repercusiones que traen éstas consigo. 

Cuando e l  profesor 

párrafos anteriores,  sabe e l  papel afectivo que juega sobre sus  

educandos t r a t a  de establecer un clima de confianza, de estimu- 

lacibn, evitando l o  más posible un clima de intolerancia y de 

en forma contraria a l o  que se ha dicho en 
- 

tensiones, que impida que e l  niño se s ienta  confortable para t r g  - 

bajar y as í  r e n d i r  l o  mejor posible'. 

22.- Ib id .  p. 118. 089344 
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La gran mayorla de los maestros que se preocupan por e l  e s  - .  
- 

caso rendimiento del alumno, culpan ~610 a é s t e  d e - l a  situacibn, 

ignorando l a  mayoría de l a s  acasiones de que e l  niño l leva a l a  

escuela su Yo, sus conclictos familiares y ambientales, y l a s  

consecuencias psicol6gicas que tienen sobre é l ,  s u  clima emotivo ' 

familiar. Desgraciadamente la mayorfa de los profesores se l i m i 3 -  

tan a establecer una relacidn superflfia con sus alumnos, m i n i m i -  

- 
_<. 7-c ~ 

zdndola atin mas en aquellos niños donde presentan un rendimiento 

escolar bajo,  pasando por a l t o ,  muchas veces por ign0rarkia.y mu 

chas otras por f a l t a  de apatía o interés ,  l a  h i s tor ia  pgevia d e l  

niño, e l  lugar  que é s t e  ocupa en e l  seno familiar ,  las  condicio- 

nes tanto emotlyas, soc ia les  y econdmicas que reinan en e l l a  y 

que forman parte indiscutiblemente, de l a s  causas principales de 

- - 

su bajo rendimiento escolar en  c lase .  

. ". . . e n  l a  escuela e l  n i 5 0  tiene que desplazar parte de 

sus efectos,  de diversos signos, de l o s  hermanos hacia l o s  com- 

pañeros, de l o s  padres hacia los profesores o hacia l íderes 

C...) Evidentemente parte de los confl ictos pasan de l a  sociedad 

familiar a l a  escolar ,  con e l  consiguiente a l i v i o  para-la prime- 

I 

4 

i - 
C23) r a  de dichas sociedades". 

Las acti tudes,  Priotivaciones, e l  estado emocional desempe- 

ña un gran papel en e l  proceso de enseñanza-aprendizaje. U n  n i -  

ño no rinde adecuadamente y e n  la forma esperada, s i  vivk agobia 

23.4 ' Ibid.  p. 1 1 8 .  

4 
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do po r  t ens i ones  emotivas, de - -desconfianza, de c o n f l i c t o s  no re- 1 , I 

sueltos que l o  absorben en forma t o t a l .  A s í  vemos que hay aium- 

nos , t ímidos o c a l l a d o s  que temen equivocarse  o que no pueden-ex , 

presar  sus ideas ,  por su insegur idad  de haber comprendido. Los 

niños a s í  man i f i e s tan  hac ia  e l  maestro l a  su j e c i ón  en  l a  que v i  

ven con sus padres. 

* 
- 
5' ' 

Puede suceder que e l  niño,  consc i en t e  o no, d e j a  l a  escue - 
empiece a r e n d i r  i n s a t i s f a c t o r i m e n t e  como un medio de prg 

- - 
l a  o 

s i en  hac ia  los padres. Muchos n iños  poco in t e r esados  por  l a  ac- 

t i v i d a d  e s c o l a r ,  pasan horas e n t e r a s  sumergidos e n  sueños, con I 

los ojos a b i e r t o s ,  r e a l i z ando  a s f  en sus f a n t a í a s  l o  que temen . 

a f ron ta r  en  l a  r e a l i dad .  La d i s t r a c c l ó n  o desatenc ion  pueden de 

r i v a r s e ,  l a  gran mayorfa de veces de l a  situation f a m i l i a r ;  e l  

niño e s  presa de pensamientos obsesivos en t o rno  a e l l a ,  y sus 

- 
I 

. 
ene rg í as  l i b i d i n a l e s  se envAste to ta lmente  en  estos con f l - i c t o s  

poique anulan su capacidad c o gnosc i t i v a ,  adap t a t i v a  l o  que ii 

t e r e sa  en nues t ro  caso, en e l  aprendiza je .  

" E l  n iño  o alumno tu rbu l en to  o perturbador de  l a s  c l a s e s  

mani f ies ta  en  su comportamiento e l  querer  "desqu i tarse '  de SUS 

padres que mient ras  ignoran sus deseos, qu i e r en  s a t i s f a c e r  su 

o r g u l l o  f ru s t r ado  a t r a v é s  de  l a s  buenas c a l i f i c a c i o n e s  d e l  h i -  

jo; o b i en  l a s  b a j a s  c a l i f i c a c i o n e s  pueden ser un medio para re 
clamar l a  a t enc i ón  de los padres". (241 

I 

24.- Martfnez B a d i l l o .  op. c i t .  p. 120. 



Todo e l l o  plantea una c i e r t a  crisis de identldad, sobre to. 
- - 

do s i  tomamos en cuenta que e l  niño en l a  escuela pasa a ser  un 

alumno más e intenta  s a l i r  del anonimato para manejar e l  ambien 

t e  en beneficio a sus exigencias personales. Así vemos a niños 

que rivalizan usando sus trabajos,  buscan constantemente l a  apro' 

- 

- 
bacidn del adulto, acusan a l  compañero para s i t u a r l e  en infer i+  

ridad ante l a  profesora, tratan de establecer vínculos, de 'deli- 

mitar un espacio s o c i a l  y f l s i c o  en e l  que puedan ubicarse y de- 

senvolverse, e t c . ,  s610 aquellos niños que se sienten abrumados 

por l o s  cambios, o s i n  fuerzas para r iva l izar  con éx i to  tratan 

de s a l i r  de su impersonal situacidn realizando comportamientos 

que despiertan l a  atencidn del adulto, llámese é s t e  padre o maes 

t ro ;  bien i rr i tándolos  o hacP6ndose presente de alguna forma o 

renunciando a l a  inserción y participaci6n en e l  ámbito escolar.  

- - 

En la base de varios fracasos escolares se da l a  presencia 

de una ansiedad desmediaa derivada de l o s  diversos problemas psA 

cológicos del niño. E l  maestro debe- tenerencuenta que e l  exceso 

de ansiedad neur6tica produce un comportamiento i r rac ional  e i n -  

terfieren en e l  aprendizaje, no ass una ansiedad normal que es  

ú t i l  para e l  aprendizaje, puesto que motiva a l  deseo de supera- 

ci6n. 

- 

- 

Siendo e l  maestro un modelo de identif icación,  un j u i c i o  o 

comentario hemaslado duro y reprobable puede i n d u c i r  al niño a 

reasAgurarce de s u  marginaCi61-1, mientras que una act i tud cordial 
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l e  proporciona una mejor confianza. 

I r s e  de "pinta" puede ser también un síntoma de rechazo-de 

l a  escuela, expresado bajo e l  signo de l a  ansiedad. A menudo se 

produce una somatización de l a  ansiedad (vómitos, cefáleas, do- 

lores diversos, e tc . )  o se manifiestan en forma de regresiones >' 
(eneurosis, chuparse e l  dedo, etc. ) ,  e l  maestro debe dar, don-- 

f i anza  incondicional de manera que e l  alumno perciba una atmósfe 

r a  de seguridad,-de aceptación, porque s i  se siente valorado y 

- 
- - 

querido, se sentirá también más l i b r e  para actuar. E l  reconoci- 

miento por parte de l  maestro de l o s  esfuerzos del chico, as í  co 

mo con l a  situación de al iento,  resultan posi t ivos en grado su- 

mo para e l  niño. 

- 

! 

Como se ha tratado de demostrar e l  comportamiento estd mo - . 
tivado, y toca a l  profesor dar con l a  causa. Para e l l o  deberá 

tener presente e l  cuadro f a m i l i a r  y soc ia l  de l  niño, l a  persona- 

l idad de sus componentes y l as  relaciones que entre e l l o s  exis-- 

ten para comprender mejor l a  situación psicológica del  niño; su 

timidez, su extroversión, sus ansias,y t r a t a r  a l a  vez de esta- 

blecer una comunicación constante con l a  f a m i l i a  de l o s  alumnos. 

- 

- 

Un desarrol lo a f e c t i vo  presupone un ambiente fami l i a r  nor - 
mal. Todo trastorno f a m i l i a r  produce inseguridad. Así también 

* las  contradicciones entre los cónyuges, as í  como las  re lat ivas 

a l  modo de educar, l a s  preocupaciones económicas y l a  atmósfera 



de ansiedad consiguiente engendran inseguridad afectiva. Frente 0 

a un rendimiento negativo del muchacho, l a  acti tud del maestro 

no puede s e r  l a  estereotipada, que superficialmente se limite'a 

juzgar s i n  plantearse e l  problema de analizar l a  situación socio I 

psicoldgica del muchacho" . 
- 

. 
5.2 Limitaciones y Exigencias de l a  Escuela Primaria 

La inserción del niño a l a  escueia pone en evidencia e l  

precario equi l ibr io  emocional de muchos- niños, as f  pues las  d i -  

ficultades de adaptación nos permiten a los  mayores tomar con- 

ciencia de que l a  escuela no e s  nada<fáci l  para e l  pequeño ya 

que tienen que enfrentar cambios y vicisi tudes para acoplarse a l  

nuevo ambiente escolar .  

~ 

E l  niño ingresa a l a  escuela apenas superando l a  fase edi - 
pica y entrando en l a  fase de latencia,  muy importante para e l  

desarrollo in te lec tua l .  A l a  edad de 6 años a6n cuando e l  desa-. 

r r o l l o  mental y s o c i a l  del niño sea ya propicio para afrontar la  
- 

experiencia escolar ,  e l  ingresar a l a  escuela representa un trau - 
ma afectivo.  De s e r  e l  centro de l a  atención familiar, pasa a 

ser  un andnimo dentro de un grupo, donde reinan reglas, exigen- 

c ias  y relaciones nunca antes experimentadas. 

E l  niño en edad escolar depende aún material pero más emo - 
cionalmente de los padres, y a l  mismo tiempo se hace más amplia 



e l  área de l a s  relaciones con él grupo de compañeros. La escuela. 
- 

l e  ofrece l a  oportunidad de experimentar nuevas relaciones i n t e r  - 
personales que l e  ayudan a su  socialization, donde además puede 

e j e r c i t a r  una part icular  independencia. Aquí t iene  l a  ocasión de 

ser  aprobado o desaprobado; establece contacto con otros niños 

que le  dan oportunidad de experimentar relaciones primarias ~0%-  * - - -  
los hermanos y hermanas. 

- 

. 

Las nuevas amistades y e l  grado de aceptación de que - goce, 

pueden reforzar el autoestima en e l  niño, haciéndole comprender - .  

que es capaz de amar y de despertar e l  mismo sentimiento a los 

demás; pueden hacer d i s m i n u i r  s u  sentido de culpabilidad y amen - 
t a r  l a  confianza e n  sí mismo y en los otros. 

Además e l  niño descubre sus carencias y necesidades decom - 
plementarse e n  relación con los  demas, descubriendo de t a l  mane - a 

ra ,  e l  placer de l a  unidn d e l  grupo, sublimando y superando los 

sentimientos de envidia y de ce los .  

E l  niño se hace cada vez más capaz de si tuarse e n  puntos 
- 

de v is ta  dis t intos  haciendo posible una mejor colaboración, ad% 

más de que e n  e l  juego, e n  actividades indagatorias, constructi - 
vas en l a s  que e s  necesario una actividad de proyección co lec t i  - 
va. 

* S i n  embargo, es te  convivir es fuente de conf l ic to  para e l  

! 
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e s c o l a r  que se ve enfrentado a una serie de ex i g enc ias  que e l  

mismo entorno 

l a  misma. 

E l  n i ño  

e s c o l a r  se 

t endra  que 

l a s  va p id iendo,  para su ada'ptacidn a 

I 

I 

I 
I 

a c op la r se  a l a s  r e s t r i c c i o n e s  t an t o  mo . - 
I 

trices como l a s  de t i p o  v e rba l .  Ya que po r  l o  genera l  en e l  gry-  
_- _* . - 

PO de c l a s e s  se l i m i t a  l a  l i b e r t a d  de movimientos, ya que han de 

sust i tuir  e l  movimiento f í s ico  por: l a  acc ión mental., por  la aten- 

c idn  y concent rac ión  en e l  t raba j o ;  e l  movimiento tendrá que d i s  

c i p l i n a r s e  b a j o  mandamientos de  e x i g enc i a s  externas acomodándose 

a l a  d e l i n eac i dn  de  formas, a l  orden, a la c l a s i f i c a c i d n  y d i f e  

renc iac ión,  etc . 

- 

- 

11 C.. . I muchos maestros, por temor a l  desorden y obsesiona- 

dos por l a  a t enc idn  y e l  orden en la c l a s e  se va l en  de métodos 

educat ivos  a u t o r i t a r i o s ,  con r esu l t ados  opuestos a los desea- 

dos" . 
. 

C25) 

E l  n i ñ o  t i e n e  que s u s t i t u i r  sus juegos cargados de  r ique- 

zas e xp r e s i v a s  y de  s i g n i f i c a d o  emocional, por r e a l i z a r  t a r ea s  
- 

arduas y r e p e t i t i v a s ,  cuyo f i n  es e l  de manejar unos automatic- 

mos o determinadas adqu i s i c i ones  instrumentales,  t a l e s  como la 1 

l ec tura ,  e s c r i t u r a  o cá l cu l o .  

S i  en e l  juego e l  p l a c e r  e i n t e r é s  d e r i v a  pr incipalmente 

25.- D i  Georgi, P i e r o .  op. c i t .  p. 128.  
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de l a  propia actividad lúdica, can independencia re la t iva  de l  re 

sultado de dicha actividad, en e l  trabajo escolar gran porción 

de l  interés debe desplazarse hacia e l  resultado de l a  acción. 

La actividad escolar en s l  misma suele ser poco placentera. La 

sat is facción deriva fundamentalmente de l  resultado obtenido, del  . 

éx i t o  alcanzado, de l a  tarea bien realizada. Las tareas repetit& -. -- 

-. 
- 

I 

z- 

vas y arduas t i enen  l a  dimensidn de defender a l  niño de faptasías 

que se i n f i l t r en  en l a  conciencia cargadas de signif icados que 

asustan a su incipiente moral. E s t o  expl ica e l  por qué del  pla- 

cer que algunos niños obtienen de t a l e s  tareas ya que les  al i--  

vian y defienden de pulsiones que compulsivamente tienden a ex- 

presarse y que modifican en  forma de actividades reiteradas, con 

e l  beneficio secundario de abdicar en e l  perfeccionamiento de l  

propio niño sancionado positivamente por e l  adulto y vivido como 

un enriquecimiento. 

Habrácasimismo que aceptar restricciones en e l  terreno ver 

bal.  E l  niño tendrá que aprender a esperar, dialogar, ev i ta r  r u i  

dos, expresarse con corrección, tomar en cuenta l a s  leyes de l a  

ldgica y atenerse a sus prescripciones. 

- 

g t C . . . )  son muchos los trastornos de l  carácter que se evi- 

tarían si e l  aprendizaje de los signos que permiten l a  comunica 

ción cultural, l a  lectura, l a  escritura y luego e l  de l a s  combi 

naciones aritméticas, se produjese despu& de l a  conquista y el 

pleno despliegue de l  lenguaje vehicular hablado y de l a  motrici- 

- 
- 
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(26) 
dad lúdica l i b r e ,  totalmente dominada", 

En si todas l a s  adquisiciones que haga en l a  escuela e l -  

niño tienden a ser  trabajosas y lentas,  lentitud que se  contra- 

pone con l a  avidez que muestra e l  niño para aprender todo aque- * 
I 

-.e- - - 1  
110 que se a justa  a sus necesidades e intereses,  sea e l  tr ibutor-  . I I 

que ha de pagarse a l  contrariar  tendencias que sólo pueden expre - 
sarse a condición de que sufran importantes cambios, 

Estas exigenc-ias de l a  sociedad a través de l a  escuela 

nos muestran l a  f lexibil idad del psiquismo infant i l  a incorpo-- 

rar  diversas demandas que s e  l e  presentan, aunque éstas  no vayan 

acorde con su desarrollo.  

Como hemos v is to  l a  escuela la mayorfa de l a s  veces, no I 

parte de l a s  necesidades d e l  niño, n i  valora l a s  condiciones t o  
. 

- 
t a l e s  de és te .  

Una de l a s  exigencias y quizás l a  mas traumdtica para e l  
- 

niño es l a  que representa l a  cal i f icac ibn,  ya que algunos sólo 

aprenden en función de l a  mlsma; otros se ven mortificados por 
- , 

l a  nota ya que es ta  da l a  sensacion de favoritismo por parte del  

profesor hacia determinados alumnos, provocando con e l l o  desa- 

l iento de los que se encuentran en una condicidn infer ior  en el 

plano psicológico, h é n  del patrimonio cultural o l inguist ico ,  

, 

.e ' 

26.- Mannoni, Maud. op. c i t .  p. 33. 



Las califica.ciones son una f u e n t e  de sentimientos de infer ior i -  

dad y de egoísmos en cuanto estimula l a  rivalidad y l a  competiti - 
vidad de ios 'niños  entre e l los .  

I 

Además, e l  profesor a l  pretender t ra tar  a los  educandos_de..--, - I 
P- 

l a  misma forma acaba por sancionar las  drferencias culturales - 
in ic ia les  ( famil iares) .  

- 

La forma de v e s t i r ,  e l  e s t i l o ,  la  expresión y e l  lenguaje 

ayudan a favorecer e l  j u i c i o  d e l  maestro. E l  niño de estratos 

superiores resul ta  mCis favorecido que de aquél cuyo nivel es i n -  

f e r ior ;  e l  primero se l e  reduce e l  andia, y l a s  alabanzas d e l  -. 

maestro se convierten en respuesta-meta. En cambio e l  niño de - 
clases  infer iores  es con frecuencia reprobado; volviéndose un ni - 
ño resentido y hos t i l .  . 

E l  niño es tá  marcado desde su nac&miento por l a  pertenen- 

c i a  a una c l a s e ,  l a s  experiencias afectivas y l a  adquisicidn del  

1eng.üaje; es decir por los  diferentes t-ipos d e  socialización fa-  

miliar.  La escuela viene a confirmar ta les  diferencias inic ia- -  

les ,  sancionando l a  exclusión y l a  marginacidn de los  niños de - 
l a s  c lases  infer iores ,  y e l  pr ivi legio  a los  de l a  c lase  supe-- 

r i o r ,  por l o  cual  e l  niño de l a  c lase  media recibe mayor aten-- 

ción del  maestro, ya que s i  no responde,,habrd que  encontrar e l  

- 

i 
I 
I 
i 
I 

I 

motivo; no a s í  con e l  que procede de un ambiente infer ior ,  ya 

que se da  por hecho que no puede dar mucho de s í .  E l  resultado 



- es que e l  primero ayuda y mejora, mientras que e l  segundo es mar- - 
ginado y empeora. 

"E l  n i ño  no progresa en  l a  escuela no por carencias Inna-- 

tas, salvo algunos casos, sino porque no ha logrado adquirir es- - ---- 
tructuras motivacionales y I-a habilidad cognoscitiva y' l ingu is t i  TP - . 
ca adecuadas a l a s  exigencias de l a  escuela, todo l o  cua l  e l  n i -  

- ño de clase media tiene mayar posibi l idad de desarrol lar normal- 

mente por e l  tipo de socia l izaci6n f ami l i a r  [relativa autonoda, 

amplias relaciones con personas adultas del  ambiente familzar- de 

medio y a l t o  n i v e l  cultural, hábito de razonamiento, cddiga l i n  

guist ico elaborado) que e l  de estratos inferiores,  ademds de que- 

e n  este t i po  de estratos se dispone de poco tiempo para l a s  re- 

0 

- 

laciones verbales y escaso interés  y preparacidn educativa", C27) 

como ya se ha hecho señalar en capftulos anteriores. 

Se puede entonces dec i r  por consiguiente que l a  herencia 

que da l a  famil ia  es el: primer fac tor  que diferencia inicialmen - 
te a los niños  en l a  escuela, fac i l i tando o agravando su adapta 

cidn escolar. - 

- 

5.3 Conductas Típicas de Niños  de Bajo Rendimiento Escolar 

Es conveniente en este  apartado abordar l a  idea ya expues 
\ -  

t a  anteriormente, en e l  sentido de que l a  escuela es gran reve- 
f 

27.- D i  Georgi, Piero. op. c i t .  p. 148. 



ladora de l a  personalidad - de l  i n f a n t e  en varios aspectos. Con ; 

e l l o  se quiere llamar l a  atencidn sobre e l  valor sintomático que 

- 

tiene l a  escuela, es dec i r ,  de manifestaci6n de slhtomas.. 

, I  

Una prueba de ello, es que gran parte de los niños son re  - 
.. -c ~ 

mitidos a consul tas  psicopedagbgicas cuando ingresan a l  SmbitG- . I 

-. 

escolar y comienzan sus aprendizajes o también porque mani’fies - 

tan trastornos y d i f i cu l tades  de aprendizaje a part i r  de deter- 

minado curso. Por l o  general tales problemas no suelen mani fes-  
- . -  

tarse únicamente en e l  plano de l a s  adquisiciones sino que van 

acompañados de d i f i cu l tades  de social izaci6n que pueden adqui-- 

r i r  una gran variedad de formas, desde e l  aislamiento hac i a  l a  

relación impregnada de peleas y confrontaciones violentas, como 

se verá enseguida. 

. 
’’- . Como muestñq v a o s  a presentar una parte de l  i n t e -  

resante estudio hecho por Elizabeth Munsterberg, En un grupo de 

niños de edades comprendidas entre los 6 y 1 2  años para 10s C U a  

l e s  se confeccionó un programa que deb€a seguirse en grados es- 

peciales por causa d e l  fracaso escolar, se observó que éstos ex - 
presaban alguno de los siguientes tzpos de conducta y genexal- 

mente dos o tres: 
! 
t 

1. - Inquietud: hiperactividad, distraccidn 

2.- Baja to leranc ia  a . l a  frustracidn: incapacidad para to - 
l e rar  un fracaso o una c r í t i ca ,  hipersensibilidad. 

3. - Explosividad: escaso i n t e r n o  control, impulsividad, 

rabietas. 
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4 .  - Ansiedad: T e n s i b n ,  compulsividad. - 

5.- R e t r a i m i e n t o :  p a s i v i d a d ,  l e t a r g o ,  depres ibn ,  

6. - Agresividad:  conducta d e s t r u c t i v a ,  g o l p e s ,  mordiscos ,  

patada s. 

7.- Búsqueda permanente d e  a t e n c i b n :  absorbente ,  c o n t r o l a  - 
- I - -  . 

_ I  
d o r ,  pegote .  5- ' 

8 . -  Rebeldla:  d e s a f í o  a l a  a u t o r i d a d ,  f a l t a  de coopera--  

c ión.  
- - - 

- 9, - Problemas somát icos :  Manierismos n e r v i o s o s ,  d o l o r e s  

de cabeza d o l o r e s  de  estbmago, t i c s ,  chuparse e l  dedo, 

r o c k i n g " ,  t a m b o r i l e o  de dedos,  g o l p e c i t o s  con los  : 11 

p i e s ,  t i r a r s e o r e t o r c e r s e  e l  p e l o .  

10.- Conducta e s q u i z o i d e :  Pasar  d e s a g e r c i b i d o ,  h a b l a r  con - 

s i g o  mismo, c o n t a c t o  con l a  r e a l i d a d  desorganizado  y 

pobre-, conducta b i z a r r a .  . 
11.- Conducta de l i cuente :  Robar ,  provocar  incendios .  

12. - Autismo: Incapacidad d e  r e l a c i o n a r s e  con o t r o s ,  s a t i s  - 

f a c c i ó n  de impulsos internos i n c l u s i v e  h a s t a  l a  e x c l u  - 
s i d n  d e l  mundo e x t e r n o ,  r i g i d e z  ex t rema,  f a l t a  de  a- 

d a p t a b i l i d a d ,  incapacidad d e  aprender de l a  experien- 

c i a ,  f a l t a  d e  a f e c t o ,  incapacidad para  comunicar ver- 

balmente" . j 
(281 

A c o n t i n u a c i d n  se t r a t a r á  de ahondar cada uno de  e s t o s  pun - 
\ 
tos con e l  f i n  de  a c l a r a r  su s i g n i f i c a d o ,  

28.- B r i c k l i n ,  B a r r y .  op. c i t .  p. 18. 



5.3.1. Inquietud:: Hiperactividad, Distracción - - 

Los niños.con bajo rendimiento escolar no son capaces de 

metabolizar l a  inquietud, convirtiendola e n  agitaci6n cuyo f i n  

principal es el de descargar l a  tensión s i n  otras  metas y efec-  

tos  predominantemente destructivos,  
-I- - 

- 1  9 '  \ 
. .  

Por otra  parte unos son capaces de concentrarse en una t a  - - - 

rea mientras que otros tienden a l a  dispersión, 

- .  

rrMuchos niñas poco interesados pox l a  actividad escolar 

pasan muchas horas de l a  escuela sumerg$dos en sueños con los 

o j o s  abiertos ,  realizando as í  en s u  fantasía l o  que temen afron - 
tar  en l a  realidad. La dis tracción constante en l a  escuela pue- 

de derivarse d e  l a  situación famili&; e l  niño es presa d e  pen- 
* 

samientos obsesivos en torno a e l l a ,  y sus  energzas l ib ídicas  

se i n v i s t e n  totalmente e n  estos  cónf i ic tos  psíquicos que anulan 

su  capacidad cognoscitiva, adaptativa y de aprendizaje", (29) 

- 

5.3.2, Baja Tolerancia a l a  Frustración: - - 

1 
El t í p i c o  niño de rendhiento insuficiente se frustra con I 

facilidad. No persiste en ninguna actividad por mucho tiempo, l a  i 

desempeñan hasta e l  momento e n  que las cosas se  complican, momen - 
t o  e n  que r e n u n c i a n  a ella. 

29.- D i  Georgi, Piero. op. cit. p. 119. 



"Un ba jo  nivel  de  frustracidn s ignif ica  que l a  autoconfian 

za y s u  nivel' de res is tencia  se  derrumba ante l a  perspectiva d e  

- 

un obstáculo, as€  sea és te  de  mínima importancia ( . . .) Una 

de l a s  causas principales de l a  baja tolerancia a l a  frustracidn 
I .  

c o n s i s t e  e n  

no tolera  l a  posibilidad de fracasar". (30) ( V e r  casos No. 2, 3%- 

l a  concepcidn de una autoimagen r ígida e irrea1,que'  I _-- . - _  . 

7 ,  a ,  9). 

Este t i p o  de  niños no soportan l a  conciencia d e l  fracaso 

aunque sea p a r c i a l ,  se desmoronan ante los  obstáculos, niegan - 
s u s  imperfecciones e n  los  t raba jos  que real izan,  aunque éstas  - 
sean palpables, toma a l a  c r í t i c a  como ataque a s u  persona, re- 

chazando obviamente l a  ayuda que se l e  puede ofrecer. 

5.3.3. Explosividad: 

Escaso control interno, impulsividad, rabietas.  

E l  escasocontrol interno t iene que ver con l a  atención d i s  ' 

- .  

persa ya que cuando e l  niño o adulto se centra e n  una tarea es 

porque t iene  e n  s u  conciencia un interés  definido, renunciando a 

otros objetos  o actividades también interesantes. En los  nTfios 

que nos interesan,  se observa que no poseen motivaciones determi 

nantes, surgen  intereses variatios y a veces contradictorios que 

se q u i e r e n  sat is facer  a l a  v e z ,  ocasionando con e l l o  una conduc- 

- 

- 

t a  desorganizada y dispersa, ya que no eská.guiada hacia l a  rea- 

30.- B r i c k l i n  Barry y Patr ic ia .  op- cit .  p.  57. 

. 



' l izacidn de una meta c lara  y diferenciada. Se produce un c ier to  , 
- 

estado confusional. 

A s í  mismo, el escaso control interno puede manifestarse en 

e l  plano verbal ,  e l  niño en su expresidn oral  t iene  una incapa- 

cidad para darse a entender con coherencia, t iene  una verbalizas- 

c i d n  atropellada y confusa. No posee un control sobre sus r'epre- 

r .- . 
' 

I 

I 

sentac iones men ta les .  
- 

- 

En e l  plano motriz, el. escasw control interno se transfor- 

maenimpulsividad, e n  un paso a l  acta s i n  mediar la  reflexidn de 

los efectos d e  l a  acción, l o  c u q l  impide que e l  niño se inhiba. 

Por f i n a l i z a r  tenemos l a s  rabietas  que pueden ser tomadas 
i 

como formas de descarga caót ica ,  expresi6n de  su desorganizado 

mundo interno, que no puede canalizar l a  tensión e n  actividad, 

l a  agresión en e s p í r i t u  de lucha, en sentido c r í t i c o  o e n  acción 

sobre e l  medio para modificar l a s  condiciones host i les ,  (Ver ca - 
sos No. 1, 3, 13). 

- 

. 
5 .3 .4 ,  Ansiedad: Tensión, Compulsividad 

"Una vez más nos encontramos (.  ;.) con l a  dificultad d e l  

niño para transformar l a  tensión e n  accidn constructiva, a s í  co - 
mo e l  mantenimiento de conductas estereotipadas, conductas que 

no son adecuadas para afrentar un.problema, reacciones en suma 

\ 



, 
-. 

68 

que no t i enen  en cuenta l a  variedad de las situaciones ya que 

e l  sujeto parece querer uniformarlas a todas y resolver las con 

un inventario de respuesta muy pobre, muy iguales entre sf 0 PO 

co adaptadas a l a  realidad" . (31' (Ver Dibujo de "La Famiiia" , No. 
- 

5.3.5. Retraimiento, Pasividad, Letargo, Depresión 
O 

E l  n iño manifiesta su pasividad de var ias m-nexas. A ve- 

ces en forma de lent i tud ya que para enfrentar e l  trabajo t lene 

que vencer importantes res istencias gnternas, la pasividad es 

pues un rechazo larvado de l a s  tareas o actividades a rea l i zar ,  

as í  como una dependencia marcada, Otras veces expresa su pas iv i  

dad estancándose ante cualquier obstáculo que l e  ex i j a  i n i c i a t i  

va, como es l a  de consultar un libro, solicitar informacidn con 

los compañeros o profesores, experimentar soluciones, etc. 

general, e l  niño adopta una actitud receptiva. Esto en e l  plano 

del  aprendizaje supone l a  practica de un memorismo, con l a s  múl 

t i p l e s  escuelas que es to  entraña, ya que más que aprendizaje, 

rea l i za  pseudoaprendizajes. 

- 

. 
En 

- 

- 

"Los rasgos depresivos se manif3estan con actitudes pasá- 

vas pero también con una actJtud hipercr f t ica,  desmoralizándose 

ante cualquier d i f i cu l tad,  encontrando obstáculos insalvables an 

te  contrariedades que surgan en e l  trabajo, usando e l  ruego, l a  

súplica, e l  lamento, etc". (32) (Ver dibujo de "La Familia", No. 

1, 2, 7, 8, 1 8 ) .  

- 

I 

31.- Marthez Baudillo. op. c i t .  p. 21. 
32.- Ibid.  p. 22. 



5.3.6, Agresividad: Conducta Destructiva, - Golpes, Mordiscos, ; 
I 

Patadas, 

La agresividad no t iene otra finalidad que l a  de descar-- 

garse s i n  ningún valor adaptativo. Esta primitiva forma de agre - 
d i r  no proporciona a l  niño por l o  menos un re lax ,  y no l e  prod3 - 
ce n ingún a l i v i o ,  sino a l  contrario l e  hacen portador de  iGsegu - 

_ r - -  - 
- e -  

I 

ridades, ya que a l  sent irse  poseedor de impulsos destructores I - - 

- l o  sumergen e n  un mundo parandico del  que espera contraataques, 

' cast igos ,  y toda suerte de represalias,(Ver Dibujo  de "La Fami- 

l i a " ,  No. 1 ,  8 ,  13)- 

Por otra  parte l a  agresividad y l a  competencia no son inde - 
pendientes: es dífici l -encontzar h u e l l a s  de l a  primera s i n  tr3- 

- 

zas d e l  segundo. La agresividad no provoca e l  e s p í r i t u  de la . 
competencia; pero cuando se carece de és ta  capacidad, e l  esp í r i  - 

tu de competencia e s  mínimo. 

- 

- 5.3.7. Búsqueda d e  Permanente F.tencidn 

Absorbente, contralador, es  l a  otra  forma de pasividad, 

niño con t a l  act i tud exige una constante aprobación de lo E l  

que real iza .  Necesita compxobar que siempre hay alguien a SU 

disposición y t a l  comprobación se rea l iza  de una manera compul- 

siva. Llama l a  atención su  res is tencia  que manifiesta para con 

cebir  a s u s  progenitores o cualquier figura d e  autoridad con vi 

da propia e independientemente de s u s  propios deseos. Por e l l o  

\ 

- 

- 
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I 

suele considerársele muy egoísta ,  cuando e n  realidad l o  que ex- 

presa es egocentrismo, señal de  que no ha logrado madurar s o c i a l  - 
mente, n i  ha podido adquirir autonomía, diferenciarse,  n i  mucho 

menos ha logrado una i n c i p i e n t e  identidad. ( V e r  Dibujo de "La 

Familia", No. 3 ,  4 ,  8 ) .  Vive amenazado por temores de perder a ' 

. -.+ 
sus seres queridos, temores de ser abandonado, rechazado y de 3- 

ah5 l a  tendencia a comprobar compulsivamente l a  disposición emo - 

cional de los otros hacia su persona con demandas permanentes 

no sólo de  atenciones sino inclusive de  regalos. 
- - 

5.3.7 Rebeldía 

Desafiar a l a  autoridad, sea ésta familiar o educativa, 

es otra  muestra de l a  inadecuada canalización de l a  agresividad. 

En estas conductas hay una c l a r a  manifestación de hostilidad 

por par te  d e l  niño. En es tos  casos parece que e l  ejecutor busca 
. 

ser castigado, ya que hace c o n  precisión todo aquello que l l eva  

consigo t a l  f i n .  La explicaci6n a t a l  afirmación se da e n  térmi- 

nos a que con regularidad. el niño se  siente culpable no &lo  por 

l o  que ha realizado y que debe considerarse sancionable, sino de 
- 

aquello d e  l o  que ha fantaseado, e s  decir  no sólo de l a s  acciones 
I 

reales sino de  l a s  fantaseadas. La agresión deseada l o  hace sen- I 

tirse "malo" y por e l l o  teme represalias.  por e l l o  e l  ser c a s t i -  

gado es una forma d e  controlar a voluntad un cast igo posible y 

definido, e l  cual s iente  c o n  carácteres de peligro y de conse-- 

cuenkias muy negativas. Ademds, a l  s u f r i r  por s u  acci6n mitiga 



los  reproches de  s u  conciencfa moral y por l o  tanta  expía s u s  ; 

culpas. i 

A l o  dicho hay que agregar que aparecen dif icultades para 

cooperar constructivamente con amigos o compañeros ‘en las taz? 

reas. O bien mantienen una acti tud muy pasiva o bien entran en 
- -* . 

. 
I confrontaciones por cualquier diferencia de opinibn. 

- 

5.3.9. Problemas Somdticos y Regresiones 

Los dolores de cabeza, de estbmaga, manierismos nerviosos, 

tamborileo de l a s  dedos, goZpe4itos con los p i e s ,  t i r a r s e  o re-  . 

torcerse e l  pelo son los medio4 que puede u t i l i z a r  e l  niño para 

expresar s u s  emociones, pues s i  aparato pslquico’aún es débil  e 

inmaduro. Mediante los problemals somdticos e l  niño inmoviiiza 

las tensiones psíquicas que  no Puede manejar de otro  modo. La 

somatización, es decir, l a  exprt-sibn a través d e l  cuerpo o 

l a  motricidad de tensiones psíqvicas,  es un mecanismo de defensa 

normal e n  el nino siempre y cua$do no pase de ser situaciones pa 

sajeras.  N o  hay q u e  olvidar q u e l s u  estructura psíquica es muy 

inestable y que ha de  afrontar Gambios de crecimientos c a s i  per 

manentes, l o  cual t i ene  efectoslen l a  desorganizacidn frecuente 

de s u  conducta. 

I 
I 

I 

- 

I 

de 

- 
I 

- - 

- 

Por otra  parte e l  térmi.no üe regresidn se re f iere  a l a  t e n  - 
dencia de vvretroceder” hacia pautas de conductas más infant i les  

. 



en  los momentos de t e n s i b n ,  estas formas i n f a n t i l e s  son pox 10 ; 

g e n e r a l  i n e f i c a c e s  para l a  r e s o l u c i á n  d e  l a  s i t u a c i d n  a c t u a l  por 

l a  que  atraviesa e l  niño.  ( V e r  D i b u j o  de "La Familia", No. 5 ;  8 ,  

- - 

12). 

-c - 
"La c o n d u c t a  r e g r e s i v a  no s d l o  se debe a los puntos  d i f e > *  

' 

r e n c i a l e s  de f i j a c i b n  y a c ier tos  defectos d e l  desarrollo psico  - 
i 

- I l b g i c o ;  el n i ñ o  de r e n d i m i e n t o  i n s u f i c i e n t e  t i e n e  otros  motivos 

para a c t u a r  en forma regresiva. - 

El n i ñ o  cree r e c u p e r a r  e l  amor y e l  apoyo de s u s  p a d r e s ,  

c o n  l o  que  x e c u p e r a r á  su s e n t i d o  d e l  propio valor y s u  autocon 

f i a n z a  y ,  l o  que es más i m p o r t a n t e ,  podrCt l o g r a r l o  en forma pa- 

- _  

siva. 

Esta c o n d u c t a  regresiva t i e n d e  a desaparecer siempre que 

se cumplan cuando menos dos r e q u i s i t o s .  En p r i m e r  l u g a r ,  debe h a  

cérsele ver l a  i n e f i c a c i a  de t a l  conducta  y en  segundo término 

hacérsele s e n t i r  seguro d e l  c a r i ñ o  y apoyo de s u s  padres .  A l  m i s  

mo t i empo r e d u c i r  esta i n t e n s a  e i r r a c i o n a l  'necesidad de cari--  

h 

- - 

- 

5 . 3 . 1 0  Conducta E s q u i z o i d e :  

\ 
En estos casos e l  n i ñ o  se separa progres ivamente  d e  la rea 

l i d a a ,  niega l a  dependenc ia  d e l  entorno para obtener mediante l a  

- 



accidn sobre él mismo 'satisfacciones,  
- - 

relaciona con sus obje  . 
- 1  

tos  internos, con su mundo de fantasías y t i e n d e  a obtener s a t i s  

facciones alucinatorias,  es  decir ,  satisfacciones e n  l a s  cuales 

- 

e l  ob jeto  se comporta t a l  y como e l  su jeto  quiere. Mágicamente, 

s i n  manipulación o acción concreta entre l a s  exigencias pslqui-' * 

cas que emergen a l a  conciencia. 3- 
-- 

" E l  chico no estudia mucho (. . .) s i  estudia y aún as€ re- 

prueba, habrá demostrado s u  fracaso (.. .) . Trata de aferrarse  a 
- - 1 

I 

l a  idea de que e s  muy bueno y l lega a desarrollar  l a  creencia 

inter ior  de que-realmente es  l i s t o  y e l  mejor. Por e l l o  s a t i s f a  

ce en s u  imaginacian (...) l a s  exigencias paternas de perfec-- 

- 

c i d n  (.  . .) . Esta imaginación no surgid de la realización adecua- 

da de su t raba jo ,  sino que es una creacidn imaginaria, que sub- 

sana una crisis psicológica irracional".  ( 3 3 )  . 
En esta  separación progresiva de l a  realidad, se dan con- 

ductas bizarras,  extrañas y carentes de significado, 

. -  

5.3.11. Conducta Delincuente 

E l  niñ,o s u c w b e  frente a $mpulsos imperiosos que buscan la i 
\ 
'i 
jl 

satisfacción omnipotente del. deseo s i n  tener en cuenta l a s  leyes 

sociales.  

33.: B r i c k l i n ,  Barxy y Patr ic ia .  op. c i t .  p. 39. 

, . . <  , 



5.3.12 A u t i s m 0  

Los niños aut is tas  son incoAformistas en grado extremo; 

buscan sat is facc iones  de los  impulsos internos llegando i n c l u s i  - 

ve hasta l a  exclusión del  mundo externo; poseen una r i g i d e z  ex- 

trema, f a l t a  de adaptabilidad, incapacidad para aprender de l a  I. _ _ .  

experiencia, f a l t a  de afecto  e incapacidad para comunicarse ver - 
.>O ’ 

. 
ba lmente . 

METODOLOGIA DE L A  INVESTIGACION 

6.0 PLANTEAMIENTO DEL PROBLEMA 

En nuestro medio es común encontrar que e l  nivel  de arro - 
I 

vechamiento tiende a ser deficiente.  Previo a l  i n i c i o  de esta  

investigación se pudo observar de manera superf ic ia l  que e l  

DIMIENTO ESCOLAR de l o s  alumnos es muy bajo,  haciendo suponer - . 
- - 

que l a s  caysas de e s t e  desaprovechamiento escolar,  pueden ser - 
muchas, y que e s  muy importante conocerlas para poder a s í  propo - 
ner soluciones que permitan que e l  aprovechamiento escolar mejo - 

En la  presente investigación se considera que una de l a s  

causas principales d e l  bajo rendimiento escolar,  se encuentra 

íntimamente relacionada con e l  t ipo y la calidad d e  relaciónque 

\ cada niño establece  con s u  familia,  dado a que éste  depende en- 

tre,muchos aspectos, d e l  entorno afect ivo que  e l  seno familiar 

le brinda . 



D e  acuerdo a l o  antes mencionado se propone e l  siguiente I .  

- - 

1 problema de investigación as€  como s u s  respectivas hipótesis de 

trabajo. 

6 . 1  Problema de l a  investigacidn 
_- c-* . 

¿Influye l a  dinámica familiar  e n  e l  bajo rendimiento escolar de$* ' 

alumno? 

- - 
7 .  O HIPOTESIS DE TRABAJO: 

7 . 1  Primera Hipótesis: "Cuando l a  mayor parte de losalum 

nos de bajo rendimiento escolar  e s t é  integrado por niños con un 

C .  I . 'Normal ' o 'Superior ' , s i n  deficiencias f is io lógicas  consi 

derables,  y con un nivel  socio económico estable su causa se de 

berg primordialmente a s u s  relaciones-con su medio socia l  en g e  

neral y familiar  e n  particular" .  

- 

- 
- 

- 

7.2 Segunda Hip6tesis: E l  bajo rendimiento escolar e s  un 

síntoma que se manifiesta e n  e l  niño a causa de problemas emocio - 
- 

nales ocasionado principalmente por su dinámica familiar. 
- 

7 . 3  Tercera Hipótesis: E l  niño con bajo rendimiento ecco - 
l a r  presenta c i e r t a s  conductas t íp icas  (agresividad, ansiedad; 

impulsividad', inhibici6n,  etc) como resultado de su  situación 

emotiva por l a  que atraviesa ,  



1 -- 

8. O VARLABLES 

-. 
7 6  

8.1 La Variable Dependiente d e  l a  Investigaci6n es: "el 

bajo rendimiento escolar".  

8.2 Variables Independientes: La dinámica familiar ,  

cidad in.telectua1 (C.I. Normal o Superior), e l  estado de saJud 

del  sujeto,  n ivel  socio-econámico. 
- 

- 

8.3 D e f  in ic ián Operacional Cíe -1aslVariables. 

8.8.1 Bajo rendimiento escolar:  e l  bajo rendhiento esco - 

l a r  se def inirá  e n  l a  práctica cuando e l  escolar haya presenta- 

do y comprobado que no posee problemas inte lectuales ,  n i  ffsi--  

. 

cos;  y que s i n  embargo ha estado presentanao problemas de apro- 

vechamiento por l o  menos durante un c i c l o  escolax, y cuyas bole 

t a s  de ca l i f i cac iones  reporten cal i f icac iones  mínimas y / e  repro - 
batorias. 

8.8.2 kactores Fisioldgicos (Estado -de Salud) : Los facto  - 
- 

res f is io lógicos  son causa de un número muy reducido de casos- 

de rendimiento escolar.  Por e l l o  l a  evaluación d e - l a s  condicio- 

nes f is io lógicas  deberán i n c l u i r  l a s  áreas siguientes: v i s ta ,  

agudeza auditiva, peso, t a l l a ,  e tc .  Los sujetos participantes 

e n  l a  investigación deberán acreditar  que su'estado general de 

salud es favorable, por medio de  un cert i f icado médico. 

,. ._L - 
,\ 
\ -  

. 

I 

I 

i 
i 

,I 

! 

f 

I 
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8 . 8 . 3  Capacidad Inte lectual :  La capacidad inte lectual  es  - .  . 
- - 

tard dada mediante e l  Coeficiente Inte lectual  que reporte. e l  su - 
j e t o  durante l a  aplicación d e  l a  escala de inte l igencia  revisa- 

da para e l  nivel  escolar WISC RM. Estos Coeficientes deberán ser 

d e l  nivel  de "normal, arr iba  de l o  normal", Ó "superior". 

8 . 8 . 4  Nivel socioeconómico: Para considerar que e l  

socioeconúmico de l a s  familias de los niños participantes 
- 

3- 

n'ivel 

se e n  - - 
cuentra favorable para su desarrollo académico, deberá contar - 

con l a s  siguientes caracter ís t icas :  un t ipo de vivienda que sa-- 

t i s faga l a s  necesidades de habitación de los miembros de l a  fa- 

mil ia  que l a  componen, como l o  constituye una casa o departamen 

t o ;  percibir  un ingreso diar io  de $ 4 , 5 0 0 . 0 0 ,  lo cual equivale 

a l a  percepción que se rec ibe  con e l  sa lar io  mínimo actual. 

. 

- .  

La familia se considerará que cuenta con un número esta-  

b le  de miembros siempre y cuando no sobrepasa a l a  cantidad de 

5 miembros en t o t a l  (incluyendo a los padres e hi jos)  . Más can- 

tidad d e  miembros familiares resul ta  gravoso para aquellas fami 

l i a s  que sobreviven con un sa lar io  mínimo. 

- 
- 

- 

La comunidad que cuenta con una buena infraestructura fa  

c i l i t a  a l  individuo a s u  superación, e n  todos los  aspectos, por 

t a l  razón se enuncia que una favorable comunidad deberá contar 

con l o s  siguientes servic ios  y bienes: pavimentacibn, agua pota 

ble , '  l u z  e l é c t r i c a  (alumbrado) , mercados, escuelas, servicios - 

- 

\ 

- 

.. . 
I. : . , ,.,.. . .,._̂. 



médicos, transportes, tzléfoho. 

La ocupacidn de los padres de familia es  un dato impor-- 

tante en e l  estudio socioecon6mico, ya que de e l l a  dependeranel 

tener o e l  carecer de  bienes y servicios indispensables en toda 

familia,  y en c i e r t a  medida de l a  estabil ización emocional de 

, 
7" - -... . -* 

l a  misma. 

Entre l a s  -ocupaciones que permiten tener una-adecuada sol - 

vencia económica se encuentran l a s  relaciones a l  drea de l  comer - 

cia, as€ como por l a  prestacidn de sus servicios inte lectuales  

o de mano de obra en menor medida. 

8.3.5. Dinámica Familiar: conocer l a  dinámica familiar  

. en l a  que e l  niño se encuentra inmerso no resul ta  tarea f á c i l ,  

para e l l o  es necesario rea l izar  un estudio detallado y minucia- 

so de l a  personalidad del niño donde más que un estudio cuanti- 

. 

tat ivo se debe r e a l i z a r  uno de  orden cual i tat ivo,  e l  cual nos 

haga conocer l o s  aspectos biográficos d e l  niño, desde e l  punto 

f í s i c o ,  psicol6gic0, pedagógico y soc ia l  en e l  cual se desenvuel - 
ve (información que será proporcionada por l a  entrevista r e a l i -  

-, 

! zada a los  padres de famil ia) .  Así mismo este  estudio c u a l i t a t i  - I 

vo se verá aún más enriquecido por l a  información que nos darán t 
i 

l a  prueba proyectiva denominada "El Dibujo de l a  Familia" de  1 , 
I 

Louis Corman, la cual  p e r m i t i r d  conocer l a s  caracter ís t icas  más 

importantes de l a  personalidad del  sujeto estudiado, a s í  como 

las  de s u  relacidn famil iar .  Así mismo l a  prueba de inte l igencia  
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aplicada e n  l a  investigación, WISC RM dará - - aparte de l a  capaci- . 
dad inte lectual  d e l  su jeto ,  una evaluacidn cual i tat iva  d e l  niño; 

como son e l  nivel  de j u i c i o  que posee e l  mismo, estimulacidn - 
temprana recibida por s u  medio familiar  y soc ia l  as$ como l a  ma - 
nifestacidn de problemas emocionales, todo es to  formará parte 

d e l  reporte psicodiagn6stico que se l e  real izará  e n  todos y ca-? . 

da uno de l o s  niños participantes.  * 

-... 

I 

- - 

- Una vez realizado e l  estudio de t ipo cual i tat ivo de los 

- sujetos será posible cuantif icar todos los aspectos mencionados 

y sacar conclusiones a l  respectodecómo y cuál es l a  percepción 

que e l  niño posee d e  l a  familia a l a  cual es tá  integrado, a s í  

como l a s  carac ter í s t i cas  de l a  personalidad de l o s  sujetos e s t u  - 
diados ( t ipo de  personalidad, conductas t íp icas ,  e t c ) .  

- 

. 
. E l  t i p o  de dinámica familiar (percepci6n familiar)  esta- 

b le  se entenderá cuando a l  real izar  e l  estudio psicodiagn6stico 

no se perciban algunos-de 3.0s siguientes resultados: rivalidad 

fraterna,  rivalidad paterna, desvalorización de  l a s  f iguras pa- 

ternas,  desvalorizacidn de  sf mismo, hostilidad familiar ,  f a l t a  
- 

de comprensibn, principalmente. 

0.3.6 Conductas Típicas:  se entiende' como conductas t í p i c a s  a 

aquéllas que manifiesta e l  niño en forma negativa, (agresividad, - 
\ 

ansiedad, impulsividad, ba ja  tolerancia a l a  frustración, e tc ) ,  . 
. . )  ! 

* Vf . Z  

impidiendole su adaptacidn a su medio tanto socia l  como famil iar .  
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a s í  como una devalorizaci6n de su  persona. 

Como estas  conductas no son fácilmente observables en-  un 

corto tiempo, por l o  que su detección será posible mediante l a  

aplicacibn de l a s  pruebas, principalmente l a  de t ipo proyectivo 
, 

_-. r-- - - 

l a  cual detecta c ier tos  rasgos de personalidad del  niño. 7' ' 

I 

9 . 0  SUJETOS PARTICIPANTES 
- - 
- 

9 . 1  Caracter ís t icas  básicas de los  participantes e n  l a  

inves ti gac i ón . 

< 

-' La edad de l o s  su jetos  o s c i l e  entre los  9 a 14 años. 

- E l  sexo de los participantes fue  tanto femenino (19 n i  - 
ñac) como masculino (11 niños) . 

4 

- La escolaridad que poseyeron l o s  individuos de l a  mues - 
t r a  estuvieron e n t r e f e 1  40.' y e l  60. grado de primaria. 

- La carac ter í s t i ca  principal  de los sujetos e s  que e s t u  - 
vieron presentando problemas de RENDIMIENTO ESCOLAR, 

algunos inclusive son alumnos que reprobaron algún gra 

do escolar.  

- 

- - 

- E n  es ta  investigación participaron también l o s  padres 

de familia de los alumnos seleccionados. 

9.2 !P.amaño de  la Muestra 
, 

E l  t o t a l  de los  aluninos seleccionados fue de 20. Estos 



alumnos se seleccionaron tomando como c r i t e r i o  para dicha se lec  - .  

ción e l  BAJO RENDIMIENTO ESCOLAR manifestado durante e l  curso - 
académico anterior.  

- 

9.3 Tipo de Muestreo 

E l  t ipo de muestra ut i l izada en la investigaci6n f u e  e l  

denominado MUESTRE0 NO PROBABILISTIC0 INTENCIONAL, ya que se ca 

racter iz6  por e l  empleo del  c r i t e r i o  para obtener muestras re-- 

presentativas mediante l a  inclusi6n de  grupos de alumnos supues 

- 

- 

- 
tamente t í p i c o s  e n  l a  muestra. 

I 

10. O PROCEDIMIENTO D E  L A  INVESTIGACION 

En este apartado está  contenido e l  procedimiento que-se 

. l leve  a cabo para l a  realización de l a  presente investigacibn; 

lugar donde se acudió y laborb; trámites a seguir-para que fue- 

r a  posible e l  t raba jo  que hoy se presenta. 

E l  lugar escogido para l levar  a c a b o e l  t raba jo  f u e  l a  
- 

Escuela Primaria 21-389-82-1-x "EDUCACION PARA TODOS" , ubicada 

e n  l a s  c a l l e s  d e  Arturo Castro y Virginia Fdbregas, Col. Jorge 

Negrete, perteneciente a l a  Delegaci6n Gustavo A. Madero de l a  

ciudad de  México, Dis t r i to  Federal. 

1 

\ 

. ' I  

: Se prosiguió a concertar una c i t a  con l a  Señorita Direc- 

tora de dicho p lante l ,  con l a  finalidad de hacer e l  planteamien - 



t o  de l o s  ob jet ivos  inmersos en l a  investigacidn; a s í  como de , 

l a s  condiciones necesarias que tendría  que contar l a  investiga- 1 

c i d n ,  e n  caso de ser  aceptada (mobil iario,  caracter ís t icas  d e l  

- - 

lugar, horario de traba jo ,  carac ter í s t i cas  de los  alumnos, l a  co - 

laboracidn de l o s  padres de famil ia  de  l o s  alumnos seleccionados' 
.... ---.L- - 

c as€  como los  instrumentos de medicidn a ut i l izar) .  7- 

11.0 INSTRUMENTOS DE MEDICION 

Este apartado contiene l a s  técnicas  de recoleccidn de da - - 

tos  empleados e n  l a  tesina y que fueron l o s  s i g u i e n t e s :  

a )  Escala de Intel igencia revisada para e l  nivel escolar 

(WISC RM). 

b) E l  tes ts  proyectivo d e l  "dibujo de l a  familia" de - 
- 

Louis Corman. 

c) Entrevista con los  padres de familia. 

Enseguida se informa acerca de l a  función que cada uno 

de l o s  instrumentos cumplen a s í  como l a  confiabilidad y validez 

de estos  instrumentos. 

- 

11.1 Prueba Proyectiva " E l  T e s t  de l  Dibujo de l a  Familia" 
I 

1 (Louis Corman) . 
- 1  I 

Como l a  investigacidn pretende dar una explicacidn a l  pro - - i 
\ blema d e l  bajo rendimiento escolar d e l  niño a part i r  de conf l ic  - 

I I 

tos'internos d e l  n i ñ o ,  generados fundamentalmente en e l  seno fa  - 



mil iar ,  se'pensó pertinente.hacer uso de  una prueba proyectiva; ; 
- - 

en p a r t i c u l a r  de l  Tests d e l  Dibujo de l a  Familia creada Dor - 
L o u i s  Corman S i n  embargo antes de profundizar los  motivosde'su 

elección,  se considera ac larar  c i e r t o s  conceptos que intervie-- 

nen y que son uti l idad en l a s  pruebas proyectivas, Uno de estos  

conceptos es e l  d e l  proceso de proyección, d e l  cual se basan - 5- 
. -- 

l a s  técnicas  proyectivas, entre l a s  cuales destaca l a  de %a Fa 

milia" técnica  uti l izada e n  l a  investigación que nos preocupa. 

- 

- - 

11.1.1 Definición Psicoldgica del Concepto "Proyección" 

Proyección es " E l  proceso por e l  cual un individuo exte- 

r ior iza  o d e j a  t r a s l u c i r  un deseo, emoción, interés  a través de  

gestos,  conductas o verbalizaciones, s i n  que haya una i n t e n c i d n  

abierta y consciente de  hacerlo" , ( 3 4 )  . 

Como ya se ha mencionado l a s  técnicas  proyectivas aprove 

than y se basan e n  este  proceso, inerme e n  todo sujeto ;  partien 

do del  supuesto d e  que l a s  respuestas que e l  individuo emitan 

- 
- 

I 
re f le jan  su  propia personalidad. Dicho proceso se puede aplicar í 

1 

1 

en varias formas como son en trazos de dibujos,  juegos con muñe - 
cas ,  narraci6n de h is tor ias ,  etc. Para e l  ob jet ivo d e l  t raba jo  i 

' t  
I que nos atañe por ahora, se e l i g i d  l a  forma d e l  dibujo "ya que 

e s  un medio de expresidn; e l  de una familia,  e n  especia l ,  permi - 
t e  a l  niño proyectar a l  exter ior  tendencias reprimidas en  e l  in - -  
34,-  Diccionario Enciclopedido de Educacidn Especial ,  T. 4 .  Dia gonal Sant i l lana,  México, D . F . ,  1986. p, 1660. - 
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consciente, y de ese modo, puede revelarnos los verdaderos sen- . 

timientos que profesa 

11.1.2 Ventajas de 

- 

a los suyos". (35) 

l a  Aplicación de l a  Prueba Proyectiva 

Las ventajas que se puedan dec i r  acerca de esta prueba, ? ' 

se hallan perfectamente en l a  opinidn que da Maurice Porotde 

esta prueba. 
. -  - 

"Se admite que un test proyectivo es  bueno s i  permite ob - 
tener de un sujeto una proyecci6n de su personalidad globalcons - 

ciente e inconsciente, con una material  que, a l  mismo tiempo, 

sea l o  bastante poco estructurado para no molestar en nada esa 

proyección, pero que l o  sea suficientemente como para permitir  

después e l  aná l i s i s  de esa personalidad por comparacidn con los 

resultados experimentales proporcionados por otros sujetos. E l  

dibujo de La Familia responde exactamente a estas exigencias". 

. 
(36) 

Otra ventaja de l a  Prueba de l a  Familia señalada por e l  

mismo Porot es que " l a  simple observaci6n y un estudio detal la- 

do d e l  d-ibujo permiten (. . .) conocer los  sentimientos rea les  que 

experimenta hacia los suyos y l a  situaci6n en que se coloca a 

sí mismo dentro de l a  fami l ia ;  en una palabra, conocer a l a  fa- 

mi l ia  d e l  n i ñ o  t a l  como él se l a  representa, lo  que es más im-- 
\ (37 1 portante que saber cdmo es realmente", 

35.- Louis, Corman. El Test 'del Dibujo de l a  Familia en l a  Prdc- 
t i c a  Médico-Pedagógica, Kapelusz, Buenos A i res ,  1967. p. 9. 

37.- Ibid. p. 16. 
36.- Ibid. p. 15. 

. . _... 



Las ventajas que l leva consigo l a  prueba de La Familia, 

as í  como su f á c i l  aplicación e interpretación fueron factores 

bastante sdlidos para seleccionarse dentro de una serie de prue - 

bas proyectivas. 

Con e l  f i n  de  que e l  l ec tor  de esta  investigacibn tenga, 

una mejor idea d e l  manejo de l a  Prueba Proyectiva de l a  Fami-- 

l i a  se creyó pertinente dar una-panorámica l o  más concisa posi- 

---- - 
> 2- ' 

b l e  acerca de l a  APLICACION a s f  como los líneamientos y paráme- 

t r o s  mds importantes que fueron considerados para su  INTERPRETA 

CION. D e  esa manera se  piensa que e l  l ec tor  logrará comprender 

más ampliamente e l  tema, s i n  l a  necesidad de poseer grandes co- 

nocimientos d e l  psicoanálisis .  

- 

11.1.3 Aplicacibn _de l a  Prueba Proyectiva 

Las instrucciones,que se dieron para l a  realización del  

t e s t  de l a  familia de Corman fueron: 

.- 

a)  Se l e  d i j o  a l  niño: dibuja una familia que t ú  imagi-- 

n e s  ( e n  este caso e l  niño se siente l ibre  de expresar 

se y es tará  influido por l a  cercanfa y afectividad, 

sentimientos, temores, etc). 

- 

b) Tipo de Poblaci6n: niños de 5 años hasta adolescentes. 

c )  Tiempo: para l a  apliCaCi6n se ocupó como tiempo pro - 
\ 

medio, una hora. 

. d)  Materiales: mesa, s i l l a ,  papel y lápiz ,  
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e) En t r e v i s t a :  se l e  h i c i e r o n  preguntas acerca  d e l  dibu- '; 

j o  a r e a l i z a r .  

- ¿Dónde están? 
I - ¿Qué hacen ah í ?  

- ¿Cómo se llaman l os  pe rsona j es  (empezando por e l  prime - 
-e-- - - 

ro  que d i b u j e )  7' ' 

- ¿Qué pape l  juega cada uno d e  e l los,  su sexo y edad? 

- ¿Cuáles son l a s  p r e f e r e n c i a s  a f e c t i v a s  de cada uno de 
- - 

los personajes?  (y t amb ién ' l a s  d e l  n iño )  

- ¿Cuál es e l  más bueno de todos?  

- ¿Cuál es e l  menos bueno de todos? 

- ¿Cuál es e l  más f e l i z  de todos? 

- ¿Cuál es e l  menos f e l i z  de todos? 

Ante  cada respuesta preguntamos por qué. 
- - ¿Y tú ;  en e s t a  f ami l i a ,  a qu i én  p r e f i e r e s ?  

- Suponiendo que formases p a r t e  de esta f a m i l i a  ¿quién 
. 

s e r í a s .  tú?  ¿por qué? 

- Terminada l a  prueba, se preguntará a l  niño: 

- ¿Estás  con ten to  d e  l o  que h i c i s t e ?  
- 

- En ca so  que t u v i e r a  que volver a empezar su d ibu jo ,  si - 

l o  h a r í a  pa rec ido ,  s i  l e  a g r e ga r í a ,  l e  q ü i t a r í a  o cam- 

b i a r í a  a l g o .  

11.1. 4 I n t e r p r e t a c i ó n  de l a  Prueba P r o y e c t i v a  

"La Fami l ia "  ( Lou i s  Corman) 

S e  l e  puede i n t e r p r e t a r  de 3 maneras: 

! 



I.- E l  Gráfico; 11.- De l a s  estructuras formales y 111.-; 

Del Contenido. 

I.- Plano Gráfico: 

a )  Trazos 
.. e- 

- Revela su  psicomotriqidad por l a  forma de s u s  trazos ? 

( rectos ,  curvos, uniformes, e tc . )  

- Cuando l o s  movimientos son amplios y ocupan buena p a y  

t e  de  l a  hoja,  indican que e x i s t e  expansión v i t a l  y f á  - 

til extroversidn d e  l a s  tendencias. 

- - 

- S i  l o s  movimientos son restringidos ( l lneas  curvas, 

trazos entrecortados) indican inhibición de l a  expan- 

s i d n  v i t a l ,  tendencia a replegarse e n  s í  mismo. 

- Exceso de expansidn indica desbordamiento y d e s e q u i l i -  
- 

brio. 

- Dibujo pequeño indica tendencias inhibidas. 

- Los rasgos mencionados anteriormente muy s igni f i ca t l - -  ' 

vos, sobre todo cuando se concentran sobre una zona - 
d e l  dibujo. 

- 

- Los trazos repetidos (estereotipados) - indican que se 

. 

ha perdido l a  imaginacidn, espontdneidad y puede i n d i -  i 
car  cardc t e r  obsesivo. 

b) Sector de l a  hoja Dibujado i 
- , I  

, - S i  u t i l i z a  l a  parte in fer ior  de la hoja indica i n s t i n -  

t o s  primordiales de conservaci6n d e  l a  vida, cansados, 

deprimidos . 

\ 
1 



- Dibujo - en  l a  parte superior de l a  hoja indica imagina-. 
- 

ción, soñador, ideal ista.  

- S i  dibuja en e l  lado izquierdo indica, caracter íst icas 

regresivas (regresa a su i n f a n c i a  más temprana) . 
- S i  dibuja a l a  derecha l e  da importancia a l  fu turo .  

.. -* - Las zonas blancas ind i can  lugares que no se pueden to)- 

car (prohibiciones) . . 
- c)  Direccidnde los trazos - 

- S i  l o  hace de izquierda a derecha indica movimientos 

progresivos . 
- S i  l o  hace de derecha a izquierda indica movimientos 

regresivos. 

Nota: Tdmese en cuenta que s i  e l  niño es zurdo, no es 

s i gn i f i ca t i va  su dirección. 

11. Plano de l a s  Estructuras Formales s 

Lo que hace un n i ñ o  a l  dibÜjar es representar su pro - 
p i0  esqueña corporal y su madurez; y a l  destacar más 

a su personaje está indicando que l e  d6 más importan - 
c i a ,  que l o  admire, envidia, teme o que está ident i -  

f i cado con él. - 

a)  Indicadores de Sobrevaloraci6n 

- Se toma en cuenta a quien dibuja primero, porque por 

a lgo  está pensando en ese personaje. 

- Se  destaca en tamaño. 

- Sus rasgos son más acabados. 



- T i e n e  mayor número de objetos  accesorios. 

- Se l e  coloca junto a un poderoso, 

- - 

- Se l e  destaca en las preguntas que se l e  hacen en l a -  

entrevista.  
- ,  

b) Indicadores de Desvalorizacidn 

- Cuando se niega a algún objeto  de l a  famil ia ,  puede s e ’  

e l  padre, hermano, hermanos, madre, e tc .  . 
- Lo dibuja pequeño. 

- Lo coloca a l  ú l t i m o ,  e n  l a  o r i l l a  de l a  hoja, 
- . -  

- Lo coloca muy l e j o s  o abajo de los demás. 

- No está  tan bien acabado como los demás o no tiene de - 
t a l l e s .  

t - N o  le  da nombre, mientras l o s  otros personajes s i t i e -  

nen. 

- c )  Relacidn a Distancia 

- Cuando dibuja a alguien distante ,  indica la dificuatad 

que tiene e l  niño para establecer una buena relación; 

y puede-estar representado a través de trazos o una se - 
paracidn muy notoria. 

d)  Símbolos de Animales. 

- Cuando dibuja animales domésticos indica ocio  e n  re la-  

c i 6 n  con e l  juego y tendencias orales  pasivas, 

- Los animales sa lva jes  representados indican tendencias 

agresivas, cuya violericia es tan grande que necesita 

ocu 1 t a r  se , 

- Los animales pueden representar a hermanos, cuya impor - 

.._* - . .  

. 



tancia quiere r e d u c i r ,  ya que no se l e  coloc$ como p e r -  -. - - 

sena. 

111. Tipo de Interpretación: de contenido 
r Dentro de este  plano se van a encontrar 2 tipos de . 

conf l i c tos :  1.- La rivalidad fraterna;  2.- Conflic5- ’ 

t o  de Edipo. 

.+.- - 

. 
1.- Confl ictos de Rivalidad Fraterna: 

Se debe tomar e n  cuenta que este  t ipo de conf l ic to  

e s  normal entre hermanos, pero a l a  vez es  motivo - 
del  problema para e l  niño cuando no l lega a manejar- 

< l o  y provoca en é l  severas perturbaciones. 

Hay familias amorosas e n  l a s  cuales l a  agresividad 

l a  subliman y e l  niño se socia l iza ,  pero cuando l a  - 
rivalidad se reprime con violencia,  t rae  como conse- 

cuencia una anormalidad. 

- 

- Las reacciones manifiestwente agresivas: 

Se podrán detectar  a trav6s.de l a  entrevista ,  ya que 

e l  - niño puede acusar a alguien de malo, agresivo, etc ,  

- Las reacciones agresivas indirectas:  

Pueden e s t a r  representadas en varias formas (este  t ipo 

l o  u t i l i z a  por l a  censura d e l  Yo, que hace que l a  agre 

sividad se manifieste en forma indirecta)  - 
- 

- La eliminacidn d e l  r iva l :  
\ 

Lo hace cuando ex is te  algún hermano del  cual está ce lo  

so. Esto l e  causa angustia por l o  q u e  prefiere negar- 

- 
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l o ,  no dibujándolo; o se puede dibujar é l  a l a  edad - ; 
que e l  r i v a l  no había nacido. 

- E l  dibujo con un niño solamente: 

Los que son h i j o s  únicos agregan a s u  dibujo personas 

suplementarias, que pueden es tar  indicando su deseo. 

Cuando se  eliminan a los hermanos, indica que e l  niño>- 

quis iera  tener l a  posición privilegiada y disfrufar  

"el solo" de  l a  ternura de l o s  padres; esto es í n d i c e  

de sufrimiento por l a  presencia de l  r i v a l ,  carece de 

madurez,por no soportar l a s  frustraciones;  por esto  u 

t i l i z a  mecanismos de negacih  rechazando l o  que l e  mo 

l e s t a ,  

.---- * 

- - 
I 

- 

- 

- E l  dibujo s i n  niño: 

Dibujan exsluviamente a l a  pare ja ,  y e n  l a  entrevista 

e l  niño puede d e c i r  que esos padres quieren tener un 

h i j o ,  cuando mucho dos o que no quieren tener hi jos ,  

porque los  niños son malos, cuestan caros, etc. Aquí 

a 

pued.e es tar  e l  deseo del  niño de no tener h i j o s ,  Se  pue - 
de encontrar una di ferencia  entre l a s  niñas y niños, 

ya que l a s  niñas rara  vez no dibujan hi jos .  
- 

- 

i - Desvalorizacidn d e l  r ival :  
' 1  

i Eliminar a l  r i v a l  es índice de un yo inmaduro que obe- 

1 dece sdlo a l  principio del  placer ,  y no se preocupa por 

l a  realidad d e l  o t ro ,  además de  q u e  puede agredir ver- 

balmente ( l e  puede decir  nada, cero,  etc) o inclusive,  

es tar  dentro d e l  dibujo pero más pequeño; pero cuando 

1 
d 

\ 

4 
1 
I 

I 



se sobrevalora a l  r i v a l  l o  hace más grande, La desvalo 

rizacidn también l a  representa deformando, amputando, 

- 

etc , 

- Las reacciones agresivas- asumidas por un animal: 

Puede proyectar su hostilidad a través de un animal a- 
. . - -  - 

gresivo y puede suceder que e l  niño no se represente 5- 
en e l  dibujo, y e s t o  puede indicar que se  ha proyecta- 

do totalmente en e l  animal, en cuya forma puede s a t i s -  

facer  su  agresividad con un mínimo de culpa. - - 

- Reacciones depresivas: 

La agresividad l leva consigo una carga de sentimientos 

de  culpa (teme que l o s  padres descarguen e n  e l ,  l o  que 

‘él quiere descargar e n  su r i v a l ) .  Se puede dar l a  vue1 - 
t a  de l a  agresividad contra sf mismo y manifestarse a 

través de tendencias, a mal quererse, despreciarse y 

presentar estados depresivos. 

Una forma de reaccidn depresiva es eliminándose a sí 

mismo del  dibujo,  cion l o  cual indica una renuncia a l a  

propia exis tencia ,  

- La reaccidn depresiva también puede rebelarse por sig- 

nos de desvalorizac,i6n d e l  sujeto que está presente en 

e l  dibujo ya que aparece tratado desventajosamente, si 

se l e  compara con los otros elementos del dibujo que 

están mejor colocados; e l  niño se coloca en una posi- 

- 

c i e n  infer ior .  \ 

. .  . . .. 
, , . . . . . . ,  ,. ..”. . . , , * ~ .  f .  ..... ”.._ - x>_ 



- Reacciones regresivas y l a  identificacidn con. un bebé: ; 
- I 

E l  conf l i c to  de rivalidad puede resolverse por medio de 

retroceso (regresión) que indica una nostalgia de s u - .  

primera infancia o se t r a t e  de una reaccidn depresiva 

que l o  l l e v e  a desvalorizarse y t r a t e  de compensar l a  

angustia de s u  inferioridad identificándose con e l  más?.' 
,. .-. 

pequeño, ya que  considera que e s  e l  más f e l i z ;  t6 iese  

en cuenta, que los mayores odian a los menores porque 

l e s  vinieron a q u i t a r  algo (cariño de l o s  padres) por 
- 

eso advierten l o  bueno que ser la  regresar a l a  "peoca 

de oro" e n  l a  q u e  gozaban de l o s  brazos de l a  madre y 

de su protección. 

- Otros rasgos: 

S i  l o s  dibuja ves 

I 

idos  indican madurez, 

S i  l o s  dibuja de nudos Indica inmadurez y def ic iencia  

mental , 

2 . -  Conflicto- Edfpico: 

- La relación edípica siempre se da entre los padres y 

e l  h i j o ,  e l  vardn es  atraido por l a  madre ( s u  primer 

objeto amoroso), y l a  mujer por e l  padre, y esto l o  pue - 
d e  representar en e l  dibujo de diferentes formas. 

- Identif icación con el- progenitor d e l  mismo sexo 

E s  representado cuando e l  niño dibuja a l  primer perso- 

1 n a j e  y lo valoriza de es te  modo, es  objeto de admira-- 

c i d n  y de identif icación.  En l a  generalidad d e  los ca- 

l 
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sos cuando se  l e  pregunta a l  niño con q u i e n  se i d e n t i f i  . 

c a ,  va a decir que l o  es tá  con e l  primero que dibujb. 

-. 

En -ocasiones e l  nifio no se ident i f ica  con e l  progeni--.- 

t o r  sino con otro  su jeto ,  que puede ser de edad infan- 

til,  dibujado con caracter ís t icas  d e l  personaje pater- 

no y por eso se l e  parece mucho; es ta  ser ía  una forma5' 

indirecta de afirmar l a  identificación. 

Acercamiento con el. progenitor del  sexo opuesto: 

Representa.este deseo de intimar en e l  dibujo por un 

acercamiento afect ivo,  puede destinar mayor espacio a 

l a  pareja "niña-padre", "nipo-madre" y se l e  de ja  me- -  

4 

- - 

nos espacio a l  otro  progenitor. 

- Rivalidad Edfpica: 

En l a  relación edípica normal, l a  agresividad que t i e -  

n e  e l  niño por e l  progenitor del  mismo sexo es  atenua- 

da por e l  afecto  que l e  t iene ( a l  padre o a l a  madre), 

pero cuando es to  l lega a ser patol6gico se forma un 

conf l ic to .  

- Celos d e  pareja:  
- I 

LOS representa a través de  l a  agresión que proyecta e l  

niño en el dibujo ya sea'verbalmente o tratando de  se- 

pararlos. 

- 

- Desvalorización d e l  progenitor del mismo sexo. 

S e  puede representar colocando en e l  margen de l a  hoja 

o elaborando la figura más pequeña, 

c 

\ 

- La eliminación d e l  padre del mismo sexo, 

-* 

. 
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Es representada eliminando a l  progenitor y quedando e l  , 

h i j o  con e l  progenitor deseado. 
r 

- La agresividad contra e l  progenitor del mi,smo sexo.-.  

Es raro que se presente abiertamente, pero puede quedar 

representada a través de elementos agresivos. Puede o- 
.. -* . 

c u r r i r  que l a  hostilidad se represente no como ataqug- 

directo  a l a  persona de los  padres, sino a un objeto 

que los simbolice. 

1 1 . 2  Escala de Intel igencia Revisada para el. 

Nivel Esco:Lar (WISC-RM) 

Cuando e l  psic6logo intenta hacer una evaluación d e  l a  

inte l igencia  se encuentra con varios t ipos de prueba, ya que l a  

inte l igencia ,  variable importante e n  e l  trabajo de investiga-- 

ción,  puede manifestarse d e  muchas formas, es a s í  que una esca- 

l a  de inte l igencia  confiable será aquella que util'ice mayor va- 

riedad d e  lenguajes ( s u b t e s t s ) .  Es por esta  razdn que se selec- 

. 

cion6 a l  W I S C - R M  como e l  instrumento de medic idn d e  l a  in te l i - -  

gencia d e l  niño, ya que hace énfasis  e n  l a  importancia de pro-- 

bar l a  inte l igencia  por d i s t i n t a s  vías  y l o  logra a l  r e u n i r  a 

l as  d i f e r e n t e s  subescalas. E l  WISC-RM confía e n  l a  posibilidad 

de s u  medición objet iva  d e  t a l  manera que uno puede obtener un 

índice s igni f i ca t ivo  y ú t i l .  dela capacidad d e l  sujeto. E l  WISC- 

- 

- 

RM toma a l  Cociente Inte lectual  (C.1. )  como una medida c i e n t í f i  

ca y segura y por t a l  motivo se ha conservado como una herramien 

- 

- 
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- ' 
t a  práctica en  l a  c l í n i c a  y en e l  diagnástico, cuyo uso se ha -; 

- 

enfocado e n  l a s  áreas de evaluación educativa, de apreciación 

d e l  aprendizaje y de algunas incapacidades. 

E l  WISC-RM permite r e a l i z a r  un diagnóstico psicolbgico, 
~ --- 

e l  cual "puede c i rcunscr ib i i :  l a  evaluacián de diferentes grado? 

de retraso mental, l a  presencia d e  mal funcionamiento cerebral 
c 

orgánico (. . .) o e l  fracaso de una determinada escala  que i n d i -  

ca una incapacidad especí f ica  de aprendizaje (por ejemplo, en ' 

- 

lectura)  ' I .  (38) - .  

Como e l  WISC-RM es un instrumento que hace énfasis  en l a  

importanica de probar l a  inte l igencia  (en términos del  C . I . )  

por d i s t i n t a s  vías  y l o  logran a l  reunir sus diferentes subesca 

l a s ,  se l e  ha tomado como el. instrumento idóneo que nos permiti 

r á  conocer e l  potencial inte lectual  con e l  que cuentan los  s u j e  

- 

- . 
- 

tos  participantes,  a s í  como e l  de  hacer posible una evaluación 

cual i tat iva  d e l  niño, necesaria e n  l a  investigación. 

- 

Para que el lector  posea una mayor claridad de l a  rique- 

za de datos que puede aportar e l  WISC-RM (Escala de inteligen-- 

- 

cia revisada para e l  nivel  escolar)  mediante su aplicacibn, se 

tratará  de dar una breve pero concisa explicación de cómo está  

constituida a s í  como l a  descripción de sus subescalas o subtests ,  

y l a s  funciones q u e  éstas  ,exploran, mismas que ayudaran a tener 
\ 

38.- Wechsler, David. WISC-RM Escala d e  inteligencia- Revisada - 
Para e l  Nive l  Escolar. Adaptada y estandarizada por: Gómez 
V r i t a ,  E d i t .  El Manual Moderno, 1984. p. 4 .  
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un c ó n o c i m i e n t o  c u a l i t a t i v o  d e .  l a  p e r s o n a l i d a d  d e l  s u j e t o .  
- - 

Esta p r u e b a  ( W I s C - R M )  se puede apl icar  a n i ñ o s  de 6 anos 

O meses a 16 años 11 meses. 

.. - 
7- 11.2.1 C o n s t i t u c i d n  d e  l a  Prueba de I n t e l i g e n c i a  

. 
Está c o n s t i t u í d a  por dos escalas: Verbal y de e j e c u c i ó n  
- 

I n f o r m a c i ó n  

C ompr e n  s i bn 

. -  

a)  Escala Verbal :  

b) Escala de E j e c u c i ó n :  

A r i t m é t i c a  

Semejanzas  

R e t e n c i b n  de D í g i t o s  

V o c a b u l a r i o  

Símbolos y D f g i t o s  

F i g u r a s  I n c o m p l e t a s  

D i s e ñ o s  con cubos  

Ordenamiento de D i b u j o s  

Ensamble de Objetos 

L a b e r i n t o s  
- 

11.2.2 D e s c r i p c i d n  de  los S u b t e s t  d e l  WISC-RM y Funciones  

Que e x p l o r a n .  

Escala Verbal :  



a )  Información: 

29  preguntas que abarcan una gran variedad de informa-- 

ción que los niños por l o  general adquieren en nuestra cultura. 

Este subtest mide l a  memoria. del sujeto, los conocimientos ad- 

quiridos, e l  esfuerzo del sujeto por adquirir  mayores conocimien 

tos, su interés en e l  medio que l e  rodea y sus oportunidades - 

8,- 

_-1- . - 
7' 

culturales, su aprendizaje, intereses y lecturas. 

- - 
- b) Comprensibn: 

1 7  elementos en cada uno de los cuales e l  sujeto expresa 

l o  que debería hacerse en determinadas circunstancias, porque 

s i  se siguen ciertas prácticas, e l  significado de proverbios, . 

etc. Este subtest EVALUA una situacidn dada y d6 una respuesta 

adecuada. También se observa e l  sentido práctico de l  sujeto, y 

se puede ver su creatividad en l a  solucidn de problemas, y l a  
- 

I . 
manera de u t i l i z a r  l a  experiencia pasada en forma socialmente 

aceptable. 

c )  Aritmética: - 

Consta de 1 8  problemas semejantes a los que se resuelven 

en l a  escuela; l a  solución debe encontrarse mentalmente, sin - 
usar papel n i  l á p i z  (se toma en cuenta l a  velocidad). Por medio. 

de este subtest se MIDE l a  concentración del sujeto, o sea su 

atención voluntaria a un estlmulo, además de l a  capacidad para 
\ 

traducir y resolver problemas verbales por medio de operaciones 

a r  i tmé t icas  . 
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- - I d )  Semejanzas: 

Se t r a t a  de 17 ítems en los cuales se l e  p i d e  a l  sujeto 
$ 

que diga en qué se parecen 2 ,cosas. Se EVALUAN l a  capacidad de 

abstracción y generalización de l  su jeto ,  observándose e l  t ipo de  

pensamiento del  mimo, que puede ser: 
. '  

' a. - . - *  - - '  - Concreto: donde e l  su j e t o  considere una caracterSsticti?* ' . .  
especí f ica  común a l a s  dos cosas. 4 I 

- Funciona1:donde e l  su jeto  considera una funcidn de l a s  ' . 
- - 
- . dos cosas ,  o e l  uso que se hace de e l las .  ' -  

- Abstracto:donde e l  sujeto expresa una carac ter í s t i ca  

esencial  común a l a s  dos cosas. 

e) Retención de Dígitos: 

Son grupos de 3 a 9 dígi tos  que se  presentan verbalmente . . 3 %  

- 

a l  su jeto ,  y que dste t i e n e  que  repet ir  en e l  mismo orden. En'. , .a 

.i 

l a  segunda parte d e l  s u b t e s t  se l e  presentan a l  sujeto gruposde 6 -.  ., ; 
2 a 8 dígi tos  que e l  su jeto ' t iene que repet ir  en orden inverso.. 

' .  Agur se  EVALUA l a  atenci6n d e l  sujeto como un regis tro  pasivo, 

no selectivo,  EVALUANDOSE además su memoria inmediata, o sea s i  I 

e l  sujeto e s  capaz de reg is t rar  y retener información e n  forma 

* 1 

- I 

- I 

tuacidn de prueba. 

f) Vocabulario: 

i 
+ . I  instantánea. Este test es vulnerable a l a  ansiedad ante una si-  .;. -4 

: :.:y j+* 1 

.v 
f -  

; -  a .- % 

\ 
Se presenta a l  su jeto  una 1,sta de 

. 
4 

, 1. 4 
c palabras, e n  d i f i -  ' .  

', . 
# . y . * '* ' 'i .. 5 

cultad creciente ,  y e l  su jeto  debe decir e l  significado de cada c 
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una de e l l a s .  En este  subtest se OBSERVA cuál es l a  dotación na - . 

tural de l  sujeto y cuál na s ido  su estimulación temprana; re f le  

j a  su  medio ambiente y cuál es e l  manejo de l  lenguaje de l  suje- I 

to. Este subtest es e l  más estable  de l a  escala verbal y también 

nos indica l a  riqueza de ideas y capacidad de aprendizaje de l  su - ' 
- F C  

jeto. 5- 
. 

Escala de Ejecución 
- 
- 

a)  Sfmbolos y Dígitos.  

Se  l e  presenta a l  sujeto una clave en l a  cual existen 9 

símbolos formando pareja con l o s  9 dfg i tos.  Con esta clave a l a  

v ista,  e l  sujeto tiene 120  segundos para copiar tantos símbolos 

como pueda ba jo  los números que aparecen en l a  hoja de respues- 

tas. En este subtest se MIDE aprendizaje (asociacl6n de'cada - 
símbolo con un d l g i t o ) ,  Concentración, memoria visual, coordina - 
ción visomotora, velocidad psicomotriz, capacidad en l a s  tareas 

. 

imitativas. 

- 

bl Figuras Incompletas. . 

Consiste en 23 ta r j e tas  con dibujos, a cada uno de los 
- 

cuales f a l t a  una parte, que e l  sujeto debe encontrar. MIDE orga 

nización v isual  y concentración visual,  donde e l  sujeto debe ha 

ter un esfuerzo voluntario para comparar e l  modelo a l a  v is ta  

con e l  modelo interiorizado; mide también la capacidad de obser 

- 
- 

- 
vación de l  sujeto, y l a  capacidad para d i ferenc iar  l a s  caracte- 

I 
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- - ' r fst icas esenciales de las que no l o  son, 
: 

c) Diseño con Cubos. 

E l  sujeto reproduce dibujos de dificultad creciente, que 

requieren de 4 a 9 cubos. Los cubos tienen lados rojos, blancos 

y combinados, y se toma en c:uenta e l  tiempo. Este subtest es el? 

más estable de l a  escala de ejecución y MIDE coordinación moto. 

ra ,  percepción, l a  capacidad de análisis y síntesis: análisis a l  

descomponer en elementos l a  figura estímulo, y síntesis a l  tra- . 

' 

.. *_ - - -  

- - 

t a r  de igualar l a  f i gura  int.egrando los elementos, Mide tambi-én 

aspectos lógicos y de razonamiento aplicados a situaciones espe 
- 

- 
ciales. 

d)  Ordenamiento de Figuras. 

Cada item consta de una serie de figuras que hay que dis  
e?# - 

- . 
poner en l a  secuencia adecuada para que relaten una historia 

(se toma en cuenta e l  tiempo). Con este subtest se MIDE organi- 

zación visual, capacidad de anticipación a p a r t i r  de una situa- 

ción semi-estructurada; esto se aplica también a l a  anticipaci6n 
- 

e interpretación de  situaciones sociales. MIDE tambidn e l  senti 

do común, s i  e l  sujeto sabe percibir relaciones causales. 

I 

- 

e) Ensamble de Objetos, 

Se l e  presentan a l  sujeto 4 fsguras en forma de rompeca- 

bezas, siendo su tarea e l  yuxtaponer las distintas piezas (se - 
toman en cuenta e l  tiempo). Este subtest MIDE coordinación viso 

I 
\ 

- 
motora, planeación, capacidad de anticipación de las relaciones 
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parte y todo a p a r t i r  de  una situación no estructurada, capaci-. 
- - 

dad de imaginación. 

. 

f) Laberintos. 

Este subtest MIDE planeacibn, coordinacien visomotora ' y  ' 

<. -- - - 
previsión que e l  su jeto  t iene.  Consta de laberintos que van a@# 

mentando de di f icut lad en t o t a l  son 9 laberintos (se considera 

e l  tiempo d e  real izacibn) .  \ 

- 
NOTA: R e t e n c i b n  de dlígitos y laberintos se pueden apli--  

car ,  pero no se toman e n  cuenta para obtener e l  C. 

I. de l  niño; pero s i  se aplican nos proporcionan - 
mayores datos. 

11.2.3 Sugerencias que se llevaron a cabo para l a  

Aplicación de l a  Prueba d e l  WISC-RM. 

- El examihador no cambió l a  formulacidn de  los r e a c t i  

vos, n i  ayudó con palabras más a l l á  de  los límites per 

- 
- 

mitidos. 

- Se resorte6  e l  tiempo l ímite.  

- E l  decir que se apegó a l o s  lineamientos de aplicación, 

no quiere decir que l a  aplicaci6n f u e  rfgida. 

- El tono de l a  voz fue importante, sobre todo teniendo 

e n  cuenta que se t r a t e  de niños. 

- Se requirid aproximadamente de 50-75  m i n .  para apl icar  

l a s  10 escalas  (aunque realmente e l  e s t i l o  d e l  aplica- 

. -"---" d 
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dQr y d e l  niño,  son los que determinarontelitiempo). 
- 

- La a p l i c a c i ó n  de l a s  10 e s c a l a s  se h i z o  en una s o l a  se 

s i ón ,  y de no ser p o s i b l e  en  dos (nunca mSs de tres-se 

s iones l  . 

- 

- 

- E l  l u ga r  de a p l i c a c i ó n  f u e  b i e n  iluminado y v en t i l ado ,  
. _-_ 

s i n  ruidos y elementos d i s t r a c t o r e s .  i >- 

8 

- En e l  l u ga r  estuvieronexciusivamenke e l  n iño y e l  exa - 
minador Cia p r esenc ia  de un p a r i e n t e  pudo i n h i b i r  l a  

- - 

- conducta de l  niño)  

- .  - Se  estableció r a  p o r t  con e l  n iño  para que coope ra raen  

l a  ap l i c a c i ón .  

- Nunca se e n t r ó  de l l e n o  en  l a  tarea ,  s i n o  se t r a t 6  de 

' empezar l a  conversación con a l g o  informal  (pasatiempos, 

gustos, etc.) 

- Si e l  n iño  se encontrd tenso,  no se empezd hasta q u e e c  - . 
t u v i e r a  t r anqu i l o .  

-*LOS mate r i a l e s  para l a  a p l i c a c i ó n  es tuv i e ron  preparadas 

an tes  de i n i c i a r  l a  s es i ón .  

- Durante l a  a p l i c a c i ó n  se a l e n t ó  a l  niño de manera amis - 
t o s a  y sensata, r e f o r zando  su es fue r zo .  

- Cuando l a  eva luac ión se l e  h i z o  a un n iño  h i p e r a c t i v o ,  

se l e  permitió e x p l o r a r  e l  luga r ,  i n c lu so  durante l a  a - 
p l i c a c i ó n .  

- Las pruebas v e r b a l e s  y de e j e cuc i dn  se a l t e rnaron  para - 

hacer más i n t e r e san t e  y v a r i ada  l a  ses ión.  



11.3. O Entrevista 
- - i 

La entrevista es t a l  vez e l  instrumento más común de ob- 

tener información sobre l a  gente, siendo considerado por l o  mis 

mo como un instrumento de medición psfquica. La entrevista tie- 

I 
I - 
I 

* 

_-. --- - 
ne como f i na l i dad  establecer un vfnculo de comunicacidn entre 27- 

personas o más con e l  objeto de recabar alguna informacidndesea - 
da. La entrevista de tipo Diagnóstico, u t i l i z ada  en e l  trabajo 

de investigación, ti-ene como "propósito recoger l a  biografía d e l  

sujeto y determinar,_a través de l o  que dice, sus opiniones, ac - 
titudes y características personales'! (39 1 

Este tipo de entrevista de diagn6stico se adecu6 a nues- 

tros fines, ya que uno de sus objetivos de su aplicacien es e l  

de obtener datos biógráficos acerca-del niño, desde e l  punto ff - 
sito, psicol6gic0, pedagógico y social, así como e l  contexto so - 
cia1 en e l  cual se desenvuelve. ' 

. 

La estructura de l a  entrevista fue elaborada en este ca- 
- 

so, para registrar los antecedentes determinantes en e l  desarro 

110 del escolar, creemos que e l  valor'intrfnseco de l a  entrevis 

- - I 

I 

- 
t a  no reside en su extensión n i  en l a  cantidad de detalles que i i 

1 contenga, sino en l a  función orientadora para un diagnbsticocua 

l i ta t ivo  del sujeto. Este instrumento tuvo como finalidad Cjun- I 

to  con el WiSC-RM y f a  prueba proyectiva de "la Familia") i n f o x  

- 
I 

- 
39.2 Nahoum, Charles. La Entrevista Piscológica. Kapelusz, Bue- 

nos Aires, 1981. p. 9. 
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marnos sobre l a s  v a r i a b l e s  que puedan i n f l u i r  en  l a  problemdti-  - 

ca que p resen te  e l  n iño  en edad esco l a r ,  a t r a v é s  de l a  informa- 

c i ón  que proporc iona  é l  o los en t r e v i s t ados  Cmadre, padre o a l -  
?. -Y 
-- 

gún f a m i l i a r  ce rcano  a l  niño)  . ! 
i 

' 1  

-.-- . - 

11.3.1 Conformación de l a  E n t r e v i s t a  5' 
. 

E l  conten ido  de l a  e n t r e v i s t a  se conforma de  los s i gu i en  
_ -  - 

tes apartados: - 

I. 

11. 

I11 . 
IV .  

V. 

VI .  

V I I .  

V I I I .  

IX . 
X. 

F i cha  de I d e n t i f i c a c i ó n  L .  

Arabiente F a m i l i a r  

Aspecto Socio-Econ6mico 

Antecedentes Heredo-Familiares 

An t e ceden te  s Persona l es  

H i s t o r i a  d e l  D e s a r r o l l o  d e l  N iño  

His t o r i a  Médica 

Adaptación S o c i a l  

Ambiente Escolar '  

Conducta 

- 

12.0 TIPO DE INVESTIGACION 

12.1..0 Estudios de casos i n d i v i d u a l e s  

A p e s a r  de que l a  mayorfa-de las i n v e s t i g a c i o n e s  actus- 

les se basan en  d i s eños  de grupos (p. ejem.; diseños de  grupos 

a l e a t o r i z ados ) ,  en l a  h i s t o r i a  de l a  p s i c o l o g í a  abundan ejern- 

\ 

. 



plos notables contribuciones hechas a par t i r  de l a  observación 

de organismos individuales, precisamente e l  psicoanálisis de 

; 
- - 

Freud, estuvo basado en l a  estudio de sus pacientes. 

Hay dos clases generales de estos m&todos: e l  descripti- 
.. -- 

vo y e l  experimental. En e l  primero e l  investigador se concen-2' 

t r a  en una descripción o en un informe preciso del comportSmien - 
to  de un sujeto. En e l  segundo procura hacer eso y además mani- 

pula alguna variable con e l  propósito de determinar su r e l a c i h  ' 

con l a  conducta que está observando. 

- - 
-.% 

E l  método empleado en este caso fue e l  correspondienteal 

tipo descriptivo. - 

- 

E l  estudio del caso es un procedimiento descriptivoyuno . 
de los primeros métodos usados para e l  análisis de individuos. 

Se t ra ta  de un informe sobre las observaciones de un caso indi -  

vidual. Contiene una descripción de las observaciones, pero co- 

múnmente no incluye una definición de las variables n i  una mani- 

pulación de las variables independientes. 
- 

- 

1 

i 

En este trabajo se l levó a cabo un estudio de casos deca - 
da uno de -los 20 sujetos part.icipantes. Cada estudio indlv idual  

se conforma de 2 aspectos fundamentales: l a  área de inteligente 

y l a  área de personalidad del sujeto. La área de inteligencia se 

obtuvo mediante los resultados obtenidos en e l  WiSC-RM (escala 

\ 

, 
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6 de intel igencia revlsada para e l  nivel  esco lar ) .  La área corres' - 
pondiente a l a  personalidad del sujeto, fue logrado g r a c i a s a l o s  

resultados arrojados en l a  prueba proyectiva'del dibujo de l a  

"Familia" para cuya interpretaci6n más fidedigna se  hizo toman- 

do l a  información obtenida en l a  entrevista con l o s  padres. .. --+ 

7' 

Una vez poseyendo e l  reporte psicodiagnóstico de cadauno 

de l o s  20  sujetos participantes, se  prosigui6 a seleccionar a - 

aquellos casos en que por sus carac ter í s t i cas  detectadas se ad5 

cuaba a nuestro marco teórico y por l o  tanto a nuestras hipbte- 

- 

s i s  de investigación. 

Por o t ra  parte se creyó pertinente buscar l a  formadecuan - 
t i f i c a r  aspectos cualitat ivos ~ logrados primordialmente mediante 

e l  t e s t  proyectivo, del "Dibujo de l a  Familia" de Louis Corman, . 
como son l o s  rasgos de personalidad as$ como confl ictos internos 

del n i ñ o ,  que nos permitan i n f e r i r  y respaldar l a  investigacibn. 

El WISC-RM por su parte permitirá cuantif icar aspectos f", 

portantes de l a s  personalidades de los sujetos a s í  como su  coef l  

c iente inte lectual  que poseen. 

De l a  entrevista con los padres de familia se podrá cono- 

cer  e l  aspecto socioecon6mico de l a s  familias e i n f e r i r  si l a s  

causas del bajo rendimiento escolar pueden e s t a r  determinadaspor 

dicho factor econdmico en los  niños. A s í  mismo por medio de l a  
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entrevista se puede entrever e l  tipo de relación maestro-alumno ; 

y sacar deducciones que ayuden a l a  investigación presente. (Es 

importante hacer remarcar que l a  función primordial que tuvo l a  , 

entrevista fue l a  de servir de apoyo para hacer posible l a  in-- 

terpretacidn de l a  prueba proyectiva del Dibujo de l a  Fami l ia ,  

I 

( _. -- 
sin embargo l a  consideramos como portadora de otros datos impor’- - 
tantes para nuestro tema. 

- 

No hay que olvidar que contamos con reporte médico que a 

su debido tiempo fue solicitado a los padres y entregados a l  i n  

vestigador. Dicho examen médico incluye en su mayorfalas siguien 

tes áreas: vista, oído, revisión dental; es decir un estado ge- . 

neral de l a  salud del individuo en estudio, e l  cual nos permiti 

- 
- 

- 
rá conocer que tanta influencia posee e l  factor de tipo f i s i o l ó  

gico en los niños de bajo rendimiento escolar. 

- 
~ 

. 

Se cree que todos estos instrumentos de medición as$ co- 

mo e l  examen médico del alumno ayudará a tener elementos Su f i - -  

cientes para infer ir  y obtener conclusiones válidas de sumo in- 
- 

terés en l a  presente tesina. - 

13.0 TIPO DE DISEÑO 

I Anteriormente se hablaba del manejo de un tipo de inves- 
\ 

tigacibn, tomando como modelo e l  estudio de casos individuales 

cuyas caractet€sticas eran propiamente descriptiva en l o  que se 
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refiere a su interpretación, t a l  situación hace considerar que . 

e l  diseño más apropiado a esta  investigación es e l  DISER0 Ex- 
- - 

Post-Facto ya que cuenta con l a s  siguientes caracter íst icas que 

se ajustan a l  trabajo que nos ocupa y que son: 

a) Los sujetos están autoseleccionados 

b) No se manipulan l a  Variable Independiente (eso noquie- *. -.b 

i 

re dec i r  que no se controle) I 
t 

cl Es  esencialmente de carácter explorativo,  descr ipt ivo 
- 

y expl icat ivo.  

14.0 ESTADISTICA DE LA INVESTIGACION 

En l a  presente tesina, como se ha podido vislumbrar, se 

trabaja primordialmente con pruebas que por sus caracter fst icas 

propias (pruebas proyectiva y de inte l igenc ia )  no permiten cua; 

t i f i c a r  sus resultados. Tal hecho motivó a elaborar reportes de 
\ . 

psicodiagn6stico a cada uno de los participantes. Una vez real i  

zado t a l  trabajo se pensó en hacer uso de una estad ls t ica  des-- 
- 

cr ip t i va  que permitiera vaciar,  organizar y presentar los datos 

en tablas que a su vez permitieran hacer extracción de conclu- 

siones vál idas para e l  trabajo de investigacign. Es decir que 

se pens6 que l a  estad ís t ica  descriptiva nos podría "objet iv lzar"  

por decirlo de una manera, todos los datos arrojados por los - 
instrumentos de medición, los cuales manejan datos, más, que de 

- 

t ipo  cuantitat ivo,  de t i p o  cual i tat ivo;  d i f í c i l e s  de cuanti f i -  
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Por l o  anterior se sigui8 - e l  siguiente procedimiento est5 
- 

dístico. Una vez contando con los psicodiagn8sticos de los 20 n i  - ! 

ños, ,se empezó a sacar frecuencias de las características más- .a - 
I 

portantes para nuestro trabajo, posteriormente se sacaron prome- 1 
1 

dios, moda, mediana, porcentajes los cuales fueron estructurados ' * I  

y presentados por medio de tablas. Una vez realizadas dichas .>" I 
*--\  - 1 

1 

operaciones y en base de los resultados observados en los rtiismos, 

se empezd a hacer un análisis sobre los resultados ya obtenidos, 

con este procedimiento se intentó "cuantificaret l a  información 

1 
I 

- 

obtenida. 

Enseguida se presentan l a s  tablas correspondientes a ca- 

da instrumento de medic-i6n, reportando sus respectivos resulta- 

dos . 
- 1 5 .  O RESULTADOS ARROJADOS POR LAS PRUEBAS APLICADAS 

Resultados arrojados por l a  Prueba Proyectiva "E l  Dibujo de la . 
Fami l ia "  y l a  
los' niños. 

introver sión 
Extrover s ibn 
Ansiedad 
Impul sividad 
Agresividad 
Depresivo 

Entrevista. Características de l a  Personalidad de 

NIRAS 9 NIÑOS 11 TOTAL 20 
No. Porcen No. Porcen No. Porcentaje 

ta je  ta je  Total 
- - 

4 ( 4 4 . 4 % )  4 (36.36%) 9 ( 4 0 % )  

o - 1 ( 9.09%) 1 ( 5 % )  

3 (33.3%) 5 ( 4 5 . 4 5 % )  8 (40%) 

4 (44 .4%)  3 (27.27%) 7 (35%) 
6 (66.6%) 2 ( 1 8 . 1 8 % )  8 ( 4 0 % )  

4 ( 4 4 . 4 % )  8 (72.72%) 1 2  (60%) 
Baja Tolerancia 

a lg Frustracidn 2 (22.2%) 3 (27.27%) 5 (25%) 
Conductas Regresivas 2 (22.2%) 5 ( 4 5 . 4 5 % )  7 (35%) 
Desvalorización de 

s í  mismo 5 (55 .5%)  4 (36.36%) 9 (45%)  

I 

~ 
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Resultados a r r o j a d o s  por  l a  prueba p r o y e c t i v a  "E1,Dibujo d e  .' 
l a  Fami l i a  y l a  En t r ev i s ta .  

C a r a c t e r f s t i c a s  d e  l a  r e l a c i ó n  f a m i l i a r  

NIRAS 9 

R i v a l i z a c i ó n  F ra t e rna  8 (88.8%) 

i d e n t i f i c a c i d n  con  e l  

R i va  1 2 (22.2%) 

Sobreva l o r i zac i on  d e  
- 

l a  f i g u r a  materna 2 (22.2%) 

La Figura Pa t e rna  3 (33.3%) 

Ambas F iguras  1 (11.1%) 

DesvalorYzac i ó n  de: 

La Figura Materna 2 (11.1%) 

La Figura _'Paterna 1 (11.1%) 

Ambas F i guras  1 ('11.1%) 

< .  
F a l t a  de  Comprensión 

y Hos t i l i d ad  Fam i l i a r  7 (77.7%) 

NIROS 11 

6 (54.54%) 

2 (18.18%) 

- 

2 (18.18%) 

2 (18.18%) 

2 (18.18%) 

- O 

3 (27.27%) 

2 (18.18%) 

6 (54.54%) 

I 
. q  

TOTAL 20 

4 (20%) I 

4 (20%) 
1 

5 (25%) I 

3 (15%) 

1 ( 5%) 

4 (20%) 

3 (15%) 

13 (65%) 

Resultaaos sobre los  Estud ios  d e l  Aspecto I n t e l e c t u a l  arro-  

jados  por l a  Prueba d e  I n t e l i g e n c i a  "WISC-RM" en los Sujetos. 
- 

COEFICIENTE CLASIFICAC ION NIRAS 9 NIROS 11 TOTAL20 
No. POEENTWE No. FORCEN No. p(Tw3EN - 

mJE 'IIAJE- 
TurAL 

I 120-129 Superior  - - -  3 (27.27%) 3 15% 

110-119 
\ 

A r r i b a  Nor 
ma 1 - - -  3 (27.27%) 3 15% 

- 



90-109 Normal 6 (66.66%) 4 (36.36%) 10 50%; 

8Q-89 Abajo Normal 3 (33.33%) 1 ( 9 .09%)  4 20% 

’ 99.99% 20  100% TOTALES : 

1 

E s t  imulac ibn  Temprana r e c i b i d a  por los su jetos p a r t i c i p a n t e s  e - - .  5- 
según l a  Prueba de In te l i genc ia  WISC-RM 

E s t  imulac idn  Temprana NIRAS 9 NIÑOS 11 TOTAL 20 

Adecuada 3 (33.33%) 7 (63.63%) 10 ( 50%) . -  

S u f i c i e n t e  

- 

- d 

6 (66.66%) _I 4 (36.36%) 10 ( 50%) - 
TOTALES : 9 99 .99% 11 99.99% 20. 100% 

PROBLEMAS EMOCIONALES 

NIÑAS 9 NIROS 11 TOTAL 20 
- 

No.PORCEN No. PORCEN - - No. PORCEN - 
TAJE TAJE TAJE 

TOTAL 

Problemas Emoc iona les  

man i f e s tados  en l a  - 
Prueba de  I n t e l i g e n c i a  8 ( 8 8 . 8 % )  8 (72.72%), 16  (8.0%) 

- 

- 
NIVEL DE JUICIO 4 

. NIRAS ( NIfiOS 11 TOTAL 20 

No. PORCEN No. PORCEN - - No. PORCEN - 
TAJE . TAJE TAJE 

TOTAL 

Emocional 

Rac i ona l  

TOTALES : 

4 ( 4 4 . 4 % ) .  7 (63.63%) 11 ( 5 5 % )  

4 (36.36%) 9 ( 45%)  - -  - 5 ( 5 5 . 5 % )  - 
9 ( 9 9 . 9 % )  11 ( 9 9 . 9 9 % )  20 (100%) 
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RESULTADOS OBTENIDOS DEL ESTUDIO SOCIO-ECONOMIC0 REALIZADO 

A LAS FAMILIAS DE LOS NIROS PARTICIPANTES 
- .  

TIPO DE VIVIENDA No. FAMILIAS PORCENTAJES 

Casa P r o p i a  1 7  8 5% 

Departamento P r o p i o  2 10% 

Cuar to  Rentado 1 - 5% . 
TOTALES: 20 100% 

_ -  - 

INGRESO MENSUAL No. FAMILIAS PORCENTAJES - 

Menos d e l  Mínimo 2 10%  Moda- $180,000.= 

Mínimo 1 5% Mediana $182,500.= 

Más del Mínimo 17 85% prariedío $206,900.= 

TOTALES : 20 100% 

No. MIEMBROS No. FAMILIAS PORCENTAJE 

5% 

20% 

35% 

6 2 

2 

1 

7 

8 

9 

17 

TOTALES : 

Promedio de I n t e g r a n t e s  

10% 
- 

10% 

5% 

2 10% 

1 5% 

20 100% 

- 

Moda y Mediapa de l  n h e r o  de 

i n  t e g r a n t e  s 

6 miembros \ 

5 miembros 
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OCUPACION DEL PADRE 
- - 

\ 

DE FAMILIA No. PADRES PORCENTAJE 

Comerc io  

Empleados 

Hogar 

12 30 , 76% 

11 28.20% 

16 41.02% - 
. .  

TOTAmS : 39 99.98% 7-  

NIVEL DE ESCOLARIDAD 
- - 

DE LOS PADRES DE FAM. No, PADRES PORCENTAJE - 

P r imar i a  24 61.53% 

Secundar ia  6 

T é cn i c a  

Prepara  tor i a  

Licenciatura 

3 

4 

2 - 

15.35% 

7.17% 

10.25% 

5.12% 

39 99.42% . 
SERVICIOS CON LOS QUE CUENTA EN LA COMUNIDAD LOS SUJETOS PARTI- 

/ 

CIPANTES EN L A  INVESTIGACION EN UN 100% 

a )  Luz e) Transportes .  

b) Escue la  

c )  Mercado 

d) T e l é f o n o  

f 1 Pav imentac ión  

g )  S e r v i c i o s  Médicos 

h) Agua P o t a b l e  

- 

- 

RESULTADOS ACERCA DEL ESTADO GENERAL DE SALUD ARROJADOS EN 

LOS EXAMENES MEDICOS PRACTICADOS A LOS SUJETOS 

\ 
NIRAS 9 NIROS 11 TOTAL 20 

TAJE TAJE TOTAL 
No. PORCEN No. PORCENTAJE - No. PORCEN - 

Bue; estado de sa- 

Problemas f i s i o l b -  
gicos 

lud fSsico 9 (100%) 11 (100%) 20 (100%) 

- -- - -- - -- 
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RESULTADOS ACERCA DE LA SITUACION ESCOLAR (ASPECTO PEDAGOGI- 

CO) DE LOS PARTICIPANTES. 

- - 

La Escue la  ha p rovocado  e l  b a j o  rendimiento en e l  n iño?  

No. PORCENTRJE NO. PORCENTAJE I 

S I  2 (100%) NO 18 (90%) 
~ _c 

¿ A l  profesor l e  es a n t i p á t i c o  e l  n iño?  5- 

No. PORCENTAJE No. PORCENTAJE 

- SI 1 ( 05%) - NO 19 (95%) 
- E l  n iño  i n v e n t a  pretextos para no ir  a l a  e s c u e l a  

No. PORCENTAJE No. PORCENTAJE 

S I  - 2  ( 10%) NO 18 (90%) 

Ha tenido c on t r a t i empos  con los profesores de su h i j o  

No . PORCENTAJE No . PORCENTAJE 

SI 20 (100%) NO ’ Causa: La conducta  a p d t i c a  

de l  n iño  por. l a s  c l a  - 
ses y su  bajo rendi- 

. miento e s c o l a r .  

16.0 ANALISIS CUANTITATIVOS Y CUALITATIVOS DE LOS RESUL- 

TADOS OBTENIDOS EN LOS INSTRUMENTOS DE MEDICION Y - 
EXAMENES MEDICOS. 

I 

16.1. O A n á l i s i s  l l e g a d a s  mediante los r e s u l t a d o s  ob t en i do s  en I 

l a  Interpretacidn de 1s Prueba P r o y e c t i v a  “ E l  Dibujo - 
de l a  F a m i l i a “  de Louis Corman. 
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16.1 .1  Características &e l a  Personalidad del Nif io 
- - 

En conclusidn se puede decir que e l  Test Proyectiva " E l  

dibujo de l a  Fami l ia "  de Louis Corman arrojó datos interesantes 

los cuales permitieron llegar a los siguientes análisis. 

I 

i 
! 
! 

. a - - -  7 

7' 
- 1  - Tanto los  niños (en un 36.36%) como las niñas (en pn 

4 4 . 4 % )  manifestaron una tendencia mayor a poseer una personali- 

dad de tipo htr.overtida, caracteriza ésta por l a  f a l t a  de con- 

f i a n z a  en sus relaciones con personas y cosas, este tipo de per 

- 

- 
sonalidad tiende a ser insociable prefiriendo l a  pasividad a l a  

actividad. (Dibujo "La Famil ia" No. 1, 12,  16,  18). 

S610 un 9.09% de los sujetos denotó ser de tipo extrover 

tido, es decir que uno de los 20 niños estudiados result6 ser 

una persona sociable, que confía aún en medios no familiares, 

manteniendo por l o  general buenas relaciones con e l  mundo quele 

rodea; este tipo de sujetos se llega a estar en desacuerdo con 

su medio social, y aún así se puede decir que está en relación 

todav ía ,  porque en vez de separarse de é l  (como intenta hacer e l  

tipo opuesto, e l  introvertido) prefiere argumentar y pelearse o 
- 

intentar retomar e l  mundo segíín sus propias concepciones. 

- Con l o  q u e  respecta a l a  ansiedad, se ve que  éste esta - 
do de ánimo aparece en un 40% del total de los casos estudiados, 

un 33% en niñas y un 45 .45% en los niños, t a l  situación preocu- 
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pa ya que nos permite i n f e r i r  que gran n h e r o  de sujetos con ba - 

j o  rendimiento escolar posee dicho estado anímico. ES decir  que 

están vivenciando un estado de ánimo desalentador, producidopor 

- - 

! 
! 

situaciones y acontecimientos q u e ,  de manera consciente o no, 
I 

percibe como amenazadoras (en este caso podríamos afirmar que I 

provienen d e l  medio familiar  principalmente) . 

Este resultado cobra mayor importancia, cuando se recuer - 
- - 

da que a l a  ansiedad se l e  ha v i s t o ,  desde e l  punto de v i s t a  - 
psicol6gico, como un proceso motivacional que e s  capaz de -movi- 

l i z a r  o dinamizar conductas, influyendo as€ e n  l a  ejecución y 

en e l  rendimiento; siempre y cuando sea e n  cantidad moderada, 

s i n  embargo e n  estos  casos se presenta muy marcada (ver Dibujo 

de l a  Familia No. 9, 3, 1 2 )  provocando resultados funestos en  

los  procesos de aprendizaje en tanto  que los  d i f i c u l t a  y no l o s  

f a c i l i t a .  
. 

- En l o  que concierne a l o s  resultados obtenidos acerca 

de l a  manifes-taci6n d e  l a  impulsividad e n  l o s  dib\ijos real iza-  
- 

dos por l o s  niños, se not6 que e s t a  tendencia a reaccionar, de  

tomar decisiones,  etc . ,  de forma inmediata y s i n  ref lexibn;  es 
- 

decir  s i n  tomar e n  cuenta l a s  consecuencias se manifestó e n  una 

forma más e1evad.a en l a s  niñas ( 4 4 . 4 4 % )  que e n  los  niños (27. 

27%) 10 cual representa e l  3 5 %  d e l  t o t a l  de l o s  casos. 
\ 

’ Pese a q u e  no sobrepasa a l  50% de los  casos,  es un c i f r a  
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significativa s i  se toma en cuenta que este tipo de impulsos - 
consiste en actos de violencia con efectos destructivos sobre 

- 

los demás, no necesitando, en l a  mayoría de veces, de motivos-o 

provocaciones (aparentemente) . La  agresividad descargada por es - 
$ 

I te  tipo de sujetos es a todas luces desproporcionada y, de l a  

misma manera que aparece, desaparece con e l  acto mismo, solien+- 1 . _- . 
. I  

do hacer autoreproches por su conducta realizada, provocando sen - I 
1 

timientos de culpa y por ende una desvalorizacidn hacia su per- 

sona. Es decir que l o  que más huella deja este tipo de reaccio- 
- 

I 

nes no es l a  acci6n misma sino sus consecuencias negativas que i 

deja en e l  sujeto que l a  ejerce. (Ver Dibujo de l a  Fami l ia  No. 

- Las Características depresivas que se manifestaron en 

los dibujos de los niños fue en un 60% del total  de los casos, 

porcentaje mayor en los varones (72.72%) que en las mujeres 

( 4 4 . 4 4 % ) .  Este 60% representa e l  mayor porcentaje de todas las 

-característic.as de l a  personalidad del niño. 

Es importante recalcar que no es l a  DEPRESION l a  que se 
.- I 

manifiesta netamente en e l  estudio, sino características o con- 

ductas de tipo depresivo; como son e l  estado de Snirno tr iste,  

decaimiento de energía y v i t a l i d a d  (para actividades en este ’ca - 
so de tipo acadgmico), sentimientos de minusvalí a personal, sen i - 

i timientos de  culpa y autoreproches, todas estas conducItas de  t i  - 
PO depresivo son prácticamente constantes en los reportes rea l i  - 
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zados a los sujetos con bajo rendimiento escolar.  
- - 

Este t ipo de manifestaciones afectan indiscut ib lemente .  a 

quienes l o  poseen, e n  e s t e  caso a l  60% d e l  t o t a l  de las casos,  

e n  e l  área de l a  afectividad a s í  como de l a  vida inst int iva  (pg ' 

breza d e  impulsos, f a l t a  de interés -en este caso académico-, >- I 

- - - -  - 

- i  
etc.) ( V e r  Dibujo de la "Familia8' No. 3 ,  7 ,  9 ,  18)- . I 

- 

- - Tan solo 5 sujetos  d e - l o s  20 participantes e n  l a  inves 

- tigacidn llevada a cabo presentaron BAJA TOLERANCIA A LA FRüS-- 

TRACION, representando e l  25% d e l  t o t a l  de los  casos; c i f r a  pe- 

queña en comparaci6n a l a  manizestada e n  l a  ansiedad, pero no 

por e l l o ' d e  menos importancia, ya que representa una cuarta par - 

I 

t e  del  t o t a l  de niños estudiados, los  cuales se  grustran con fa 

ci l idad.  No persistiendo en ninguna actividad por mucho tiempo. 

Son los c lás icos  niños que desempeñan una actividad hasta e l  mg 

mento en que l a s  cosas se complican, momento e n  que prefieren 

r e n u n c i a r  a e l l a .  Pox. l o  general estos 5 niños que manifestaron 

BAJA TOLERANCIA A LA FRUSTRACION in ic ian muchas actividadee, pg 

ro terminan muy pocas; s i  esta  situacidn se traslada a l  campo - 
educativa, se *comprende e l  por qué de su fracaso académico. LA 

BAJA TOLERANCIA A LA FRUSTRACION se debe a la pobre imagen que 

- 1 

posee e l  su jeto  de s$ misno (esto se  ahondará más e n  su momento 

oportuna). Es interesante señalar e n  este apartado que muchas - 
veces l a s  dif icultades para alcanzar la sat is facc ibn de  un de-- 

seo'no siempre proceden d e l  exter ior ;  hay ocasiones e n  que e l  

\ 
1 
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agente de l a  Erustración puede, ser e l  mismo individuo que se - . 

niega a s í  mismo l a  sat is facc ión de sus  deseos (es  e l  caso de 

aquellas personas que fracasan inexplicablemente e n  una prueba, 

- - 

en sus  estudios académicos, proyectos, e tc . ) .  (Ver Dibujo de l a  

Familia No. 1 ,  3 ,  7 ,  8 ,  9 ) .  
---.ci - 

- (  

I 

3’ 

- E l  35% del  t o t a l  de l o s  casos presentaron conductas re - I 
I 

gresivas en un porcentaje más elevado e n  los  hombres que en l a s  
- - 

mujeres ( 4 5 , 4 5 %  y - 2 2 . 2 2 %  respectivamente), Los comunes denomina - I 

dores de mayor a menor importancia encontrados e n  los  reportes I 

realizados a l o s  su jetos  es que l a  aparición de l a s  conductas 

regresivas e n  e l  niño tienen su origen principalmente de l a s  si 

tuaciones frustrantes vividas por e l  su jeto ;  como puede ser l a  

separación de  l a  familia a l  comienzo de l a  escolaridad, l a  l l e -  

- 

gada de  una nuevo- hermano, l a  pérdida d e l  padre o de l a  madre; 

es decir que l a s  conductas regresivas son, como se menciond e n  
. 

e l  marco teór ico ,  e l  mecanismo úti l izado por los individuos que 

se sienten amenazados por la situaclibn presente en l a  que viven, 

sintiéndose incapaz d e  superarla; optando generalmente por refu 

giarse e n  comportamientos propios de etapas de desarrollo psico 

lógicos anteriores,  de  ahí que se  comprneda e l  por qué en algu- 

nos di,bujos de l a  Familia, e l  niño se identificaba con los  her- 

- 
- 

- - 

r-‘ ----- 

‘manos o miembros más pequeños, ya que según en l a  entrevista se 

dejaban decir  que eran l o s  miembros más fel ices,  queridos, pro- 

tegidos por l a  familia;  situación que e l  niño con bajo rendimien  

to i sco lar  desearía nuevamente pertenecer, ( V e r  dibujo de l a  Fa- 

- 
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mil ia  No, 5 ,  1 2 ) -  

- Un 55.5% de l a s  niñas y un 36.36% de l o s  niños que e n  

promedio representan e l  4 5 %  t o t a l  de l o s  niños participantes ma - 
nifestaron tener un sentido poco sano de su valor como persona, : 

. -- . considerándose (segtín l a s  entrevistas realizadas durante l a  e l p  

boraci6n de su dibujo) como malos, desagradables, n i  tienen con - 
fianza e n  sí mismos y se hallan sometidos a un sentimiento de  

culpa, tanto  por su  conducta dentro dei  - plano famil iar ,  p r i n c i -  

palmente, como de  l o s  Sentimientos negativos que l lega a sent ir  

por algún o algunos miembros, sintiéndose indigno de cariño. 

- 

16.1.2 CaracterJst icas de l a s  Relaciones Familiares -- 

Proyectadas por l o s  Sujetos Participantes en 

l a  investigacidn - 

. 
- Con un porcentaje muy considerable d e l  t o t a l  de  los  su - 

j e t o s  participantes (70%) se de ja  claramente entrever que una 

de l a s  causas que perturban a l o s  niños de Bajo Rendimiento Es- 

colar  es  l a  RIVALIDAD ENTRE HERMANOS, l a  presencia o llegada de 

un hermano representa una cituacibn frustrante para l o s  -niños - 
participantes,  quienes carecen de madurez emocional adecuada l o  I 

que  les conduce a emplear en l a  gran mayoría de l o s  dibujos, e l  

muy i n f a n t i l  mecanismo de defensa de l a  negación, mediante e l  

- 

- 

, 

cual rechazan l i s a  y llanamente l o  que \le  molesta ( l a  presencia 

de ,hermanos dentro de su  ambiente familiar) .  V e r  Dibujo de l a  
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.Familia No, 1, 3, 4, 5, 6, 15)- 

- 

j o  es  e l  

Otro porcentaje de gran aportación para nuestro traba- 

encontrado e n  e l  rengldn que se enfocd a l a s  proyeccio - 
nes del niño en torno a l a  f a l t a  de comprensidn y hostilidad f a  - 1 

m i l i a r  que vivencia actualmente, Tal  porcentaje de dichas pro--?- .. _- - 

yecciones akanzaron a ser d e  un 65% del  t o t a l  de l o s  casos, 
I 

representando un í n d i c e  muy s ignif icat ivo y de gran ayuda e n  l a  
I 

- 
presente tes ina ,  ya que nos- hace ver l a  REALIDAD- tan hos t i l  que . 

e s  sentida y vivida por los sujetos  participantes.  Dándonos i n -  1 

I 

1 - 

dicios  de l a  ausencia n o  sólo f í s i c a  s i  no afect iva  e n  l a  cual 

se desenvuelven estos  t ipos  de sujetos.  Esta ausencia familiar 

l lega en'algunos casos tan patét ica  (como se puede ver e n  los  D i  - 
bujos de " l a  Familia" No, 1, 7 ,  10, 12) endonde e l  su jeto  l e  es 

imposible representar a una famil ia ,  no por ser incapaz de dibu - 
j a r l a ,  sino que representa l a  xelacidn tan defectuosa con l a s  

. 
imágenes paternas y hermanos. 

Esta situación se ve a6n reafirmada cuando al vaciar los 

resultados se tuva que 8 d e  l o s  20 niños desvalorizan a l a  f i g u  - 
ra paterna, proyectándola como un ser que evade responsabilida- 

- 

d e s  (ver Dibujos d e  l a  Familia No. 3, 7 ,  17, 18, 19, 20) depen- 

diente (ver dibujo de  l a  Familia No. 9 )  y agresivo ( V e r  Dibujos 

de  l a  Familia No. 9, 2 0 )  en o t r a s  ocasiones. Y pox consiguiente 

a es te  t ipo  d e  su jetos  de bajo rendimiento escolar s u s  padres\ 

no iienen grandes atributos para ser queridos, menos aún para - 



const i tuir  modelos - de identif icación o personas grat i f icantes .  ; 

Algunos dibujos denotaron l a  relación a dis tancia  y l a ' f a l t a  de 

afecto  que profesan los niños hacia l a  figura paterna (ver dlbu - 

- 

j o s  l a  Familia No. 12 y 118). 
I '  

- - _ C  - 

- Afortunadamente 12 de los 20 participantes valorizarekv 

a l a s  figuras paternas (mamá y papá). 

- ._ 

-Por último l a  Prueba del  Dibujo de l a  Familia hizo ver 

que sólo un 20% d e l  t o t a l  d e  l o s  niños se identi.ficaron con e l  

r i v a l ,  l a  explicaci6n de t a l  proyeccidn se entiende yaquedicho 

r i v a l  (padre, madre, hermano mayor) son personas l a s  cuales pue 

d e n ,  con toda l ibertad y s i n  remordimientos ser agresivos. Aquí 

- -  

l a  angustia de-Soportar e l  castigo se disipa s i  uno puede desem 

peñar e l  papel act ivo d e l  que cast iga ,  

- 

A este t ipo de identif icaciones se l e s  denomina i d e n t i f i  

cacidn de deseo o de  tendencia, por l o  cual  e l  su jeto  se  proyec 

- 
- 

ta  en e l  personaje o personajes que satisfacen mejor esa tenden 

c i a ;  por ejemplo, será l a  madre para tener h i jos  (ver dibujo d e  - 

l a  Familia No. 9, 11, 15) o será e l  padre para mandar o el her -  

mano mayor para ser independiente y hacer l o  que quiera (ver d i  

bujo de l a  Familia No. 1 7 ) .  

- 

- 

4 

I 



16 .2  Análisis  sobre l o s  Resultados Arrojados - e n  l a  
\ - 

Prueba de Intel igencia (WISC-RM) 

a otro  t ipo de  circunstancias que a l  perteneciente a l  factor  I N  c 

TELECTUAL. S i  a es ta  situaci8n se  l e  agrega que mediante e l W i S C -  

- En promedio se encontró l o  s i g u i e n t e :  

Un 80% d e  l a  poblaci6n t o t a l  cuenta con l a s  capacidades ' 

1 

. %  - 
inte lectuales  necesarias para e l  desempeño d e  actividades i n t e - j -  

lectuales ,  sdlo un 20% reportó tener una def ic iencia  inte lec- -  

tual  que l e  obstaculiza tener un buen rendimiento en s u s  a c t i v i  - 

dades escolares.  
- - 

presentaron problemas de ejecución e n  l a s  áreas de concentracidn - 

- La gran parte d e  los niños de ba jo  rendimiento escolar 

l o  integran chicos con un C . I .  (Coeficiente Inte lectual )  NO= 

(50% del  t o t a l  de l o s  su je tos ) ,  e l  15% reportó un C.I. ARRIBA 

DE L O  NORMAL, mismo porcentaje que se r e g i s t r ó  e n  e l  (2.1. SUPE- 

RIOR. Sólo 5 chicos ( e n  su  mayoría $oxmado por niñas) que repre - 
sentan e l  20% manifestó un C . I .  Abajo de lo normal. 

. . 

y memoria inmediata (áreas que son medidas a través de los sub-- 1 

t e s t s  "Repetición d e  Dfgitos" y "Aritmética"), Sreas que se ven 



afectadas cuando e l  sujeto se ha l la  sumergido en problemas emoc. 

cionalec impidihdole concentrarse y retener información en for  
- 

- 
ma instantánea. Este hecho se  observó en 16 casos de l o s  20 pax 

t icipantes,  l o  que explica en gran medida del por qué a estos 

tipos de niños se l e s  caracteriza por s u  distraccidn y’ l a  nula 
.. - 

retención de l o  enseñado en l a  escuela. 7’ 
c 

-No queremos pasar a otro apartado sin remarcar que l o s  
- 

datos anteriores aportan’un valioso indicador que nos l l eva  a l a  

respuesta del por qu6 estos niños con Bajo Rendimiento Escolar,  

se caracterizan, como se di:jo ya anteriormente, por una f a l t a d e  

atención y por s u  nula retención de l a  informacibn que l e  esprg 

porcionada en l a  escuela primaria. Estos datos arrojados por los  

subtests de l a  prueba del WiSC-RM (Aritmética y Repeticidn de Df 

gitos)  nos permiten responder que t a l  distraccidn y f a l t a  de re  

tencidn pueden derivarse, l a  gran mayoría de las veces, de l a  s i  

tuacidn familiar ;  e l  niño como se ha dicho, es tá  presa de pens5 

- 
- . 
- 

mientos obsesivos en torno a e l l a ,  y sus energlas l ib idinales  

se envisten totalmente en estos confl ictos,  anulando s u s  capaci 

dades cognitivas, adaptativas dando como resultado un bajo ren-  

- 

- 

dimiento escolar.  

- Otro dato importante que nos es  dado por l a  prueba de 

intel igencia (WiSC-RM) es aquél que señala que un 50% del t o t a l  

de niños recibieron una adecuada estimulacibn temprana tanto fa- 

, miliar  como soc ia l ,  igual porcentaje se obtuvo en cuanto se re- 

I__-- - -.---- 
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Y 

f iere  a aquellos niños que recibieron una suficiente o limitada ; 

estimulaci6n temprana, hallándose en -desventaja en e l  plano cop 

nitivo y afect ivo con respecto a los primeros sujetos;  es te  POL 

centaje es digno de s e r  tomado en cuenta, ya que representa a 

10  de los  2 0  n i ñ o s  que participaron en l a  investigacibn. 

- Por último, e l  W'ISC-RM permite ver que en s u  mayorfa 

de los casos estudiados, e l  55% de l o s  sujetos'presentan un n i -  

vel de j u i c i o  de t ipo EMOCIONAL, e s  decir-que son sujetos que 
. -  - 

reaccionan de manera irnpulsiva ante los problemas cotidianos. 

Tal aspecto de l a  personalidad del niño tiene su reaflrmacibn s& 

se recuerda e l  porcentaje 

donde e l  35% de l o s  niños 

dibujo  realizado. 

16.3 A n á l i s i s  acerca - 

obtenido en e l  Dibujo de la "Familia'', 

proyectó su  ZMPULSIVIDAD mediante e l  

- 

de l o s  Datos Proporcionados por 
. 

l o s  Exámenes Médicos de los Participantes. 

- Los resultados obtenidos en los  exdmenes médicos p r a c t i  

cados a los  niños con Bajo Rendimiento Escolar habla por sí mis- 

mo, e l  100% de l a  población a l a  que se  l e  sometió a un recono- 

- 

- 

cimiento médico no presentaron,NINGUN problema gravoso en su Es- I 

tado de salud; no presentaron ningdn problema fisPol6gico consi- 

derable que hic iese  pensar que l a  causa de su  bajo rendimiento 

se deba a e s t e  factor. I 
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- 

los  sujetos se l e s  encontró clínicamente sanos y aptos para de- 

sarro l lar  cualquier actividad f í s i c a  o mental. 

- Los exdmenes médicos en su totalidad hacen CONSTAR que ; 
- 

v 
16.4 Análisis acerca de los Resultados Obtenidos en 

..-_- . 
e l  Estudio Socio Económico y Pedagdgico de los  5- 

Sujetos Participantes. 

- 

- Las familias de los  n i ñ o s  con Bajo Rendimiento EscolaE ' 

viven en condiciones favorables en cuanto se r e f i e r e  a l  aspecto 

de l a  VIVIENDA, ya que según se puede observar en s u  apartadase 

reportan que un gran porcent.aje (85%) vive en casa propia, e l  

10% en departamento propio, y sólo un 5% vive en una vivienda - 1 

precaria. 

- Las familias de los  participantes reportaron percibir  

un sa lar io  mensual promedio de $206,900.00, viéndose que e l  90% 

(18 familias) perciben un salar io  adecuado para l a  mantencidnde 

l a  familia, siendo ~ 6 1 0  un 10% del t o t a l  de l a s  familias que per 

cibe un sa lar io  menor a l  sa lar io  mínimo. 

- - 

- 

- En l o  referente a los servicios con los que cuenta l a  

comunidad, se observd que cuentan con los suf ic ientes  t a l e s  cow 

rno son: l u z ,  escuelas,  mercado, teléfono, transportes, pcvimen- 

tacibn, servicios médicos, agua potable en un 100% del t o t a l  de 

l o s  participantes. 

\ 
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- Con l o  que respecta a los miembros que integran a l a s  . 
- - I 

familias de los niños partici.pantes se ve que en promedio gene- 

ra l ,  e l  número asciende a 6 miembros (constituído en su  mayorla 

por los 2 padres e h i j os ,  salvo algunos casos donde en l a s  fami 

l i a s  viven personas ajenas ta l es  como sobrinas, t f a ,  abuela, etcl". 
- 

.. % 5- 
- E l  nivel de escolaridad se muestra muy de f i c i en te  en-- 

tre los padres de los niños estudiados, dato importante para l a  

investigación, ya que como se mencionó dentro de l  marco teórico, 
- - 

e l  grado de escolaridad que poseen l o s  padres nos permitid for- 

marmos una idea de l a  importancia que para éstos posee l a  adqui . 

sic ión de cultura y l a  superación profesional; y sobre todo e l  

- 

t ipo  de motivación y de estfmulos con los que cuenta e l  ind iv i -  

duo en su ambiente famil iar ,  Desgraciadamente los resultados nos 

hacen suponer que no l a  hay, situación que afecta a l  sujeto p s i  

cológicamente , Como se puede apreciar en e l  cuadro correspondien 

te, se establece que un 61.53% de los padres de famil ia  cursa- 

ron l a  Educación Básica, siguiendo con un 15.35% aquellos padres 

de familia con estudios de Secundaria, y con estudios preparato 

rianos sólo un 10.25% d e l  t o t a l  de l o s  padres. Se10 3 padres de 

- 

famil ia (7.17%) rea l i zaron estudios técnicos y únicamente e l  - 
5.12%, es decir,  2 padres de famil ia  concluyeron estudios profe 

sionales. 
- 

Este panorama ayuda a comprender en parte, que l a  gran 

mayoría de los niños estudiados, no poseen una buena estimula- 

. -, 



ción hacia los estudios acadl-micos e inclusive tienen padresque ; 

no constituyen buenos elementos de identificación para con e l  n i  - 
ño . 

- La parte de l a  entrevista realizada a los padres de fa  - 
-+ 

mi l i a ,  en su apartado del aspecto COCIO-ECONOMICO revel6 que unr- 

30.76% de los padres de f ami l i a  tienen como ocupacien e l  comer-- 
t 

- cio, un 28.20 son empleados y e l  - resto C41.02% se ocupa a las 

- actividades del hogar [este porcentaje está constituido por las 

madres de fami l i a ) .  

Como se puede observar e l  COMERCIO ocupa e l  mayor porcen - 
taje en l o  que se ref iere a l a  ocupacion que ejercen los padres 

Cde sexo masculinol, ocupación que l es  hace obtener ingresos e- 

con6micos, permitiéndoles tener una posici6n un tanto desahoga- 

da. 

\ 

- Por otra parte, l a  entrevista realizada por e l  investi - 
- gador-, constaba de un apartado denominado SITUACION ESCOLAR el 

cual tiene como objetivo, entrever ciertas condiciones y conduc - 
tas tenidas en relación maestro-alumno, que a su vez nos permi- 1 

I 

‘ 1  
f 

tan infer ir  s i  dicha relacidn es negativa. 

S i n  embargo los resultados arrojados pox dicho apartado 
\ 

manifiestan que e l  n iño  {90%1 del total  no evitan ir a clases 

n i  manifiestan serios contratiempos, los cuales cuando existen, 
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I 

su causa se debe a l a  manifestación de desinterés y apatía que ,. 
I 

e l  niño presenta durante l a s  clases, situacián que se agrava pa 

ra con e l  niño, cuando dicha maestra, ,no cuenta con una forma-- 

cián e informacidn que l e  permita ayudar y comprender a "ese ti 

PO de niños problemas". 

- 

- 

.I - L 
3' 

17. O CONCLUSIONES . 
- - 

Todos los planteamientos revisados, han hecho suponer, 

que no es e l  tiempo que-pase e l  niño en contacto con cualquiera 

de los  dos medios ( famil iar y escolar1 que l e  rodean, l o  que de - 
termina su cal idad como individuo, sino l a  calidad de estimula- 

cidn y apoyo que a cada medio l e  corresponda dar. 

Para los hijos, es muy importante que los padres tengan 

or orgul lo  y sientan dignidad, y que vivan 'la vida con un sentido. 

Los niños aprenden valores de sus padres, as$ como l as  formas 
JY c c .  

de vida que éstos tengan. S i  los padres viven seguros de sf mls 1' ,F. 

- ) P!$ 
mos, con plena confianza en l a  pareja, hacen de sus h i j os  perso 

nas que viven seguros y confiados. 
- 

- 

- 

Los padres deben conf iar  más en l a  vida y deben estar  c- 

pacitados para aceptar sus l imitaciones y sus fracasos; y ade- 

más aceptar, también las  l imitaciones y los fracasos de sus pro 

pios hijos. 
- 

\ 
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t 

La Cinica manera de sobrevivir a l a  paternidad es  sobrevi-. 

viendo a l a  vida, y c0nsist.e en hacerse padre o madre, simpleBlen - 

t e  porque forma parte de l a  vida s i n  convenios, n i  exigencias,'Si 

una pareja quiere inver t i r  su amor, s u s  esfuerzos, sus preocupa - 

cienes, sus  energfas y su tiempo, siendo padres, deben hacerlo 

por e l l o s  mismos, no para exigir  una compensación de los hijos be 

para demostrarse o demostrar a los demás l o  que valen. 

- 

La paternidad es una afimacibn del ser humanoc de estar 

vivo. La principal  tarea de l a  paternidad consiste en que cada 

quien sea s l  mismo. Ser  un mal padre es cuando se tiene un con- 

cepto pobre de s €  mismo. Eso implica zonas de insatisfaccibn,in - 

madurez y odio contra c ier tos  aspectos de s u  personalidad. 

Es por l o  anterior que se puede afirmar que a los padres 

l e s  corresponde dar amor, respeto, dignidad y l a  oportunidad de 

dejar  a l  niño de descubrirse a sf mismo. S i n  'embargo, no hay que 

depositar a l a  familia como responsable Gnica, ya que e l l a  mis- 

ma sufre los estragos de un sistema soc ia l  que l e  impide cumplir 
- 

eficazmente su función. La crisis soc ia l  y económica obliga a 

los  padres a emplearse en varias ocupaciones e i n c l u s i v e  se ven 
I 

en l a  necesidad de traba jar  ambos padres, con las  consecuencias 

esperadas, entre l a s  cuales podemos mencionar e l  Bajo Rendien  - 
to Escolar. 

Por otro  lado, se encuentra l a  escuela,  que está  represen - 

-- 
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tada por e l  maestro. Profesión que como t a l  depende en gran me- 

dida de l a s  condiciones dentro de las  cuales se desarrolla, de 

las restr icc iones materiales y de l a  estructura institucional- 

que delimita su propio trabajo. 

c 

%- 
E l  maestro como trabajador es a l a  vez sujeto que piensa, 

siente como los demás, y que es capaz de transmitir a l  n iño no 

~610 conocimientos sino también sentimientos posit ivos u hosti-  

l e s  que l e  permitan a l  niño f a c i l i t a r  u obstaculizar su desarro 

110 como persona. Por l o  t an t o  e l  profesor tiene la-ob l igac ión 

de estar mejor preparado para poder ser de manera realmente efec 

t iva ,  un agente transformador que cumpla eficazmente con su fun 

cidn de proporcionar elementos necesarios para que e l  individuo 

- 

- 

- 
- 

se integre a su sociedad. 

Sin embargo, e l  maestro no es un ente aislado sino a l  con - 
t rar io  se encuentra inmerso en un sistema. 

1 

Un maestro tiene que depender de l o  que e l  sistema educa 1 ,' - - 
C i; 

I .  t i v o  l a  imponga, ya sea un plan o un programa de actividades, 

sin importar que tan  bien están elaborados y qué tan to  se ajusta 

dicho material a l a  real idad soc ia l  existente. 

. 
Los resultados de l a  investigación hacen responsable di- 

recto del  bajo rendimiento escolar a los padres de f am i l i a ,  s in  

embargo e l  sistema educativo, como agente transformador no cum- 

\ 
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p l e  e f i c a z m e n t e  s u  cometido, e n  t a n t o  que no hay una e f i c i e n t e  

p r e p a r a c i ó n  p r o f e s i o n a l  e n  l o  que corresponde a l  magisterio, e l  

c u a l  se e n c u e n t r a  impotente  a n t e  este t ipo de problemática que 

en todas y cada una de l a s  e s c u e l a s  e x i s t e n .  Muchas veces e n v e z  

de s o l h i o n a r  e l  problema de aprovechamiento d e l  alumno l o  ahon - 

I 
S 

dan y l o  empeoran, l a  g r a n  .mayoría de las  veces por s u  f a l t a  de?- 

p r e p a r a c i ó n  p r o f e s i o n a l  . 
- 

18.0 ALTERNATIVAS PARA EL CAMBIO 

Una de l a s  c o n d i c i o n e s  básicas p a r a  que e l  n i ñ o  pueda e n  

f r e n t a r  con éxito l a s  diversas d i f i c u l t a d e s  que acompañan a to- 

do proceso de c r e c i m i e n t o  y e n t r e  l a s  que por supuesto  ocupanun 

l u g a r  destacado, las  escolares, es l a  de haber a s i m i l a d o  su pro 

p i 0  yo e n  forma de a u t o e s t i m a .  S e  trata de que haya encontrado 

s u  i d e n t i d a d  e n  l a  que predominan s e n t i m i e n t o s  de bondad, val ía  

y c o n f i a n z a  e n  los p r o g e n i t o r e s  y en  g e n e r a l  e n  todas a q u e l l a s  

p e r s o n a s  (profesores, e n t r e  otros1 de las  que depende estrecha- 

men te . 

- 

Alguna de l a s  c o n s i d e r a c i o n e s  a d a r  a los padres  y educa 

dores t i e n e n  como c e n t r o  n u e s t r o s  propios p a t r o n e s  de conducta.  

Con f r e c u e n c i a  ignoramos que las conductas  d e l  n i ñ o  son un refle 

j o  de las  c o n d u c t a s  de a d u l t o s  s i g n i f i c a t i v a s  para él, con las  

- 

- 
4 

que se han i d e n t i f i c a d o  o a las  que responde e n  l a  a c c i ó n .  

. 

c 
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A veces estados de ansiedad - e inquietúd difusos los  mane, - 
- 

jamos a través de los h i j o s  o alumnos. Los contenidos emociona- 

l e s  que subyacen a t a l e s  estados no t i e n e n  forma definida y c l a  - 
ra de t a l  manera estamos prestos a depositarlos en alguien o en 

algo que l e s  de concreción, l o  cual en c ier to  modo supone u n a l i  - -_ 
beración y a l iv io .  Aparecen e n  escena los fracasos escolares,  l&* 

herida en e l  amor propio paterno supone l a  renuncia a c ier tas  

espectativas sobre los h i j a s ,  l o s  temores ligados a l  futuro,etc .  

En estas  circunstancias se incrementan l a s  demandas, los repro- 
- 

ches, l as  amenazas, aumenta. asimismo l a  "sensibilidad'' a todo l o  

que e l  niño no rea l i ce  t a l  y como debe de real izarse  as€  como 

descargas de agresión cuyo único f i n  es  e l  de desembarazarse de 

l a  tensión y que por otra  parte son directas e irresponsables 

ya que no van dirigidas a modificar nada. 

\ 

E l  niño por s u  parte de vez en cuando se ve sorprendido 

por ' tales descargas y demandas abrumadoras, no l a s  puede i n t e - -  

I 

.I 

grar como una forma de ayuda sino como una expresión de los con - 

tenidos hos t i l es  de los adultos hacia él, se somete con indife- 

rencia aparente, debajo de l a  que actúan poderosos mecanismosde I 

defensa; se  convierte en soporte de los  contenidos ansiógenos de 

l o s  otros o e n  e l  mejor de los casos l e j o s  de rec ib i r  una ayuda 

para que s u  tiyo" débi l ,  pueda responsabilizarse de s u s  tareas,  

l a s  cargas de ansiedad sobreañadidas a l a s  suyas propiamente de 

b i l i t a n  y empobrecen l a  capacidad de respuesta aunque natural- 

# 

mente e s t á  respondiendo dentro de su límite a l a s  exigencias - 
adaptativas a un medio determinado. 



La idea fundamental que subyace en este  apartado - - es que ; 

se debe de e s t a r  alertados para no hacer a l  niño depositario de 

nuestras frustraciones,  nuestros fracasos y nuestros temores.‘ . 

Los adultos (sean padres de familia, maestros, e t c . ) ,  deben de 

hacer un esfuerzo para convertir l a  tensión e n  i n q u i e t u d  que nos 

movilice a usar nuestra capacidad inte lectual ,  nuestra experie2- __ 

\ 

- 

c i a  y nuestros vínculos afectivos para asumir in ic ia t ivas ,  ‘com- 

prender procesos, valorar serenamente efectos,  seleccionar cam- 

portamientos en def in i t iva  ú t i l e s .  Hay que tener e n  cuenta que 

e l  fracaso y l a  impotencia no e s  sólo del niño sino en parte de 

todo e l  ámbito (familfar  y escolar) que l e  rodea y d e l  que espe 

ra  ayuda. Los patrones de conducta que adoptemos frente a t a l  

situación van a ser interiorizados por e l  niño. 

- - 

- 

19. O LIMITACIONES DEL ESTUDIO 

Afortunadamente es te  apartado abarca muy poco espacio den 

t r o  de l a  tes ina,  ya que fueron, a nuestra consideracibn, mfni-- 

- 

mos los problemas y f a l l a s  incurridas a l o  largo de la investiga 

ción y hasta c i e r t o  punto esperadas por e l  investigador. 
- 

E n t r e  l a s  l imitantes encontradas se puede mencionar a la 

apatia manifestada por algunos padres de familia de los niños - 
participantes,  en l o  q u e  se re f iere  a s u  participacidn y colabo 

ración e n  el, estudio por i n i c i a r .  Tal apatía manifestaba e n  for  

ma indirecta,  e l  in terss  que poseían los  mismos hacia s u s  h i j o s ,  

quienes presentaban problemas de rendimiento escolar.  



136 

Otros limitantes para e l  buen desarrollo del trabajo f u e .  

s i n  lugar a dudas l a  informalidad e impuntualidad de los  padres 

ante l a s  c i t a s  concertadas para l levar  a cabo l a s  entrevistas-.. 

Argumentando un s i n  f l n  de excusas y pretextos. Sobre todo los 

j e fes  de familia,  quienes argumentaban que su inasistencia se 

debía a l a  f a l t a  de tiempo que l e  ocasionaba sus actuales laboi-' 

res.  

-. 

. 
- - - 

De manera parecida, pero e n  menor medida, sucedió con los  

niños participantes,  t a l  situaci61-1 provocó retrasos y modifica- 

ciones en l o  que correspondid a l a  planeación y por ende en l a  

termination del trabajo.  

Esta informalidad y/o impuntualidad de padres y de niños 

trastornó gravemente l a  calendarizacih de l a s  actividades si 
Q 

se toma en cuenta que e l  trabajo a rea l izar  fue llevado sólo 

por un investigador. Por l o  cual se  recomienda que una investi-  

gación de es te  t ipo sea realizado por más investigadores.. 

- 

c 



ENTREVISTA 

FECHA: 

I FICHA D E  I D E N T I F I C A C I O N :  

I - Nombre : 

Edad Sexo F. de Nac. 

MOTIVO DE CONSULTA 

Problema de: ( ) Aprendizaje ( 1 Conducta 
( 1 h n g u a j e  ( ) Otros 

Cuál  : - 

- -- Descripción d e l  problema: 

-- 
Actitud de l a  Familia ante e l  problema: 

I 1  Ambiente Familiar 

E s t r u c t u r a  de l a  Pareja: 

( 1 Casados ( 1 Separados ( 1 Viudos 

( Unidn l i b r e  ( 1 Divorciados ( 1 Ambos a u s e n  te s - 
( Madre sol tera  ( ) 

-- Con quién vive e l  n i ñ o :  

MADRE : ( 1 Vive ( Fal lec ió  

Nombre Edad 

Habla alguna lenqua :  
I 

Ocupacion 

- EscQlaridad 

D e s c r i p c i d n  del carácter: 



HIJOS : SEXO €2 DAD ESCOLARIDAD 

CONVIVENCIA: 

- 1. Tiempo que l a  rncidre dedica  a l a  f am i l i a :  

Descr iba l a  a c t i t u d  de 1-a madre: 

2. Tiempo que e l  padre dedica  a l a  f a m i l i a :  

Descr iba l a  a c t i t u d  d e l  padre: 

I, e Descr iba  l a  r e l a c i d n  rr.a.dre-hi jo: 

4. Descr iba l a  r e l a c i ó n  padre-hi jo :  

5. Descr iba l a  r e l a c i d n  hermanos-hijo: 

-- 

-- 

6. Quién se hace cargo d e l  n iño e l  tiempo que perma- 

I --I- 
nece en casa: 

7. Hechos s i g n i f i c a t i v o s  que hayan a f e c tado  e l  desa-, 

rro l lo  del. niño. (muerte s , acc ident  e s , 
des, cambios: casa, c iudad) .  

enfermeda- 

I11 ASPECTO SOCIOECONOMIC0 (No se pregunte e n  caso de 
contar  con una t rabajador2 s o c i a l  en l a  Unidad). 



Tipo de vivienda: Ingresos mensuales 

( Casa ( ) Cuarto Padre $ 

( Departamento ( 1 Otro Madre $ 

( Rentada ( ) Propia Otros $ 

( ) S i n  renta y Total $ 

Vive con: 

- un famil iar  

Otras personas que habitan e n  l a  misma casa: 

¿En qué colonia vive? 

Con qué serv ic ios  c u e n t a  s u  colonia: 

( ) Luz ( ) Tel(5fono ( Pavimento ( ) Trans- 

( 1 Servic ios  médicos ( ) Vigilancia ( ) Escuela 
( 1 Cine ( Agua potable 
( ) Mercado 

porto 

I V  ANTECEDENTES HEREDO FAMILIARES: 

Madre Padre Otro ¿Quién?  
Alcoholismo o o 0 
Fármaco Dependencia ( ) o o 
Epilepsia 0 o 0 
Deficiencia Mental  0 0 o 
Diabetes o o o 

Venéreas  ( s í f i l i s )  o 0 o 

- 

Enferme dade s 

Hipoacusia o o 0 



V ANTECEDENTES PERSONALES: 

No. de embarazos de l a  madre: Abortos 

Causa de los abortos : 

- Embarazo deseado: S I  ( NO C ) GESTA No. 

A c t i t u d  de l a  familia ante e l  embarazo: 

~ ~- __ ~- 

EVOLUCION DEL EMBARAZO: 

Caídas ( ) Infecciones 0 
Medicamentos ( 3 Intoxicaciones o 
Problemas Radiaciones o 
emocionales ( ) Incompatibilidad 

Amenaza de sanguínea o 
aborto o 
Lugar de parto: ( ) Casa 1 Sanatorio ( ) Otro 

cual : 

Método de anestesia:  

General ( 1 Bloqueo c Ninguno C Analgesia 
(optativo 1 

V I  HISTORIA DEL DESARROLLO DEL NIÉJO 

A. Alimentaci6n 

Describa l a  conducta que se real izó  durante el mo 
mento de l a  lactancia natural y/a a r t i f i c i a l .  

- 

Motivo: 

Botel la  S I  ( f NO ( ) Hasta cuándo 

Motivo: 

Problema de alimentacibn: 



D e  qué manera se q u i t 6  e l  pecho y/o bibesbn :  

B. Motricidad y Lenguaje  

Sostuvo l a  c a b e z a  ( ) Se s e n t 6  t ) 

Gate6 ( 1 

Camin6 solo ( 1 - Primeras palabras ( 1 

Sube y baja solo ( Dice s u  nombre ( 1- 

C o n t e s t a  una pregunta  ( 1 

Describa cam0 es e l  l e n g u a j e  d e l  n i ñ o  ac tua lmente :  

-- Se par6 solo ( 1 - 

- 

~- 

Es e n t e n d i b l e  para l a  especial ista S I  ( 1 NO ( 

En qué c o n s i s t e :  - 

C, E l  Sueño 

I 

Horario d e l  sueño d iurno  nocturno 

Cama Independiente  ( ) compartida C 1 y por qu6:- 

En e l  mismo c u a r t o  de l o s  padres 

r i t u a l  para i rse  a l a  cama: 

precisa l u z  para dormir ( ) Pesadillas ( 

temores nocturnos  ( 1 Sonambulismo ( 1 

sueño i n t r a n q u i l o  ( ) r e c h i n a  los d i e n t e s  ( 1 

~ e a c c i 6 n  de los padres a n t e  es ta  n e c e s i d a d :  

i 

i 



V I 1  HISTORIA MEDICA 

Vacunas de l a  i n f anc i a :  Todas C ) No (. 1 Por qué: 

Respuestas orgánicas  a l a s  vacunas: 

Operación de: _I_ 

¿Por qué? Edad: - 
Edad de aprend i za j e  d e l  con txo l  de e s f l n t e r e s :  

- Diurno 

Nocturno 

Describa e l  método u t i l i z a d a :  

~ 

PADECIMIENTOS QUE HA SUFRIDO EL NIÑO: 

(esta pa r t e  no se pregunta s i  l a  Unidad cuenta con 

e l  personal  médico ) .  

Marque : 

Convulsione s c 1 Defs. v i sua l e s  0 
Probls. de Audici6n ( ) Anemia 0 

Prob l s .  d e l  r iñ6n  ( 1 Dolores de cabeza 0 

Inflamadas ( 1 bronquia les  0 

Prob l s .  de estómago ( 1 Prob l s .  d e l  corazón ( ) 

Glándulas d e l  c u e l l o  Defs. pulmonares y 

Diarreas  
Hernia 

( ) Estreñirnientos 0 
( 1 P rob l c .  de obesidad ( } 

Bajo peso ( 1 P i e  plano o 

ci6n.  ( ) Probls .  en l a  p i e l  o 

A l e r g f a s  po r  alinieri -- Asma 0 
t a c i ón  ( ) F i eb r e s  a l t a s  o 

F a l t a  de coordina- P rob l s .  de o j o - o ldo  ( ) 

Garganta C ) Deformación de huesos ( ) 



V I I I .  ADAPTAC I O N  SOCIAL 

Ha as i s t ido  a g u a r d e r f a s  desde meses 
H a  as i s t ido  a l  j a r d í n  de n i ñ o s  a los años.  
Adaptación a l  j a r i i f n  de n i ñ o s  adecuada ( 1 
AdaptaciBn a l  j a r i i l n  de n i ñ o s  inadecuada ( 1 
A s i s t e  regularmente  a l a  esc. prim. ( ) si ( no 
P o r  qué 

ADABTACION E N  GENERAL 
A c t i t u d  d e l  n i ñ o  hacia la d i s c i p l i n a :  
A c e p t a c i 6 n  ( ) I n d i f e r e n c i a  ( ) Oposicionismo ( ) 

Agresividad ( 1. 
Juegos preferidos:  . 

Conducta d w a n t e  e1 juego :  

Describa qué hace e l  n i ñ o  durante  s u s  h o r a s  l ibres :  

A c t i t u d  de los padres f r e n t e  a l a s  conductas  

Travesuras  d e l  nifio:  

S e l e c c i o n e  las a c t i t u d e s  m a n i f e s t a d a s  en  los padres 

MADRE P A D R E  

í )  H o s t i l i d a d  (castigos) o 
0 Afecto (comprensibn) o 
o R e s t r i c c i á n  ( regaños)  o 
í l  Permi  s i b i  l i d a d  Cf l ex ib i  1 idad) o 

o o I n d i f e r e n c i a  (no se l e  hace caso) 

T I P O  D E  D I S C I P L I N A  

E n é r g i c a  o Permisiva o 
Sobreprotectora ( 1 Otro ( 1  
¿CUSl? 



Actitud del niño hiacia la disciplina: 
Aceptacidn o Indiferencia 0 
Oposicionismo ( 1 Agresividad o 
Otro 0 ¿CUdl? 

IX. CONDUCTA. 

Describa c61no es el niño ffsica y emocionalmente: 

Marque si el niño ha presentado algunas de las condi 
cienes siguientes con cierta frecuencia: 

- 

Berrinches C 1 Mentir con exceso 
Agresividad ( 1 Llanto excesivo 
Masturbación ( ) Incontinencia 
Orinarse en intestinal 
cama o Rechazo de alimentos ( ) 

Exceso de ali - SucciGn del pulgar ( 1  
mentaci6n 0 
Actitud asumida por los padres: 

Formas de castigos: 
Corporal (. I ¿cuáles? 
Amenazas ( ) ¿cuales? 
Verbal ( ) ¿cuáles? 
Encierro ( 1 ¿cuáles? 
Explicaciones ( 1 ¿cuáles? 
Privaciones ( ) ¿cuáles? 

Otros : ( 1 ¿cuáles? 
Actitud del niño ante el. castigo: 



Premios y recompensas utilizados para estimular l a  - 
conducta i n f a n t i l :  

COMENTARIOS FINALES (llenese a l  fina1iza.r l a  Histo-- 
r i a  Integral) .  
Asistieron: 
Padre 1 Madre Ambos ', Otros ( 1 
¿Quién? 
Describa la conducta de los  entrevistados: 

Problemas centrales observados en l a  pareja, e l  niño 
y l a  familia. 
Indique brevemente: 

Nombre de l a  persona que realiza l a  Historia 
I n  t e  gr  a 1 

. 
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